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ORDEM DO ALPHABETO.

.v h  z 'A f u r / . ï v i u ' à  feA/iao */>.;; r / ia  Ht: /io ;ir.. ‘ :•» adttak.u it a k  1. . . .  du connu à l’inconnu.Obrigar um menino a estudar todos os caracteres maius­
culos e minúsculos do Alphabeto, sem que conheça alguma ?. cousa do seu uso, -e de certõ um dos maiores obstáculos que '

ff  se podem oppòr ao seu progresso : todavia esta difficuldade édesnecessária em quanto aos caracteres maiusculos, porque • não são indispensáveis para a leitura : assim 0 seu estudo é adiado para quando 0 menino tem adquirido sufficiente prá­tica de 1er nomes compostos de caracteres minúsculos: e ain­da então se não deve exigir que os estude perfeitamente; basta que vá adquirindo 0 seu conhecimento á maneira que os encontrar. Este methodo não é novo : Jacotot ensinava os seus discípulos a 1er sem que tivessem adquirido préviamente 
0 conhecimento do Alphabeto.Sendo mais facil adquirir 0 conhecimento e uso de pou­cos caracteres do que de muitos, dividiu-se 0 Alphabeto em secções, cada uma das quaes é acompanhada de syllabas e exercícios adequados, para que 0 menino adquira progressiva­mente 0 habito de fazer uso d'elles: este systema exigia que 0 conhecimento das vogaes precedesse 0 das consoantes, aliás tornava-se quasi inexequível; não se duvidou fazer esta altera­ção, porque a ordem dos caracteres é indifferente, e a actual não é de certo a que offerece mais vantagens.

,OTHOyVianna, 20 de Marco de 1852.
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PREFACIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO DO PORTO.
Segnius irritant ánimos demissa per aurem Quam quíe sunt oculis subjecta fidelibus.(H o r a c io ).

U I B 'I ' J  >'> t'í '1  OUI t i t o :  Í1 < )V A 1  *  *■¡] ¡[i -íjoft- ■;/ ..*f» f > P ojVtih'j li unria ci V  necessidade de urna Arithmetica, que possa ser entendida por todos os leitores, é bem conhecida para demorar-me em demonstral-a: nas nossas Escholas da­se geralmente tão pouca attenção á prática, que os alum­nos, quando as deixam, sabem fazer apenas algumas operações sobre numeros abstractos, achando-se emba­raçados com os cálculos ainda os mais simples; a theo- ria é tão pouco conhecida que nunca ouvem articular a palavra —  demonstração. —  Para obviar estes inconve­nientes, tinha formado um plano d’Arithmetica que fosse mais prático que theorico, sem todavia prescindir de demonstrações ao alcance das faculdades intellectuaes dos jovens alumnos, a quem era destinada, quando me chegaram á mão =  Os Principios d’Arithmetica de M r. 
T . Tate =  ( l .* edição, 1849). Fiquei surprehendido, vendo desenvolvido o plano, que havia imaginado, e desenvolvido tão magistralmente, que me tirava a espe­rança de poder egualar o sahio Professor. Abandonei o desenvolvimento dos meus principios, e sacrifiquei-me a augmentar o já crescido numero de traductores. Se attingir o fim que me propuz, dar-me-hei por ampla­mente recompensado do meu trabalho.



PREFACIO DA SEGUNDA EDIÇÃO DO PORTO.

O  favor com que alguns Professores receberam a primeira edição (Testa obra, animou-me a publicar segunda. Não poupei esforços para que ella continuasse a merecer a sus approvação, já corrigindo os erros typographicos c de calculo, que era numero bastante crescido se haviam introduzido na primeira, já augmen­tando-a com a exposição do System a métrico, que deve ser explicado em todas as Escholas primarias.Na primeira edição, cedendo aos usos do nosso paiz, alterei a ordem das materias; porém as minhas expe­riencias no ensino, e as de mais alguem habilitaram-me a fazer a devida justiça a Mr. T . Tate, já tão experiente no ensino da Arithmetica pelo methodo de Pestalozzi, que elle teve a gloria d’introduzir e ver propagado na Gran-B retan ha.Não posso deixar d’agradeeer n’este lugar ao meu respeitável Mestre e amigo, o 111.mo Snr. Antonio Luiz Soares, Lente de Mathematica na Academia Polytéch nica do Porto, os valiosos conselhos que se dignou pres- tar-me, e de que muito me aproveitei.A Introducção á Escripturação Commercial não é mais que urna tentativa para chamar a attenção sobre urna disciplina, que, nao obstante ser necessaria em to­das as circumstancias, é quasi desconhecida nas nossas Escholas.
Vianna do Castello, 4.° de Setembro de 4855. ./. Hamos Paz .



PREFACIO 1)0 AUTUOU.

E sta pequena obra é destinada para habilitar os Professores e alumnos das Escholas d’Instruccao prima­ria, com demonstrações simples e concisas, porém bas­tante rigorosas, das mais uteis regras d’Arithmetica. As regras seguem-se em ordem lógica, não se exigindo a resolução d’um problema, sem que se tenha dado a ra­zão do mesmo. Ainda que a consideração dos principios abstractos não tem sido despresada, os methodos de prova são strictamente syntheticos, e sempre adequados ás faculdades intellectuaes de meninos. 0 Professor deve ter todo o cuidado de dar na taboa (*) a demons­tração das regras, antes de exigir a resolução de proble­mas que dependem d’ellas.Se tivermos por fim uma destreza mechanica dos al­garismos, independente dos meios por que é obtida, de-
0  Nas Esrholas primarias do nosso paiz é muito pouco conhecido o uso da taboa preta para demonstrações. É pois a 

taboa preta uma taboa pintada de preto, onde sé escreve com giz; deve estar collocada em parte que seja yisivel por todos os alumnos: é muito util o seu uso, porque uma demonstra­ção serve para todos os alumnos.
(Nota do Traduetor) .



6 PREFACIO DO AUTHOR.vemos reconhecer que o methodo dogmatico é o mais fácil e breve meio de ensinar: porém se ao contrario considerarmos a Arithmetica, desde os seus Principios, como um importante agente da cultura mental, e como a base d’ uma mais alta educação,— então a superiori­dade do metbodo intellectual ou demonstrativo deve ser admittida por todo bem intencionado educador.Sendo preciso que o alumno tenha algum conheci­mento da multiplicação e divisão para comprehender bem a numeração, o Author dá algumas operações e propriedades elementares dos numeros no principio da obra. Uma devida attencão aos exercidos sobre a nu­meração tornará muitas das seguintes demonstrações comparativamente fáceis. 0 plano d’ensinar as regras compostas por meio das simples, —  além de dar simpli­cidade e belleza ao assumpto —  tem o poderoso direito da utilidade para o recommendar; porque na actual condição da sociedade, acontece muitas vezes que os filhos dos pobres teem de deixar a Eschola sem terem aprendido as quatro operações sobre numeros abstra­ctos, que certamente são menos uteis que os calculos la­ceis sobre questões pelo dinheiro, pêsos e medidas. Os methodos de resolver as questões pelas Regras de Tres são simples, e strictamente demonstrativos, e além d’isso muito bem formados para attrahir a attenção dos me­ninos : a fórma dada para a extracção da Raiz cubica é fácil e prática.
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T A B O A
DOSPESOS, MEDIDAS, E MOEDAS.

Pesos para o uso communi.72 grãos (g r .) ....................................  1 oitava (oit.)8 oit.......................................................  i onça (onç.)16 one..................................................  1 arratel, ou libra ($)32 U .....................................................  1 arroba (@)4 @ .....................................................  1 quintal (qt.)134 qt ....................................................... .....  . 1 TONELADA. (TOU.)1 Ton. =  13$ nt. =  S 4 @ , =  172S$=:27648 onç. =  221184oit.=15925248 gr. 1 » =  4 » =  128 » =  2048 » =  10384 » =  1179048 »1 » =  32 » =  512 » =  4090 » =  294912 »1 » == 16 » == 128 » ~  9216 »1 » =  8 » =  S76 »1 » =  72 »
Para as Boticas.24 grãos.................................................. 1 escrúpulo (escrop.)3 escrop.............................................. 1 drachma (drach.)8 drach..................................................  1 onç.12 onç.......................................................  1 U1 $  =  12 onç. =  96 drachmas ou oit. =  288 escrop. =6912 gr. 1 » =  8 » » » =  24 » =  376 »1 » » 8 = 3 »  =  72 »1 » =  24 »

Para Ouro e Prata.72 g r ã o s .............................................  1 oit. ou 3 escrop.8 oit.......................................................  I onç.8 onç.....................................................  1 MARCO.
1 Marco =  8 onç. =  64 oitavas =  4608 gr.1 » =  8 » =  376 »1 » =  72 »



10 TABOA DOS PESOS, MOEDAS E MEDIDAS*
Para Diamantes.4 gr..................................................  1 quilate.6 quilates..............................................1 escrop.3 escrop................................................. 1 oitava.8 oitavas........................  1 onça.

1 onça =  8 oit. =  24 escrop. =  144 quilates =  576 gr.1 » =  3 » = 1 8  » =  72 »1 » =  6 » =  24 »1 » =  4 »
Medidas de comprimento.12 pontos............................  112 lin h a s ............................ 18 pollegadas...................  110 palmos............................ 15 »   13 v .............................  1

linha j Estas medidas sãopollegadal empregadas para palmo j medir madeiras,braça | obras &c.corado } para estofos.
12 pollegadas.....................  1 pé5 pés...................................  1 passo1000 p assos.............................. 1 milha3 m ilh as.............................. 1 legoa18 legoas • . ......................... 1 gráo Medidas itinbra- rias.

1 gráo =  18 legoas = 5 4  milhas =  54000 passos =  270000 pés1 » =  3 » =  3000 » =  15000 »1 » =  1000 » =  5000 »1 » =  5 »
Medidas de superfície.64 pollegadas quadradas =  1 palmo quadrado.25 palmos q. = 1  vara q.4 v. q. = 1  braça q.1 Braça q. =  4 v. q. =  100 palm. q. =  6400 polleg. q.1 » » =  25 » » =  1600 » »1 » » =  64 » »
Medidas para solidos.512 polleg. cubicas =  l palmo cubico.125 palmos cub. =  1 vara cub.8 varas cub. =  1 braça cub.



TABOA DOS PESOS, MOEDAS E MEDIDAS. 111 B r aça  cub. =  8 v. c. =  1000 palm. c. =  SI 2000 polleg. c.1 » » =  125 » » =  64000 » »1 » » =  512 » »
Hedidas de capacidade.

PARA COUSAS SECCAS.2 selamins. '  2 inaquias . 2 oit. . . . 4 quartas . 4 alqueires, 15 fangas . ,
1 maquia.1 oitava.1 quarta.1 alqueire.1 fanga.1 moio =  60 alqueires.Nas Províncias do Norte 40 alqueires =  1 carro.1 Moio=15 fangas=60 alq.9=240 quartas =  960 maquias =& C16 )) =  64 )) =  »4 » =  16 )) =  ))1 )) =  4 )) =  »1 » =  ))1 carro =  40 alqueires =  160 quartas =  640 maquias =  &c.1 » =  4 » =  &c.Estas medidas são muito diversas em quanto á capacidade, porém constantes nas subdivisões.

PARA LIQ U ID O S.4 quartilhos......................................... 1 canada.12 canadas................................................. 1 almude.25 alm udes............................................. 1 pipa (pp.)2 pipas..................................................  1 tonel.1 Tonel =  2 pp.s =  50 almudes =  600 canadas =  2400 quart.1 pp. = 2 5  » =  300 » =  1200 »1 » =  12 » =  48 »1 » =  4 »Estas medidas variam não sómente em quanto á sua capaci­
dade, mas tambem em quanto ao numero d'almudes da pipa.Em Lisboa l pp.................. 25 almudes.No Porto »  21 »Em Vianna »  20 »&c. &c. &c.



12 TABOA DOS P ESO S, MOEDAS E M EDIDAS. 
Tempo.60 segundos (60,f) .....................  1 minuto (1')6 0 ' .......................................................  1 hora.24 h o ra s ..........................................  t dia.7 d ia s ..............................................  1 semana.4 semanas...................................... t mez lunar.365 d ia s ............................................... 1 anno solar.52 semanas e 1 dia...................... 1 anno.O anno também se divide em 12 mezes solares, a saber:Janeiro . . . . . . . 31 dias Ju lh o ................. diasFevereiro. . . . . 28 » Agosto . . . . . . 31 »Marco................. . . . 31 » Setembro . . . . . 30 ))A b r i l ................. . . . 30 » Outubro. . . . . . 31 ))Maio . . . . 31 )) Novembro . . . . 30 »Junho................. . . 30 )) Dezembro. . . . . 31 »Fevereiro tem 29 dias nos annos bissextos, ou de 366 dias, o que tem lugar de 4 em 4 annos.Trinta dias tem Novembro,Abril, Junho e Septembro,Vinte e oito terá um,E os mais trinta e um.

Moedas correntes em Portugal c  alguns dos 
seus Domínios.A unidade da moeda portugueza é o Real, moeda de conta, isto é, imaginaria, mas que antigamente foi real.As seguintes são únicas moedas que teem circulação legal, segundo a carta de lei de 29 de Julho de 1854.

O U R O .
Modernas.Coroa ..................... 100000 rs.Meia corôa. . . . 50000 »Quinto de coròa. 20000 »Decimo de corôa. 10000 »

Antigas.Peça de 4 oitavas. 8,5000 rsMeia peça. 40000 »
Estrangeiras.Soberano. 40500 »Meio soberano . . 20250 »



TABOA DOS PESOS, MOEDAS E MEDIDAS 13
PRATA.Cinco tostões . . . .  500 rs. I Um to stã o ................. 100 rs.Dous tostões . . . .  200 » | Meio tostão................. 50 »BRONZE.Dous vinténs 40 rs.COBRE.Vintém . Dez reis. Cinco reis 20 rs. 10 »5 »/

Continuam em circulação as seguintes moedas:EM OURO .
Corôa .....................................................  5^000 rs.
Meia co rô a ............................   2£500 »
Quinto de corôa ............................................................................... ltfOOO »
Corôa . . . . 
Meia corôa . 
Dous tostões. 
Um tostão . . 
Meio tostão .

EM PRATA.15000 rs. 500 » 
200  » 100 »50 »

Cruzado novo . 
Doze vinténs . 
Seis vinténs. . 
Tres vinténs. .

U ocdas «le Ciõa.

480 rs. 240 » 
120  » 60 »

Ouro
I S. Thomé (12 xaraflns) ( Meio S. Thomé. . . . 3Æ600 rs. fracos lífSOO » »Prata Rupia, (2 xaraflns) Meia rupia . . . . 600 rs. fracos300 » >»

COBRE.Tanga.................................  60 rs.Meia tanga..........................30 »Vintém, ou 15 basa- rucos...................................20 »
Meio vintém 2 rodas . . . &c. &c.

10 rs. 6 »
A moeda de Gòa é mais fraca que a do Reino 46 p .f-  pouco mais ou menos, segundo o cambio.



14 TABOA DOS PESOS, MOEDAS E MEDIDAS
Moedas da Africa Occidental.PRA TA.2 macutas. . . . 8 macutas . . . . . 400 rs.4 » . . . . . . 200 » 10 » . . . . . 500 »6 » . . . . 12 » . . . . . 600 »CO BR E.d macuta. . . . Quarto de macuta . 121 rs.Meia macuta . . Cinco r e is ................. 5 »

N. B. As peças d’ouro de 4 oitavas teem em Angola um valor legal de lOtfOOO reis; porém no commercio teem o valor de 13£000 reis.A moeda d’Angola é mais fraca que a do Reino 25 p. ■§-.



TRATADO

DOSPRINCIPIOS D’ARITHMETICA.
1« Curso Prelim inar d’Arithmetica.

A ntes que os meninos conheçam os algarismos, é util que entendam algumas das mais simples operações dos numeros ; por isso logo que saibam contar até Tinte objectos, façam-lhes questões semelhantes ás seguintes :1. Quantos são 2 e 3? (escrevendo na lousa 2 traços e depois 3, H Hl).2. Quantos são 4 e 2 |||| || ?3. Quantos são 4 e 2? (contando com tentos).4. Tirando 2 tentos de 5, quantos restam?5. Achai quantos são 5 e 3? (contando pelos dedos).6. IIa n’este banco 5 meninos e n’aqüelle 3 , quantos são 3 e 3 ?7. Ha 6 meninos n’este banco, se sahirem 2, quantos restam ?8. Aqui estão 5 tentos e alli estão 4, quantos são 5 e 4 ?9. Se de 10 traços tirarmos 3, quantos restam?10. Levante João 10 dedos, e José levante 2 , quantos são 10 e 2?O Professor, ou monitor deve variar estas questões até que o alumno esteja bem desembaraçado na addicão e subtracção dos numeros digitos.



16 PRINCIPIOS d ’a RITIIMETICA.
*»•  D o »  s y m l t o l o s  c  r io  « c u  u n o .

-( -s ig n a l d ’ ad d iq ao , lé-se t n a is ; e x . 3 -f- 5 (3 inais 5).—  5» d e  su b tracção n m e n o s ;  e x .  5 —  3 (5 m enos 3).X  »  d e m u ltip lic a ç ã o  »  m u lt ip lic a r ;  e x .  3 X 2  (3 a m u lt ip lic a r  por 2)“  j? d e  d iv isã o  »  d iv id ir  ;  ex .6 -+ ~ 2  (6 a d iv id ir  p o r 2).z z  w d ’ e g u a ld a d e  »  e g a a l a  ; e x .5  +  2 zz7  (5 - f  2 e g u a la 7 )e x . 5 —  2 z z  3 (5 —  2 e g u a l a 3) & c .Os seguintes symbotos representam o numero de tra­eos escriptos em cima:i ii ni m i mu m ui m u n i  m m ii iiiiiiiii0 1 2 3 4 5 ' 6 7 8 9Para mostrar a ligação que existe entre estes symbolos e as operações que elles representam, o Professor, ou monitor mos­trará na taboa, ou lousa exemplos como os seguintes:1. 11 +  111=11111 2- || +  ISII =  IIIIII2 +  3 = 3 . 2 +  4 =  6.3. 111 +  1111 =  1111111 4- 11111 +  111 =  111111113 +  4 =  7. 5 +  3 =  8.5. 11111-111=11 6- 111111-1111=115 — 3 =  2. 6 — 4 = 2 .7. 111 +  11 +  1111 =  111111111 8. 11 +  1 +  111=1111113 +  2 +  4 = '  9 2 + 1 +  3 = 69. Tendo 4 vinténs n’um bolso, e 3 n’outro, quantos vinténs tenho? Representando os vinténs• • • •  +  • • • =  0 • « « « • •4 + 3 == 710. Tinha 3 tostões, gastei 3, quantos me restam?
Resposta 2 tostões.11. Levante João 3 dedos, José 4, e Thomaz 3 , quantossommam? R . 12 dedos.12. Um rapaz comprou um ü d’arroz por 3 vinténs, e 1 «luzia de ovos por 2, quanto tem a pagar?

R . 3 vinténs =  \ tostão.



DOS SVMEOLOS E DO SEU USO. 1713. Uma pessoa comprou laranjas por seis vinténs, e pê- ras por 3, quantos vinténs tem a pagar? R . 9.14. Paguei por farinha 4 vinténs, por sal 3, e por fei­jão 2, quantos vinténs tenho a pagar? l i .  9.13. Um homem tinha 8 vinténs, gastou 4 , quantos lhe restam? R . 4.16. Uma rapariga tinha 6 vinténs, quantos lhe restam depois de comprar um pão por 2 vinténs? R . 4.17. Uma mulher comprou 2 ü de toucinho por 9 vinténs, que troco lhe devem tornar de 12 vinténs?
R . 3 vinténs.18. João tinha 4 tentos, ganhou 3, e perdeu 3, quantoslhe restam? R . 6.

19.
20 .

21.
22 .

23.

Juntai 3 -f- 3 contando os dedos das mãos, quantos cincos han’clles? R ■ 2 cincos.Quanto é ametade do numero dos dedos das mãos ?
R. 3 dedos.Quantos 2 tenho escripto? (|| || ||) R. 3 dons.Quantos 2 ha em 6 ? R . p dous.Quanto é o terço de 6 ? R . 2.Quantos 3 tenho eu escripto? (||| | II! Ill)
R. 4 tres.Quantos 3 ha cm 12? R . 4 tres.Quanto é a quarta parte de 12? R . 3.Quantos 6 tenho eu escripto? (|||||| IIHII)
R . 2 seis.Quantos 6 ha em 12 ? R . 2 seis.Quanto é ametade de 12? R . 6.Se 3 meninos do l . °  banco levantarem 4 dedos cada um, quantos 4 são? R . 3 quatros.



18 PRINCIPIOS D ARITHMETICA.
3 »  Talioada «le Multiplicar e nividir.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 122 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 243 6 9 12 15 18 21 24 27 30 33 364 8 12 16 20 24 28 32 36 40 44 485 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 606 12 18 24 30 36 42 48 54 60 66 727 14 21 28 35 42 49 56 63 70 77 848 16 24 32 40 48 56 64 72 80 88 969 18 27 36 45 54 63 72 81 90 99 10810 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 12011 22 33 44 55 66 77 88 99 110 121 13212 24 36 48 60 72 84 96 108 120 132 144
2.a linha horisontal.

1 | ,  ou 2 vezes 1, ou 2x1 —  2 h a  2 uus em  2 , a m e ta d e  d e  2 , o u  2 4 -2 = 1II | | ,  , ,  2 2 , >, 2x2 —  4 99 2 dous 99 4 , 99 »  4 , »  4 4 -2 = 2III | | | ,  „  2 i , 3 , »  2 x 3 ~ 6 99 2 tres 99 6, 99 n  6 , , ,  6 4 -2 = 3lil i H l l ,  „  2 , ,  4 , „  2x4 —  8 99 2 quatros 99 8, 99 «  8 , n 8 4 -2 = 1& c . & c . &C.3.a linha horisontal.

1 1 |, ou  3 vezes 1, ou  3 x l= r  3 :h a 3 u n s emII II ||, , ,  3 » 2 , 99 3 x 2 =  6 : 99 3 dous 99III III III, ”  3 » 3 , 99 3 x3 zz 9: 99 3 tres 99l i l i  l i l i  l i l i '  -  3 " 4 , 99 3 x 4 = 1 2 : 99 3 quatros 99& c . & c .
3 , o terqo d e  3 , ou  3 - ^ 3 = l6,9,

12,

» »' 6 , >, 6h - 3 = 2 9, » 94-3=3 12, »  1 2 4 -3 = 1& c .



4.a linha horisontal.

EXEMPLOS DA MULTIPLICAÇÃO & C . 19
| ,o u 4 v e z c s  t, ou 4 x 1 = : 4: h a 4  uns em 4 , o q u a rto  de 4 , ou 4-4-4— 1 II II II 1 o u  4 »  2 , »  4 x 2 =  8: »  4 d o u s n  8 , »  »  8 , »  8 = 4 = 2III III III llli » 4 >» 3 , » 4 * 3 = 1 2 : » 4 tres » 12, » » 12, n 12-4-4=3III llil llll Mb ”  4 ”  4 , ”  4 x 4 = 1 6 : n 4 q u a tr o s »  16, »  »  16, n  1 6 = 4 = 4& c. &c. &c. rAssim se devem explicar as outras linhas da Taboada; é ulil que a parte de multiplicar seja entendida, antes da de dividir.4 U  Exemplos da Multiplicação e Divisão dos 

numeros digitos.1. Quantas pernas teem 5 vaccas? n .  2 0 .2. » mãos teem 6 rapazes? R. 12.3. » 10 reis ha em 4 vinténs? R . 8.4. » S » » » 2 » ? R . 8.5. » » » » » 1 tostão? R . 20.6. » » » » » 4 vinténs? R . 16.7. » unidades» » 3 dez? R. 30.8. » » » » 5  » ? R . S0.9. » são 3 vezes 2 mais 1 ? R. 7.111111 +  1 =  11111113 X 2  + 1 =  710. )) são 4 vezes 3 mais S? R . 17.11. » » 5 » 4 mais 3? R . 23.12. » » 2 » 10 mais 4 ? R . 24.13. » unidades ha em 4 dez e 5 unidades ? R . 45.14. » » » » 3 » e 2 » ? R. 32.IS . )) são 3 x 1 2 + 2  unidades? R . 38.16. )) 5 reis ha em 2 vinténs e IS  rs. ? R . 11.17. )) » » » » 3 » e 5 rs. ? R . 13.18. Uma moeda de 12 vinténs quantos 10 rs. tem? R . 24.19. Um tostão quantos 10 rs. tem? R . 10.20. Comprei 2 dúzias d’ovos a 2 vinténs a duzia, quantosvinténs hei-de pagar? R . 4.21. 2 moedas de 6 vinténs quantos 10 rs. teem? R. 24.



20 PRINCIPIOS D ARITHMETICA.22. Quanto devo pagar ao padeiro por 2 pães de 2 vin­téns? R . 4 vinténs.23. Quanto hei-de pagar á leiteira por 4 quartilhos deleite a vintém o quartilho? R . 4 vinténs.24. Quanto hei-de pagar por 7 dúzias de laranjas a 2 vin­téns a duzia? R . 14 vinténs.23. Ache-se o custo de 2 cestos a 4 vinténs? R . 8 vint.26. » » de 2 bules a G » ? R . 11, vint.27. » » de 4 livros a 6 » ?
R . 24 v in te n s= \ ...?28. » » de 3 cadeiras a 3 tostões?

R . 9 tostões.29. » » de 4 chapéos a 3 tostões?.  R . 12 tostões =  1 quartinho.30. Uma mulher vendeu 2 gansos a 3 tostões, quanto devereceber? R . 6 tostões.31. Um lavrador vendeu 2 porcos a 2 moedas, quantasmoedas deve receber? R . 4.32. Quantos 10 rs. ha em 1 moeda de 6 vinténs I R .  12.33. )) » » » » 1 moeda de 3 vinténs I R .  6.34. » » » » » 1 moeda de 2 tostões? R. 20.33. » » » » » 3 patacos? R . 20.36. )) vinténs ha em 3 tostões? R . 13.37. » 10 rs. » nos mesmos? R . 30.38. » oitavas em 10 onças? R . 80.39. » tostões » 10 moedas de 5 tostões? R . 50.40. » vinténs em 2 tostões? R . 10.41. )) 10 rs. em 1 quartinho? R . 120.42. » dias ha em 2 semanas? R . 14.43. » » » » 3  » ? R . 21.44. )) » » » 2 » e 5 dias? R . 19.43. » palmos ha em 2 varas ? R . 10.46. » » » » 3  » ? R . 15.47. » » » » 4  » ? R . 20.48. 12 quantas vezes contém 4? R . 3 vezes.1111 llll lill =  3 vezes 4 =  12 4 +  4 +  4 = 3 X 4  =  12.Í9. 8 quantas vezes contém 2 ? R . 4 vezes.



EXEMPLOS DA MULTIPLICAÇÃO & C . 2150.51.52.53.54.55.56.57.58.59.60. 61. 62.63.64.65.
66 . 67.
6 8 .69.70.71.72.

15 quantas vezes contém 3? R . 5 vezes.20 » » » 5? R . 4 vezes.16 moedas de 5 rs. quantos vinténs são? R . 4.24 » de 10 rs. quantos vinténs são? R . 12.10 » de 10 rs. quantos vinténs são?
R . 5 vinténs =  1 ...?  Quantas melancias se podem comprar com 6 vinténs, custando cada uma 2 vinténs? R . 3.Quantas lousas posso comprar com 12 vinténs, cus­tando cada uma très vinténs? R . 4.Custando cada frango 4 vinténs, quantos posso com­prar com 16 vinténs? R . 4.11a 24 meninos n’esta classe, pergunta-se quantos tur­nos de 3 podem elles formar? R . 8.Paguei 10 tostões por 2 leitões, quanto custou cada um? R. li tostões.Comprei 3 dúzias de laranjas por 9 vinténs, qual foi o preço da duzia? R . 3 vinténs.6 chicotes custaram 18 vinténs, quanto custou cada um ? R . 3 vinténs.Uma mão de^papel custou 2 tostões, qual é o preço do caderno? • R . 2 vinténs.8 livros custaram 32 tostões, quanto custou cada um?
R . 4 lostões=  1 ...?7 lousas custaram 21 vinténs, qual é o preço de cada uma? R . 3 vinténs.5 cavallos custaram 20 moedas, qual é o preço de cada um? R . 4 moedas.4 cadeiras custaram dezeseis mil rs., qual é o preço de cada uma? R . 4 mil rs.Reparti 6 laranjas por 3 rapazes, quantas laranjas re­cebe cada um? R . 2. Que parte de 6 laranjas re­cebe cada rapaz? R . 1 terço. Porque? R . Porque 

as 6 laranjas são repartidas em 3 partes eguaes. Dividi 8 vinténs por 2 pessoas? R . 4 vinténs.» 1 2  » » 3 » ? R. 4 vinténs.» 25 tostões » 5  » ? R. 5 tostões.Quanto é ametadc dc 4 vinténs? R. 2 vinténs.» é » » 6 » ? R. 3 vinténs.



22 PKINCIPIOS d ’ a r it h m e t ic a .73. Quanto é o terço de 6 vinténs? R . 2 vinténs.74. » é » » 9 » ? R . 3 vinténs.75. » é a quarta parte de 8 moedas? R . 2 moedas.76. Ha 10 meninos n’este banco, o quinto d’elles quan­tos são? R . 2.77. Quantos 10 ha em 20? R . 2.78. » 10 » » 30? R . 3.79. » tostões ha em 25 vinténs? R . 5.80. » » » » 30 » ? R . 6.81. » » » « 45 » ? 1?. 9.82. 8 quantas vezes contém 3? i?. 2 vezes e 2 de resto; 
porque 8 =  l l l + l l l + l l83. 11 quantas vezes contém 4 ? R . 2 vezes e 3 de resto.84. Em 17 quantas vezes se contém 10?

R . 1 vez e 7 de resto.85. 27 quantas vezes contém 10?
R . 2 vezes e 7 de resto.86. Quantos vinténs ha em 25 moedas de 5 reis?

R . 6 vinténs e cinco reis.87. 42 quantas vezes contém 10? R . I  vezes e t  de resto.88. Quantos tostões ha em 19 vinténs?
R . 3 tostões e 4 vinténs.89. » » » » 39 vinténs?
R . 7 tostões e 4 vinténs.90. » )) » » 20 vinténs?
R . 5 tostões e 3 vinténs.91. » » » » 16 vinténs e 10 reis?

R . 3 tostões 1 vintém e 10 rs.92. » semanas » » 14 dias? R . 2.93. » » » » 21 » ? R . 3.94. Quantas varas ha em 10 palmos? R . 2.95. Quantas varas ha em 15 palmos? R . 3.96. Ponde 36 tentos em 3 grupos; que operação prova isto na divisão? R . 12 =  1 terço de 36, ou 3 =  1
duodecimo de 36.97. Escrevei 100 traços em grupos de 10?O Professor deve variar estes exemplos até que o alumno esteja inteiramente familiarisado com a natureza das opera­ções.



EXEMPLOS DA DIVISÃO & C . 23A. addição, subtracção, & c., das differentes combina­ção dos numeros, constituem exercícios muito inte­ressantes.2 vezes 4 + 3  vezes 4, quantas vezes 4 são?
INI 1111+1111 llll | | | | = S  vezes 4.4 vezes 5 +  3 vezes 5 ? R . 7 vezes 5.5 meninos do l . °  banco, e 3 do 2.° levantem os seus10 dedos; pergunta-se 5 vezes 10+3 vezes 10, quan­tas dezenas são? R . 8 dezenas.Se de 5 vezes 3 tirarmos 2 vezes 3, quantas vezes 3 restam? R . 3 vezes 3.Levantem 5 meninos os seus dedos, se d’estas 5 de­zenas tirarmos 2 dezenas, quantas restam?

R . 3 dezenas.Um homem tinha G campos, comprou 3, quantos deve ter agora?6 campos-\-3 campos —  9 campos.Do mesmo modo:6 dezenas-\-‘i  dezenas =  9 dezenas.Um homem tinha 7 casas, vendeu 3 , quantas lhe restam ?7 casas — 3 casas =  4 casas.Do mesmo modo:7 dezenas — 3 dezenas =  4 dezenas.Quantos 3 ha em 4 vezes 2 vezes 3 ? R . 8 vezes 3.Temos 2 vezes 3 em cada linha hori- sontal, e como ha 4 d’estas linhas, vê- mos promptamente que 2 vezes 3 repe­tidas 4 vezes =  8 vezes 3.Do mesmo modo 4 vezes 2 dezenas =  8 dezenas, ou 4 vezes 2 centenas == 8 centenas.Quanto é a quarta parte de 8 vezes 3? R . 2 vezes 3.Este exemplo está demonstrado no antecedente ar­ranjo de pontos.Do mesmo a quarta parte de 8 dezenas =  2 deze­nas, &c.



24 PRINCIPIOS D’ARITHMETICA.10. Se 3 meninos do l . °  banco, 3 do 2 .°, 3 do 3.°, e 3do 4.° levantarem os seus 10 dedos; quantas são 4 vezes 3 dezenas? R . 12 dezenas.11. Sommai 2 dezenas com 3 dezenas mais 4 dezenas?
R . 9 dezenas.12. Substrahi 3 dezenas de 7 dezenas? R . 4 dezenas.

(£• Numerarão de Dezenas e Unidades.Mostremos como se póde escrever concisamente uma grande collecção d’unidades pela annotação decimal, ou annotaçâo das dezenas.1. O numero de traços IIIIIIIIII +  !Í| escreve-se1 dezena+  3 unidades, ou 13.Porém 1 dezena +  3 uninades fazem 13; portanto este numero póde ser lido de dous modos: 1 dezena e 3 unidades, ou 13 (treze) unidades.2. O numero de traços |||||||||| +  llllüllll  +  l i l i , es-crcve-se 2 dezenas -j- 4 unidades, ou 24.Porém 2 dezenas e 4 unidades fazem 24; portanto este numero póde lèr-se de dois modos : 2 dezenas e 4 unidades, ou (24) vinte e quatro unidades.3. Levantem 4 meninos do l . °  banco os seus 10 dedos, e 1 do 2.° levante 5 ; como deveremos escrever o nu­mero dos dedos ? R . Escreveremos 3 na casa das uni­
dades, e 4 na das dezenas, isto é, 43.Dizeis que este numero é lido 4 dezenas e 3 unida­des; poderá ser lido d’outromodo? Resp. Sim. Tam­bém se póde lêr quarenta e cinco; porque 4 dezenas =  40, e ajuntando mais cinco unidades, temos 45. (4 0 + 3  =  45).D’este modo o Professor deve habilitar o alumno a escre­ver todo o numero composto de dezenas e unidades, fazendo sempre estas perguntas : quanta* unidades fazem uma dezena ? 

de quantas unidades e dezenas consta este numera?



25
f t  N u m e ra rã o  tia*« C rn lr iia x , Dezena« 

c Unidade«.Para dar aos alumnos uma idéa mais adequada das centenas, colloque o Professor 10 meninos em cada banco, e proceda com os seguintes exercidos:1. Levantem todos os meninos do l .°  banco os seus de­dos. Quantas dezenas temos? R . 10 dezenas, ou 1 centena. Como não ha unidades, escrevemos 0 na casa respectiva, e 10 na das dezenas, e 100 repre­sentará 10 dezenas, ou 1 centena. Note-se que 1 para representar 1 centena está na 3.a casa.2. Levantem todos os meninos dos dous primeiros bancos todos os seus dedos: quantas centenas fazem? R . 2. Escrevemos 2 na 3.a casa, ou 200 unidades =  2 cen­tenas. Do mesmo modo se explicará qualquer numero composto de centenas.3. Levantem todos os meninos dos tres primeiros bancos e2 do quarto os seus dedos, e 1 do quinto levante só­mente 5 ; pergunta-se quantos dedos são? R . 3 
centenas, 2 dezenas e 5 unidades;  por isso para escre­ver este numero, poremos 3 na casa das centenas, 2 na das dezenas e 5 na das unidades, ou 325.Lede este numero em dezenas? R . 32 dezenas, e 5 unidades; porque 3 centenas fazem 30 dezenas, e 
mais 2 dezenas =  32 dezenas.Procedendo d’esta maneira, o Professor explicará toda a variedade de fórma, que procede da diversa combinação de centenas , dezenas e unidades , como 438 , 570 , 300, 207, e 420.Tendo explicado a annotação decimal até centenas, a dos milhares, dezenas de milhares, &c. será facilmente, entendida.O seguinte exercício mostra uma das mais uteis pro­priedades da annotação decimal. 3



Resolver dezenas em unidades e vice-versa.Começando com G dezenas, temos :0 dezenas, ou 6 0 ......................................... =  sessenta.0 » + 1  unidade, ou 61 . . .  =  » e um.6 » -f-2 » ou 62 =  » e dous.7 dezenas, ou 7 0 .................................... *. =  setenta.7 » + 1  unidade, ou 71. . . .  =  » e um.

20 pr in cípio s  d’ arithm etica .

7 » + 2  » ou 72. . . .  =  » e dous.
Resolver centenas em dezenas e vice-versa.100.............................................. =  10 dezenas.110...................................................................= 1 0  99 -|- 1 d ezen a =  l l  dezen as.120..............................................=10 n + 2  w =12 n200 =  20 d e z e n a s .  . . . . . . .  ,= 1 0 d e z e n a s  X  2 .210 =  20 99 - f l d e z e n a = 1 0  99 X  2 - f l  d e z e u a =  21 dezen as.3 0 0 = 1 0  n  X 3 ................= 3 0  d ezen as.3 1 0 = 1 0  99 x 3  +  1 d e z e n a = 3 1  993 2 0 = 1 0  »  X 3  +  2 »9 = 3 2  »9Os milhares, & c., também se convertem assim em cen­tenas, dezenas e unidades, &c.

8 «  0 Professor deve ter feito conhecer que os dez algaris­mos 0, 1, 2, 3, 4 .... 9, pela sua posição relativa, são sufli- cientes para representar qualquer numero; que o l.°  al­garismo da direita representa unidades, o 2.° dezenas, o 3.° centenas, o 4.“ milhares, & c .: que qualquer algarismo na casa das dezenas representa um valor 10 vezes maior do que se estivesse na casa das unidades: que na casa das centenas representa um valor 10 vezes maior do que se estivesse na casa das dezenas, ou 100 vezes maior do que se estivesse na das unidades & c .: que por conseguinte um algarismo á esquerda d’outro vale 10 vezes mais do que este; se estiver 2, 3, 4 casas á esquerda, valerá 100, 1000, 10000 vezes mais; assim para escrever 400, como não temos dezenas, nem unidades, escrevemos 4 com 2 zeros á direita para que 4 represente centenas: do mesmo modo seis mil e cincoenta (6030), o 1.° zero á direita mos­tra que o 3 representa dezenas, e o 2.° leva o 6 uma casa para a esquerda, e dá-lhe o valor de milhares ou mil.



27
*)• Hclliodo «1’escreTcr cm algarismos qual­

quer quantia tle «linliciro portuguez.Cinco reis =  5 u n id a d e s ............................................5 rs.Dez reis = 1  dezena............................................ ‘. 1 0  »1 vintém = 2  dezenas...................................................... 20 »5 vinténs, ou 1 tostão =  5 vezes 2 dezenas =  1 centena................................................................................... 100 »
Exercícios.1. 2 vintens =  2 vezes 2 dezenas . . . .  40 rs.2. 2 » e 5 rs. =  2 vezes 2 dezenas+5unidades........................................................................45 »3. Meio tostão, ou 2 vinténs e 10 rs. =  2 ve­zes 2 dezenas+1 dezena................................... 50 »4. 3 vinténs e meio, ou 3 vintens+10 r s . =7 d e z e n a s .................................................................70 »5. 1 tostão, ou 5 vinténs =  5 vezes 2 dezenas=  10 dezen as.......................................................100 »6. 8 vinténs e 5 rs. =  1 tostão —|- 3 vinténs-)- 5 rs. =  1 centena +  6 dezenas +  5 unidades.....................................................................165 »7. 8 vinténs e meio =  l  tostòo+3 vinténs emeio =  l  centena+7 dezenas. . . . 170 »8. 0 vinténs menos 5 rs. =  l  tostão +  3 vin­téns e meio-)-5 rs. =  l  centena+7 deze- nas+5 unidades .  175 »9. 2 tostões =  20 dezenas =  2 centenas . . 200 »10. 2 tostões e 5 rs. =  2 cent.+5 unidades . 205 »11. 12 vintens =  2 tostões+2 vintens =  2 cen-tenas+4 d e z e n a s ............................................  240 »12. 19 vinténs =  3 tostões+4 vinténs =  3 cen-tenas+8 d e ze n a s ............................................  380 »13. 19 vinténs e meio =  3 tostões+4 vinténs+ 1 0  rs. =  3 centenas+9 dezenas . . 390 »14. 20 vinténs, ou 1 cruzado =  4 tostões =  4centenas.................................................................. 400 »15. 24 vinténs, ou 1 cruzado novo =  4 cente-nas+8 dezenas...................................................  480 »*



28 PAINCIPIOS d ’AMTIIMETICA.16. 5 tostões e 3 vintens =  5 centenas +  6d e z e n a s ........................................................... 560 rs.17. 6 tostões e meio =  6 centenas+5 dezenas 650 ))18. 8 » e 4 vinténs — 8 cent.-|-8 » 880 »19. 2 cruzados novos, ou 9 tostões e 3 vinténs =  9 centenas-|-6 dezenas . . . . 960 »20. 10 tostões =  10 centenas =  1 milhar . 1$000 »21. 10 » e 3 vintens =  l  milhar-)-6 de-zenas .................................................................. 1 $ 0 6 0 ))22. 12 tostões, ou 1 quartinho =  12 cente­nas = 1  milhar-|-2 centenas . . . 1 #200 »23. 16 tostões e meio =  l  milhar-}-6 cente-nas-)-5 dezenas............................................ 1 #650 »Perg. Quantas dezenas tem 1 vintém ? R . 2 dezenas ;  por­
que 1 vintém =  2 dez rs.Perg. Quantas dezenas teem 3 vinténs ? R . 6 dezenas; porque 1 vintém =  2 dezenas, e 3 vinténs = 3  vezes 2 dezenas. Perg. Quantos vinténs tem 1 tostão? R . 3 vinténs. Perg. Quantas centenas tem 1 tostão? R . 1 centena,,ou 

. 10 dezenas.Perg. Quantos tostões ha em 18 vinténs? R . 3 tostões c 3 vinténs.Perg. Como sabeis que 18 vinténs =  3 tostões+3 vinténs?
R . porque 18 vinténs =  3 vezes 5 vinténs-1-3 vin­
téns, isto é, 18 vinténs contém 5 vinténs, ou 1 tos­
tão 3 uezes -)— M vinténs.Usamos do cifrão ($) entre as centenas e milhares nos numeros que representam reis: serve simplesmente para lêr com mais facilidade esses numeros: ex. 45$000 rs., 120$000 rs., l$200 rs. &c. Nunca se emprega em quan­tias menores que 1 $000 rs . ,  como alguém inadvertida­mente o faz, escrevendo §960 rs., &c. Notemos também que não é bom costume escrever 24#000 homens , 2#000 cruzados, ou o$000 qt. ou U, pois o uso do cifrão está li­mitado aos numeros que expressam reis, devendo escrever- se 24:000 homens, 2:000 cruzados, 5:000 qt. Este si- gnal ( :)  também o empregamos em todos os numeros en­tre as centenas de milhar eos milhões, e x . : 10:370$000 rs., 1:000:000 cruzados.



PERGUNTAS FACEIS SOBRE AS 4 ESPECIES. 29Em vez de dizermos 10 milhões de rs., dizemos 10 contos de r s .; porém em todas as outras especies d’uni- dade dizemos milhão, ou milhões; ex. :A Rússia tem 1:000:000 soldados, 1 milhão de soldados, 10:000:000 cruzados, 10 milhões de cruzados.&c. &c. &c.O Professor deve variar estes exercícios até que os alumnos tenham adquirido sufticiente prática, não consentindo que es­crevam qualquer quantia sem que digam a razão d’isso.
10. Perguntas fáceis sobre as quatro 

especies.

Addição.O Professor deve fazer perguntas como as seguintes:1. Ajuntai 27 tentos com 23 tentos:dezenas, unidades. dezenas, unidades.2 7 ................................ . . . + ; ..........J ____________5 .............................. : . . .  + ........5 2 5 dezenas -j-2 unidades.Sommando as unidades, achamos 12 unidades =  1 de­zena +  2 unidades, portanto escrevemos 2 na casa das unidades, e reservamos 1 dezena para sommar com as dezenas, dizendo 2 dezcnas-j-2 dezenas+1 de­zena = 5  dezenas.2. João tinha 34 laranjas, comprou 23 , quantas temagora ? l i .  57.3. Sommai 43 rs. com 30 rs. ? Tf. 75 rs.4. » 40 nozes com 38 nozes? Tf. 84 nozes.5. » 45 rs. com 50 rs.? Tf. 95 rs.o. » 16 moedas com 13 moedas? R. 29 moedas.7. » 15 tostões com 8 tostões ? R. 23 tostões.
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30 pnmcipios d’a m t iim e t ic a .8. Uma pessoa comprou 1 garrafa por 4o rs., e 1 quar­tilho d’aguardente por 93 r s ., quanto ha-de pagar?
R . 140 rs.9. Um lavrador vendeu uma junta de bois por 13 moe­das, e uma egoa por 12, quanto ha-de receber?

R . 23 moedas.

Subtracção.1. Subtrahi 18 tentos de 34 tentos:dezcuas, unidades. dezenas, unidades.3 4 ....................... .............  .................1 8 .......................................... ...................+ ..............1 6  1 dezena - f  6 unidadesComo não podemos tirar 8 unidades de 4 unidades, tomamos 1 dezena, que reduzida a unidades =  10 uni­dades, e sommadas com 4 unidades =  14 unidades, e tirando d’estas 8 unidades, restam 6 unidades ; te­mos agora a tirar 1 dezena de 2 dezenas, {'porque não 
de tres dezenas?) resta 1 dezena.Tirai 21 meninos de 39, quantos restam? R . 18.» 26 nozes de34, quanlas restam? R . 28.» 6 tostões e 2 vinténs de 8 tostõese3 vinténs?

R . 220 rs.» 5#600 rs. de 9#680 rs.? R . 4 8080 rs.» 38700 rs. de 88400 rs.? R . 28700 rs.» 68480 rs. de 78323 rs. ? R . 843 rs.8. João tem 18600 rs. e José 28000 r s . , quanto maistem José? R . 400 rs.9. Um homem tem 28400 rs., pagando 800 rs. que deve,quanto lhe restará? R . 18600 rs.

O Professor, ou monitor deve no curso da demonstração fazer perguntas como as seguintes : quantos mil reis, tostões, 
vinténs ¿ir . ha n’esta quantia?



PERGUNTAS FACEIS SOBRE AS 4 ESPECIES. 31
Multiplicação.1. Repeti 34 duas vezes? ff. 68.Temos a repetir 4 unidades 2 ve­zes , e 3 dezenas outras 2 vezes; logo 2 vezes 4 unidades — 8 unida- 6 8 ] des, 2 vezes 3 dezenas =  6 dezenas.

dezenas, unidades. I3 42
2.3.

4.3.
6 .7.
8.9.

10.

11.
12 .13.14.13.

Repeli 43 duas vezes? R . 86.Multiplicai 24 por 3? R . 72.
d e ie n a s , .u n id a d e s . Como 3 x 4  =  1 2 = 1  dezena+2 -  ̂ unidades, escrevemos 2 unidades,__________e reservamos 1 dezena para sonj,-7 2 mar com o producto das dezenas,dizendo 3 X 2 dezenas+1 dezena =  7 dezenas, que escrevemos.Para explicar melhor este exemplo, levantem 2 me- ninos os seus dedos, e outro menino levante 4 dedos; faça-se o mesmo no 2.° e 3.° bancos, será visível que 24 repetido 3 vezes, ou 24X 3 =  72.Multiplicai 37 por 2? R . 74.Quantos tentos teem 3 meninos, tendo cada um 14?

R . 42.Repeti 87 duas vezes? R . 174.» 87 tres » ? R . 261.Quanto importam 2 chapéos a 1 $200 rs.?ff. 2$400 rs.Repeti 97 tres vezes? R. 291.Quanto importam 2 livros a 400 rs. cada um?
R . 800 rs.Repeti 123 quatro vezes? R . 300.Quanto custam 3 cestos a 160 rs. ? R . 480 rs. Quantas U teem 3 @ ?  R . 96 U.» R teem 4 @ ?  ff. 128 H.Achai a importancia da seguinte conta?



32 PRINCIPIOS D ARITHMETICA.3 Canivetes a 160 rs3 Colheres de prata » 152004 Tinteiros 2 U  de chá 6 Pratos2 Mãos de papel
» 240 
» 15100 
» 120 
» 100 R.! 85160

Divisão.1. Tomai ametade de 46 ? R . 23.dezenas,4 unidades.o 23

9

Ametade de 4 dezenas =  2 de­zenas, e ametade de 6 unida­des = 3  unidades; logo ame­tade de 46 =  23.2. Tomai ametade de 86? R. 43./Dividi 63 nozes entre 3 pessoas? R . 21 nozes.3. Que parte de 63 nozes recebe cada pessoa?( R . um terço.4. Quanto é a quarta parte de 96? R. 24.dezenas, unidades. ) ^ quarta parte de 9 dezenas= 2  dezenas, ficando de resto 1 dezena =  10 unidades, que sommadas com 6 unidades = 1 6  unidades, cuja quarta parte =  4 unidades; logo 24 é a quarta parte de 96. o. Quanto é o terço de 72? R . 24.6. Dividi 6 tostões e 4 vinténs entre 2 pessoas?
R . 340 rs.7. Quanto é o terço de 7 tostões e 4 vinténs?
R . 260 rs.8. Dividi 9 tostões e 3 vinténs entre 2 pessoas?

R . 480 rs. =  1 ...?9. Quanto é a terça parte de 480 rs. ? R . 160 rs.10. Quanto é a quarta parle de 960 rs.? R . 240 rs.11. 3 lousas custaram 5 tostões e 2 vinténs, qual é o preço de uma?12. 4 lousas custaram 5 tostões e preço de uma?13. Em 40 oit. quantas onc. ha?
R . 180 rs. 3 vinténs, qual é o 
R . 140 rs. 
R. S.



AUDIÇÃO. 3314. Em 44 tostões quantos mil reis ha?
R . 4 mil rs. e 1 cruzado.15. Em 120 onç. quantos marcos ha? R . 13.

Questões promiscuas sobre as quatro especies.1. Uma lavradeira vendeu 3 gansos a 200 rs., e com odinheiro comprou 2 gallinhas a 240 r s .; que dinheiro lhe resta? R . 120 rs.2. Um sujeito levou para a feira 1#600 rs., comprou 2canivetes a 130 rs., e 4 pratos a 00 r s .; que dinheiro lhe resta? R . 1$100 rs.3. Uma mulher vendeu 9 U de manteiga a 9 vinténs a
U , e do producto comprou 1 U de chá por 1 §300 r s .; quanto lhe resta em dinheiro? R . 320 rs.4. João comprou 3 cadeiras a 5 tostões, e 2 mesas a1 $200 rs .; quanto deve pagar? R . 4S900 rs.3. 3 U de café custaram 600 rs., e 2 U de chá 2$200rs. pergunta-se quanto mais custou a de chá que a do café? R. 9 tostões.6. Uma pessoa que tinha 9 tostões comprou uma quarta de chá por 400 rs. , e com o resto do dinheiro com­prou 3 U d’assucar; quero saber o preço da ü de chá, e da U d’assucar? R . o chá 1#600 rs. a U, e o as- 
sucar 100 rs. a U.

I I .  ADDIÇÃO.1. Sommai 237, 428, 369:centenas, dezenas, unidades.2 3 74 2 83 6 9
12

A addição das unidades =  24 unidades — 2 dezenas + 4  unidades, escrevemos as 4 unidades, e reserva­mos as dezenas para som-mar com as dezenas, e teremos 13 dezenas =  1 centena-j- 3 dezenas ; escrevemos as 3 dezenas, e reservamos 1 cen-



PRINCIPIOS u ’AR^THMETICA.34tona para sommar com as centenas, que sonimam 12 cen­tenas, as quaes escrevemos por não haver mais columnas a sommar.Perguntas como as seguintes devem ser feitas no curso da demonstração : >Perg. Para que reduzis as unidades a dezenas?« .  Para sommar as dezenas assim achadas com as 
dezenas da respectiva columna.Perg. Quantas dezenas são precisas para formar 1 centena ?

R . Dez; porque 10 dezenas— 1 centena.Os mesmos princípios são applicaveis aos numeros com­plexos.
Exemplos sobre a Addição.1. Eduardo tem n’uma sacca 23 lentos, e 128 n’outra;pergunta-se quantos tentos tem elle? R . 151.2. Um lavrador tem 3 rebanhos; um de 146 rêzcs, ou­tro de 263, e outro de 35 ; pergunta-se quantas rêzes tem o lavrador? R , 444.3. Quantas laranjas contém 4 caixas, contendo a primeira 527, a segunda 265, a terceira 69, e a quarta 72?

R . 933.4. Uma pessoa pagou por café 180 rs., por chá 630 rs., e por arroz 140 rs. ; quanto pagou? R . 950 rs.5. Um negociante vendeu 3 peças de panno: a l . a por36$485 rs., a 2.a por 41 $200 rs., e a 3.a por 39$375 rs. ; quanto deve receber? R. 117$060 rs.6. Um correio comprou 3 cavallos : o l .° p o r  57$600 rs.,o 2 °  por 48$000 rs., e o 3.° por 38,$400 rs. ; quanto pagou elle? R . 144$000 rs.7. Sommai 305, 264, e 49? R . 618.8. » 57,245, e 34? « .3 3 6 .9. » 46, 350, 32, e 7? R . 435.10. » 106, 23, 95, e 6? « .2 3 0 .11. » 24$000 rs., 1 $600 rs., 28000 rs., e 6$000 rs. ?« . 338600 rs.



S11BTRACÇÃ0. 3Í»Todos estes exemplos devem-ser explicados como o pri-meiro.(1.) 2574 (2.) 3861 (3.) 143856 (4.) 256743396 99 25974 1058941089 1584 341658 3990(5.) 4653 (6.) 1287 (7.) 238761 (8.) 5208421485 396 147852 684838693 1089 358641 7576542475 99 89910 878798
Respostas.(1.) 4059 (2.) 5544 (3.) 511488 (4.) 366633(5.) 9306 (6.) 2871 (7.) 835164 (8.) 2842132

f £ .  SUBTRACÇÃO.Se ajuntarmos aos numeros, de que queremos tomar a differença, a mesma quantidade, 0 resto será 0 mesmo, por ex. :l ll ll— Hl = | ] , ou 5 — 3 =  2 ; ajuntando 1 a cada um dos numeros, temos ||||||— |||| =  || , ou 6 — 4 =  2.Do mesmo modo:5 dezenas — 2 dezenas =  3 dezenas; ajuntando 1 de­zena a cada um , temos 6 dezenas —  3 dezenas =  3 de­zenas.Este axioma servirá para explicar a regra da subtraeção. Subtrahi 356 de 634 :centenas, dezenas, unidades.6 3 43 5 6 Como não podemos tirar 6 unidades de 4 unidades, tomamos 1 dezena =  10 unidades, dizendo 14 uni-2 7 8



36 PRINCIPIOS d ’ á RITHMETICA.dades —  6 unidades =  8 unidades, que escrevemos na co­lumna respectiva; temos agora a tirar S dezenas de 2 de­zenas ; (porque não dizemos de 3 dezenas?) Como isto não pode ter lugar, tomamos 1 centena =  10 dezenas, dize­mos 12 dezenas — 3 dezenas — 7 dezenas ; e últimamente tiramos 3 centenas de 5 centenas =  2 centenas; logo o resto — 278.No exemplo precedente temos a subtrahir S dezenas de 2 dezenas; o resultado não seria alterado, se ajuntásse­mos a cada um d’estes 1 dezena, isto é, se disséssemos 3 dezenas — 0 dezenas; do mesmo modo, em vez de dizer 3 centenas —  3 centenas, podemos dizer 6 centenas — 4 cen­tenas, sem alterar o resultado; assim estabelecendo a regra geral da subtraeção, dizemos que quando tomamos uma unidade do algarismo superior, devemos ajuntar outra ao inferior que lhe é correspondente.Perg. Para que tomais emprestada 1 dezena das 3 dezenas ?
R . Para podermos subtrahir as unidades.Perg. Para que dizeis 13 dezenas— 6 dezenas e não 12 dezenas —  3 dezenas ?
R . Porque 13 dezenas— 6 dezenas — 12 dezenas — 3 dezenas, isto é, deixam o mesmo resto. ,

Exemplos.1. Uma mulher levou para a feira 133 ovos, vendeu 87,quantos deve trazer para casa? R . 48.2. Um lavrador tinha 420 rêzes, vendeu 134 , quantaslhe restam? R . 286.3. Um menino tinha 183 tentos, perdeu 86, quantos lherestam? R. 97.4. Uma caixa tem 703 laranjas, tirando 283 que estãopôdres, quantas ficarão? R. 418.3. Um homem que nasceu em 1788, que idade tem em 1833? R . 67 amos.6. João tinha na algibeira 6#400 r s ., pagou uma conta de 3#840 rs., quanto lhe resta? R . 2$560r.v.7. Um homem tinha em dinheiro 180^200 rs. , quanto



MULTIPLICAÇÃO. 37lhe restará pagando uma divida de 104#820 rs.?
R . 75|380 rs.8. Uma pessoa tem de renda annual 190$000 rs. , gas­tando 164#900 rs., quanto poupa por anno?
R . 2o$100 rs.9. De 202 tirai cento e vinte e cinco? R . 77.(1.) 1485 297 (2.) 2574 1683 (3.) 647352 253746 ( M 821067134754

(5.) 6204 3036 (6.) 4257 198 (7.) 824175 131868 (8.) 523143134865
Respostas.(1.) 1188 (5.) 3168 (2.) 891 (6.) 4059 (3.) 393606 (7.) 692307 (4.)(8.) 686313388278

13 . MULTIPLICAÇÃO.Quando um numero é repetido certo numero de ve­zes, isto é, sommado comsigo mesmo, diz-se multiplicado, e a somma póde achar-se por uma operação, chamada Mul­
tiplicação, mais facil que a addição.

È x. 4 + 4 + 4  =  3 vezes 4, ou 4 vezes 3.
1 4 . O processo da Multiplicação é fundado sobre o axio­ma seguinte :

Uma quantidade repetida certo numero de vezes é egual 
á somma das partes da mesma quantidade, repetidas o mes­
mo numero de vezes. E x . :3 vezes 27 =  3 vezes 20 +  3 vezes 7.A verdade d’este axioma torna-se visivel pela seguinte demonstração :



princípios d’ arithm etica .
4 vezes 5 — 4 vezes 3 +  4 vezes 2 —  20.

O Professor ou monitor illustrará outro qualquer exemplo.
Multiplicar um numero composto por um 

numero digito.Multiplicai 243 por 3 : 3 unidadesX3 =  13 uni­dades =  1 dezena+3 uni­dades ; escrevemos as 3 unidades na columna res­pectiva, e reservamos 1 dezena para sommar com o produ­cto de 3 vezes 4 dezenas, o que faz 13 dezenas =  l  cen- tena+3 dezenas, escrevemos 3 dezenas na columna com­petente, e reservamos 1 centena para sommar com o pro­ducto de 3 X 2 centenas, o que faz 7 centenas que escre­vemos.
Exemplos da Multiplicarão quando o Multiplicador 

é digito.1. Quantas nozes ha em 3 saccos, tendo cada um 232?
R . 696.2. Quantas laranjas ha em 4 caixas, tendo cada uma643? R . 2372.3. Um homem ganhando-257 moedas por anno, quantasmoedas ganhará em 3 annos? R . 1283.4. 18 tostões quantos vinténs contém? R . 90 vinténs.3. Quantas ferraduras são precisas para ferrar 493 ca-vallos ? R . 1980.6. Uma freguezia contém 624 fogos ; se cada um d’estes contiver 6 pessoas, quantas pessoas conterá a referida freguezia? R . 3744.

centenas, d ezen as, unidades, i2 4 3 I3
~ 7  3 5 j



MULTIPLICAÇÃO. 397. Um individuo deu 233 esmolas de 3 rs. cada uma,quanto distribuiu elle? R . 1 $173 rs.8. Quantos dias ha em 306 semanas? R . 2142.9. Comprei 8 varas de panno de linho a 273rs., quantohei-de pagar? R . 2$200 rs.10. Vendi 9 alqueires de trigo a 463 rs., quanto hei-dereceber? R . 4#183 rs.11. Quantos palmos teem 184 braças? R . 1840.12. Um alfaiate trabalhou durante 313 dias 12 horas pordia, quantas horas trabalhou? R . 3736.13. Quantos 3 rs. ha em 219 vinténs? R . 876.
(1). 1245x2. (2.) 2574x3. (3.) 6042x4. (4.) 23578x5.(5.) 106893 x 6. (6.) 20879 x 7. (7.) 30075 X 8. (8.) 435627 x 9.(9.) 853x 10.(10.) 25839x11. (11.) 632406X12. (12.) 12809X 12.

Respostas.(1.) 2490. (2.) 7722. (3.1 24168. (4.) 117890.(5.) 641358. (6.) 146153. (7.) 240600. (8.) 3920643.(9.) 8530. (10.) 284229. (11.) 7588872. (12.) 153708.
I«. Decompor numero» cm Factore».O seguinte methodo póde ser empregado para ensinar os meninos a achar os factores dos numeros.Querendo por ex. achar os factores de 12 , tomemos 12 tentos, e formemos com elles tantos rectángulos quantos forem possíveis, teremos:
1 isto é, 12 =  2 X 6  =  6 X 2 .
11 . . . . isto é, 12 =  3 X 4 =  4 X 3 .
1. Quaes são os factores de 18? R . 2 e 92. » » » » de 24 ? R. 4 e 6.

*



40 PRINCIPIOS D’ ARITHMETICA.3. Quaes são os factores de 36 ? R . í  e 9 ,3  e 12, 6 e 6.4. » » » >) de 21 ? 7?. 3 e 7.
17. Pode multiplicar-se um numero por outro, multipli- cando-o successivamente pelos factores do multipli­cador, como por ex. : 6 =  3 X 2 , podemos achar o producto de 4 por 6 multiplicando 4 por 2 , e o producto 8 por 3, isto é, 4 X 6  =  4 X 2 X 3  =  24.
Prova < ¡ isto é, 4 X 6  =  4 X 2 X 3  =  24.

Appliquemos a theoria precedente para maior ¡Ilus­tração.Quanto custam 18 varas de panno de linho a 240 rs. a vara?Como 18 =  3 X 6  =  2X9} podemos proceder dedous modos:l . °  240rs. custo d ei vara 3720 » de 3 varas______64320 » de 18 »
2.° 240 rs. custo d e l vara 2480 custo de 2 varas ______ 94320 » de 18 »1 8 *  Quando não podemos achar exactamente os facto­res do multiplicador, procede-se do seguinte modo:Pede-se o custo de 31 ohjectos a 325 rs. cada um.Como 31 =  3 X 1 0 + 1 .325 rs. custo de 1 objecto 3975 rs. custo de 3 objectos 

109750 » de 30 »325 » de 1 »10075 » de 31 »



MULTIPLICAÇÃO. 41l .® *  Multiplicar por 10, 100, 1000, ¿fe.345 Multiplicando por 10, convertemos as uni- 10 dades cm dezenas, as dezenas em centenas, 
3 4 5 0  as centenas em milhares, &c. E ’ pois claro que para multiplicar por 10 basta ajuntar um zcro ao multiplicando. Sendo 100 =  1 0 x1 0 , para multiplicar por 100 basta ajuntar dous zeros ao multipli­cando, &c. &c.S O .

. '
Multiplicar por dezenas, centenas, ¿fc.(!•) 344 ]| 60 =  6 X 1 0 , multiplicamos por 6, e o pro- > dueto 2064 por 10 ; mas esta ultima ope-60

(2.) 20640 ! ração effectua-se ajuntando um zero ao producto de 344X6.3462 1 500 =  5X100 : multiplicamos por 5, e ao500 > producto 17310 ajuntamos dous zeros, 1731000/ isto é, multiplicamol-o por 100.(3.) 3462 72310386 =  Producto do multiplicando por 3 unidades 6924 =  » » » » 2  dezenas24234 =  » » » » 7 centenas2503026Como 723 =  3 +  20 +  700, repetimos o multiplican­do 3 vezes+  20 vezes+  700 vezes: sommando estes pro­ductos parciaes, a somma mostrará o producto de 3462 X  723. E’ evidente que o producto das dezenas do multi­plicador pelas unidades do multiplicando, devendo produ­zir dezenas, deve ser escripto na respectiva casa das deze­nas : c assim o producto das centenas, &c.
Exemplos cia Multiplicação composta.1. Quantas laranjas ha em 24 caixas, contendo cada uma 562? R . 13488.4



42 PRINCÍPIOS d ’a R1TIIMETICA.2. Caminhando um homem 3G milhas por dia, quantasmilhas andará em 49 dias? R . 1764.3. Quanto custaram 14 mappas a 600 rs.?
R . 80400 rs.4. » » 40 U de café a 180 rs. ?
R . 70200 rs.5. » » 16 bois a 380400 rs. ?
R . 6140400 rs.6. » importam 30 varas de panno a 96 rs.?
R . 20850 rs.7. » » 42 carneiros a 375 rs. ?
R . 150750 rs.8. » » 28 covados de sêda a 650 rs. ?
R . 180200 rs.9. » » 15 covados de sêda a 750 rs.?
R . 110250 rs.10. » » 16 chapéos a 10600 rs.?
R . 250600 rs.11. » » 21 artigos a 10675 rs.?
R . 350175 rs.12. » » 25 artigos a 40800 rs. ?
R . 1200000 rs.13. » » 54 artigos a 20400 rs.?
R . 1290600 rs.(1.) 1648724X18. (2.) 3579642X24. (3.) 2479752X15. (4.) 6059394X16. (5.)1357642X36. (6.) 3289671X21. (7.) 1036563X33. (8.) 2478642X27. (9.) 1256541X63.

Respostas.(1.) 29677032. (2.) 85911408. (3.) 37196280.(4.) 96950304. (5.) 48875112. (6.) 69083091.(7.) 34206579. (8.) 66923334. (9.) 79162083.1. 31 vaccas a 160000 rs. . . . . R . 4960000 rs.2. 29 carneiros a 600 rs. . . . . R . 170400 rs.3. 47 cadeiras » 480 rs. . . . . R . 220560 rs.4. 19 frangos » 100 rs. . . . . R. 10900 rs.



MULTIPLICAÇÃO. 435. 370 livros a 300 rs. . . .6. 428 salarios a 20o rs. . .7. 41 U de chá a 1#200 rs.8. 100 saccas de carvãoa 600 rs.9. 24 d’assucar a 2#140 rs.10. 26 a de manteiga a 125 rs.
. R . 111 #000 rs. 
. R . 113#420 rs. 
. R . 49|200 rs. 
. R . 60#000 rs. 
. R . 51 #360 rs. -. R . 3§250 rs.

(1.) 3459054X19. (2.) 1479852X43. (3.) 4329567X23. (4.) 6029397X17. (5.) 239976X127. (6.) 308858X234. (7.) 130653X306. (8.) 154261X  50. (9.) 256641X312.
(1.) 65733426. (4.) 102499749. (7.) 41815818.

Respostas.(2.) 03633630.(o.) 30476952.(8.) 7713050. (3.) 99580041. (6.) 72272772. (9.) 80071992.
3 1. DIVISÃO.Dividir é buscar quantas vezes um numero contem outro, isto é, quantas vezes um numero póde ser tirado de outro, ou, dado o numero das partes que entram na compo­sição d’um numero, achar uma d’ellas.— Esta operação in­dica-se com o signal-i-; assim 30-h 5 quer dizer 30 a di­vidir por 5, em 30 quantas vezes ha 5, ou de 30 quantas vezes se póde tirar 5 : a divisão também se indica do se­guinte modo : =  6.O quarto de 12 é ou 12-^4 =  3.Para provar o que íica dito ponham 12 pon- I tos na ordem que se vê em frente: o quarto de ] *12 será o numero de pontos em uma columna, r  • • • isto é, 3 ; ao mesmo tempo vêr-se-ha que os qua- ( . . . . iro pontos de cada linha são repetidos 3' vezes para fazer o numero 12 ; e que 4 é contido em 12 tres vezes, ou que 4 póde ser tirado 3 vezes de 12.*



PRINCIPIOS d ’a RITHMETICA.2 8 .  Se um numero fôr dividido em duas, ou mais partes, o divisor se conterá no numero proposto o total das vezes que é contido nas partes em que este foi dividido : por ex. :20 =  12 +  8 S £ = ^  +  f .Para provar isto ponham-sc vinte pontos na ordem que se vê na figura annexa : observe­mos primeiramente que 4 póde ser tirado deÍ20 cinco vezes : do grupo da esquerda, que contém 12 pontos, podemos tirar 4 très vezes, e do grupo da direita, que contém 8 pontos, podemos tirar 4 duas vezes : isto prova que 4 é contido em 20 o mesmo numero de vezes que é contido nos 2 nu­meros 12 e 8. E’ n’este principio que fundamos as ope­rações da divisão.£ 3 .  Dividi 9436 por 4 , isto é , tomai a quarta parte de 9436.O quarto de 9 milhares =  2 milhares e 1 milhar de resto; 1 milhar =  10 centenas, sommando estas com as 4 centenas do di­videndo, temos 14 centenas, cuja quarta parte =  3 cente­nas e 2 centenas de resto ; reduzindo estas a dezenas, te­mos 20 dezenas, que sommadas com 3 dezenas do divi­dendo, temos 23 dezenas, cuja quarta parte =  5 dezenas, e o resto 3 dezenas : reduzindo estas a unidades e somman­do com 6 unidades temos 36 unidades, cuja quarta parte =  9 unidades: logo 9436-1-4 =  2359, isto é, 4 é contido 2359 vezes em 9436.Perguntas que devem ser feitas no curso da demonstração.Perg. Que se faz ao resto dos milhares?
R . Reduz-se a centenas para o sommar com as cen­

tenas do dividendo.Perg. Como se reduzem os milhares a centenas?
R . Contando 10 centenas por cada milhar.

9436 J _  1230 2359



DIVISÃO. 45Perg. Que uso fizemos do axioma do n.° 22?
R . Dividimos primeiramenle os milhares, depois cen­

tenas, dezenas, e últimamente as unidades, isto é, tomamos 
a quarta parte do dividendo por partes.Achai a quinta parte de 7865 , istoé, dividi 7865 por 5?7865 _5____ J 7 milhares -f- 5 =  1 milhar -f- 2 milhares de2310 f resto, isto é, 7 milhares contém 5, mil ve-0 | zes com 2000 de resto; 2 milhares redu-) zidos a centenas =  20 centenas que som- madas com as 8 do dividendo =  28 centenas, cuja quinta parte =  5 centenas e 3 centenas de resto, &c. &c.

Exemplos da divisão simples.1. Dividi 342 tentos por 3 meninos? R . 114.2. 4 caixas contém 928 laranjas, quantas contém cadacaixa? R . 232.3. lia n’esta eschola 135 alumnos, quantos turnos de 3podem elles formar? R . 45.4. Quantas vezes devemos levantar 4 dedos para contar124? R . 31 vezes.5. Quantos vinténs ha em 136 moedas de 5 rs.?
R . 34.6. Quantos tostões ha em 255 vinténs? R . 51.7. Quantos qt.s ha em 128 @ ? R . 32 qt*8. Se um homem andar 4 milhas por hora, quantas ho­ras empregará para andar 376 milhas? R . 94.9. 8 covados de panno custaram 22$400 r s . , qual é opreço do covado? R . 2$800 rs.10. Quantos covados ha em 162 palmos? R. 54.11. Quantas varas ha nos mesmos? R . 32, e 2 palmos.12. 8 qt.s de bacalhau custaram 48$000 r s ., qual é opreço do qt.? R . 6#000 rs.13. 5 artigos custaram 16#400 rs., qual é o preço de ca­da um? R . 3#280 rs.14. Quantas U de manteiga se podem comprar com 28 tos­tões a 2 tostões a ®? R. U.



46 PRINCIPIOS d ’a RITÜMETICA.15. Um homem recebeu por trabalho de 9 dias 1 $980 rs.,quanto ganhou por dia ? R . 220 rs.16. Um homem fez certa obra em 288 dias, 6 homens emquantos dias a farão? R . 48.17. 4 gallinhas custaram 1 #000 rs. , quanto custou cadauma? R . 400 rs.(1.) 1346 -7- 2. (4.) 905 — 5. (7.) 6 8 6 4 -8 .(10.) 260 H-10.
(2.) 5 6 4 3 -3 . (5.) 7404 -  6. (8.) 6 7 0 4 -8 . (11.) 5049 — 11.

Respostas.

(3.) 50568 - 4 .  (6.) 1 8 5 4 3 -7 . (9.) 4 7 3 8 5 -9 . (12.) 67428 — 12.
(4.) 181. (8.) 838. (12.) 5619.(1.) 673. (5.) 1234. (9.) 5265. (2.) 1881. (6.) 2649. (10.) 26. (3.) 12642. (7.) 858.(11.) 459.

9 4 .  D iv isã o  com posta .Quando o divisor é maior que 12, a divisão chama-se 
composta.Dividi 81864 por 24 ?8186472 =  2 4 X 3 2434119896 =  24X4

Separemos no dividendo tantos al­garismos para a esquerda , quan­tos são os algarismos do divisor ; como seria difficil saber quantas vezes 81 contém 24 , dizemos 8 quantas vezes contém 2 , e acha­mos 4 ; porém multiplicando 4 por 24 =  96, sendo 96 maior qüe 81, vêmos que o quociente deve ser menor que 4 , por isso ensaiamos 3 ,  multiplicando 3 por 24 =  72 que pode ser diminuido de 81, deixando o resto 9 , isto é, 9 milhares. Escreve-

2624 =  24X12424: 24X1



DIVISÃO.mos o seguinte algarismo 8 do dividendo em frente do resto 9, que assim fica 98 ; dizendo 9 quantas vezes con­tém 2 ? 9 contem 2 quatro vezes, escrevemos 4 no quo­ciente, e multiplicamos o divisor 24 por 4 , e subtrahindo o produc to 96 de 98 , achamos o resto 2 : descemos o al­garismo 6 do dividendo para a direita do resto 2, o que faz o dividendo parcial 26 ; é visivel que 26 contém 24 uma vez, escrevemos por tanto 1 no quociente, e subtrahimos o produeto de 24X1 de 26 , o que deixa o resto 2 ; des­cemos o ultimo algarismo 4 do dividendo para a direita do resto 2 ; formando assim o dividendo parcial 24 , e divi­dindo este por 24, achamos o quociente 1 ,  não ficando resto, e temos que 81864 -=- 24 =  3411.
35. Póde acontecer que o primeiro dividendo parcial seja menor que o divisor : n’este caso toma-se mais um algarismo para a esquerda, isto é , tomam-se 

para a esquerda do dividendo tantos algarismos 
quantos são os do divisor mais um , como vamos 
vêr no seguinte ex. :Dividi 1782552 por 578.

Marcando para a esquerda do di­videndo tantos algarismos quan­tos são os do divisor, vêmos que 178 é menor de 578 , por isso tomamos mais um algarismo pa­ra a esquerda , e formaremos o dividendo parcial 1782, que di­vidido por 578 , ou 17 por 5 , achamos o quociente 3, que escrevemos no seu lugar, mul­tiplicando o divisor 578 por 3 e subtrahindo o producto 1734 de 1782, achamos o resto 48 : descendo o algarismo 5 do dividendo para a direita d’este resto, temos o divi­dendo parcial 485; porém como é menor que o divisor 578 , escrevemos no quociente 0 (porque se escreve 0?J e descemos o seguinte algarismo 5 do dividendo para a di-

1782552 5781734 =  578X3 308448554624 =  578X8 23122312 =  578X4



48 PRINCIPIOS d ’ a RITIIMETICA.reita de 485, o que faz o dividendo parcial 4855, dividindo 4855 por 578 , ou 48 por 5 , achamos o quociente 8 , (e 
porque não é 9?) que escrevemos no quociente; multipli­cando 578 por 8, e suhtrahindo o producto de 4855, acha­mos o resto 231: descendo o algarismo 2 para a direita d’este resto &c. & c .; logo 1782552-^578 =  3084.Perg. Como achaes o primeiro dividendo parcial?

R . Marcando com um ponto para a esquerda do di­
videndo tantos algarismos, quantos são os do divisor.Perg. Porém se esses algarismos formarem um divi­dendo parcial menor que o divisor, como formareis o pri­meiro dividendo parcial?

R . Marcando para a esquerda do dividendo tantos 
algarismos, quantos são os do divisor mais um.Perg. Que fareis quando algum dos outros dividen­dos parciaes fôr menor que o divisor?

R . Escreveremos 0 no quociente, e desceremos o se­
guinte algarismo do dividendo para a direita do resto.Perg. Podeis saber d’antemáo quantos algarismos deve ter o quociente?

R . Sim ; o quociente terá tantos algarismos, quantos 
são os que estão á direita do primeiro dividendo parcial 
mais um : e x .: 138476732-^-495 : o quociente terá 6 al­garismos , attcndendo que estão 5 algarismos á direita do primeiro dividendo parcial, e 5 +  1 =  6, o que poderá vêr-se effectuando a divisão.Perg. O resto de cada divisão parcial deve ser maior, ou menor que o divisor?

R. Reve ser menor ;  porque se fosse egual, ou maior 
ainda conteria o divisor uma ou mais vezes, o que seria 
prova infallivel que o quociente achado è menor que o ver­
dadeiro.Perg. Como achais o numero de vezes que o divi­dendo parcial contém o divisor ?

R . Separando do dividendo parcial para a direita 
tantos algarismos, quantos são os do divisor menos um, e 
dividindo os outros pelo algarismo da mais alta ordem do 
divisor, isto é, pelo da esquerda; no ex. (n.° 25) para di­vidir 1782 — 578, diremos 17h- 5 dá o quociente 3.



DIVISÃO. 49Pcrg. Para que marcais com um ponto os algaris­mos do dividendo, á maneira que os desceis para a direita dos restos successivos?
II. Para evitar que nos esqueça cie descer algum.

3 6 .  À divisão composta póde reduzir-se á simples, quando o divisor é o producto de dous factores menores que 13 ; assim no ex. (n.° 24) sendo 24 =  4 X 9 , podemos dividir o dividendo por 4, e o quociente assim achado por 6, como se vê no se­guinte exemplo:81864 243411ou81864 *0022 I 20466 60 3411
Esta operação funda-se cm que podemos dividir um numero por outro, dividindo successivamen- te o primeiro pelos factores do segundo.

..................................................  Na figura annexa vêmos que a..................................................  duodécima parte de 24=2 ; oquarto de 2 4 =  numero de pon­tos contidos em cada grupo, ou 6, e o terço de 6 =  2 ou o terço dos pontos em um grupo: isto c, como 12 =  4 X  3, podemos dividir 24 por 4, c o quociente achado por 3.15 objectos custaram 45#000 r s . , qual é o custo de cada um? R . 3,$000 rs.45000
45000

15 \3000 1 Sendo 15 =  5 X 3 , podemos divi-ou I dir 45#000 rs por 15, ou por 5,5 [ o quociente 9000 por 3, o que dá i o mesmo resultado 3#000 rs.9000 33000



50 PRINCIPIOS D’ ARITUMETICA.£ 7 «  E’ ii til observar que quando temos a dividir por 10, 100, 1000 &c. basta cortar á direita do divi­denda tantos algarismos, quantos são os zeros do divisor ; os algarismos que ficam á esquerda repre­sentam o quociente, e os que estão á direita, o resto: c x . : (!•) 304(2 10364 e 2 de resto.(2.) 654(23 100654 e 23 de resto.Do mesmo modo quando temos a dividir por dezenas, centenas, milhares & c., separamos para a direita do divi­dendo tantos algarismos, quantos são os zeros do divisor, dividindo depois os algarismos da esquerda do dividendo pelo divisor, sem fazer caso dos zeros: ex. :(1.) 3478(9 5(00423 695 e 39 de resto.00(2.) 654(23 4(00212 163 e 223 de resto.
Exemplos.1. Ha 416 macãs em 13 cestos, quantas tem cada um?

R . 32.2. Dividi 228 tentos por 19 meninos?
R. 12 tentos a cada um.3. Um lavrador tinha 232 ovelhas, precisa dividil-as em29 rebanhos, pergunta-se quantas ovelhas deve ter cada um? R . 8.4. Paguei por 14 U de manteiga 2$800 rs., pretendo sa­ber o preço da U ? R . 200 rs.5. 53 U de café custaram 5#830 r s ., qual foi o precoda « ?  R. 110 rs.



DIVISÃO. SI6. Amdando um caminheiro 25 milhas por dia, cm quan­tos dias andará 325 milhas? Ti. 13.7. Custando um covado de panno 1$600 rs., quantos co­rados podemos comprar com 13 moedas? Ti. 39.8. Custando 60 ovos 300 r s . , quanto custou cada um?Ti. S rs.9. Dividi 153$000 rs. por 17 pessoas? Ti. 9$000 rs.10. Um mercieiro vendeu 24 ü d’assucar por 2$640 rs.,qual é o preço da U I R . 110 rs.11. 50 covados de panno importaram 125$000 rs., querosaber o preço do covado? R . 2$500 rs.12. Quantos tostões ha em 6$400 rs.?  R . 64.13. Quantas coroas ha em 120$000 rs.?  Ti. 12.14. 30 pares de luvas custaram 9$000 rs., pede-se o pre­ço do par? Ti. 300 rs.15. 10 covados de panno custaram 16$000 r s ., pede-seo preço do covado? ' R . 1$600 rs.16. 40 U de chá custaram 48$000 r s . , pede-se o precod a » ?  R . 1$200 rs.17. Em 352 U quantas ha? R . 11 @ .18. Em 480 onças quantas ü ha? R . 30 » .19. Quantos 5 tostões ha em 369$960 rs.?
R . 7 3 9 -f. . . .20. Dividi 30:000$885 rs. por 965? Ti. 31 $089 rs.21. 36 canadas de vinho por 2$520 rs., pede-se o preçoda canada? Ti. 70 rs.

(1.) 839160—24 (2.) 303696-48 (3.)643356-23(4.)4733490-45 (5.) 15908652-18 (6.) 20648-29(7.) 607392-72 (8.) 321678-46 (9.) 82592-58(10.) 736263-67 (11.) 294052-134 (12.)401598-201 (13.) 803196-804 (14.) 1606392-402 (15.)360048-87
Respostas. ■

(1.) 34965. (2.) 16872. (3.) 27972. (4 .)  315566. (5.) 883814.(6.) 712. (7.) 8436. (8.) 6993. (9.) 1424. (10.) 10989.( ll.)2 1 9 4 . (12.) 1998. (13.) 999. (14.) 3996. (15.) 4138.



52 principios d’aritiimetica.
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£ 8 . REDUCÇÃO.

( V ¿ d e  o. T a b o a  dos p é so s , e m e d id a s  n o  p r in c ip ió ) .As operações necessárias n’esta regra são effectuadas pela multiplicação ou divisão.Por Multiplicação.
Exemplo l . °Reduzi 5 qt.s 2 @  16 »  e 8 onças a onças:

1 qt. = 4 ® . ; .  5 qt.s =  5 x 4  ©  =20 ©  5 qt.s + 2  @  =  20 ©  +2 @  =  22 © . 22 @  =  22 X  32 »=  704 » 22 @  +  16 »  =  704 »+  16 U —  720 » . 720 »  =  720 X  10 onç. =  11520 onç. 720 »  +  8 onç. =  11528 onç.Reduzimos os qt.s a @  multipli­cando por 4, e sommando as 2 @com o producto ; reduzimos 22 @  a »  mul­tiplicando por 32 e addicionando 16; e reduzimos linalmente 720 ü  a onç. multiplicando por 16, e sommando 8 ; logo 5qt.s 2 @ 1 6 » c 8 o n ç . =  11528 11528 onças/ onças.

202
22 @ 3244

667041672016432072011520
8

Exemplo 2.°Reduzi a pollegadas 6 varas, 3 palmos e 7 pollegadas:



REMJCÇÃO, 53
c530 333 palmos 
8264 7271 pollegadas,'

Reduzimos as varas a palmos multi­plicando-as por 5 (os palmos de cada vara) e ajuntando 3 ; reduzimos os 33 palmos a pollegadas multiplicando-os por 8, e ajuntando 7 pollegadas, o que produz 271 pollegadas. Se quizessc- mos ainda reduzir a linhas, multipli­caríamos 271 por 12 (numero de li­nhas que tem cada pollegada), e acha­ríamos 3252 linhas.Por Divisão . 
Exemplo l . °Reduzi 11528 onças a qt.s?

R . 5 qt.s 2 16 U c 8 onç.Reduzimos 11528 onças a®, di­vidindo por 16; o quociente 720 mostrai e o resto 8, onças ; di­vidindo 720 U por 32 , o quo­ciente achado 22 mostra © , c o  resto 16, ü  ; dividindo 22 por 4, o quociente 5 mostra qt.s e o resto 2,
Exemplo 2.°

11528 16 ]00308 720 32 10 086 22 4 11 02 5 ]
Reduzi a varas 271 pollegadas?

R . 6 varas, 3 palmos e 7 pollegadas.
Exemplo 3.°Quantas semanas ha em 267 dias?

U. 38 semanas e 1 dia.1. Quantas U ha em 23 @ ? R . 736 n.2. Reduzi 2 qt.s 3 @  16 U a onças? R . 5888 oncas.3. Quantos5 tostões ha em 5 moedas? R . 48.4. Quantos 2 tostões ha em 100 cruzados novos?
R . 240.



u PRINCIPIOS « ’ARITHMETICA.Ura anno communi quantos minutos tem?
R . 525600,Um anno bissexto quantos minutos tem?
R . 527040.6. Em 5 qt.s 2 @  quantas u ha? R . 704 U.7. Quantas s  tem uma tonelada? R . 1728 U.8. Reduzi a oitavas 2 @16 s e  8 onças? R . 10304 oit.9. » a grãos 9 marcos e 7 onças? R . 45504 gr.10. » » quartilhos 1 pipa d’azeite?

R . 1200 quartilhos.11. » » quartilhos 5 almudes, 3 canadas e 2 quar­tilhos? R . 254 quartilhos.12. Em 8 varas quadradas quantas pollegadas quadradasha? R . 12800.13. Quantas pollegadas cubicas ha em 8 varas cubicas?
R . 512000.14. Reduzi 60 alqueires a maquias? R . 960 maquias.15. Quantos minutos ha em 1 anno commum, ou de 365dias? R . 525600.16. Um homem dc 70 annos, quantos segundos tem vi­vido? R. 2207520000.17. Reduzi 374 pollegadas a pés? R . 31 pés e 2 polleg.18. » 273 @  a qt.s? R . 68 qt.s 1 @ .19. »> 376 u a qt.s? R . 2 qt s 3 @  e 24 U.20. » 157 dias a mezes? R . 5 mezes e 7 dias.21. » 5432 onças a qt.s? R . 2 qt.s 2 @  19 R e  8 onc.22. » 315S0Õ0 rs. a corôas? R . 31 e meia.23. » 378 cruzados novos a moedas?

R . 37 moedas e 8 cruzados novos.24. 120§000 rs. quantos quintos de corôa teem? R . 60.25. Reduzi 23360 U a toneladas? R . 13 ton. e 7 qt.s26. » 234 palmos quadrados a varas quadradas?
R . 9 var. quadr. e 9 palm. quadr.27. » 34500 pollegadas cubicas a pés cubicos?

R . 19 pés cub. 1668 polleg. cubicas.28. » 39460 pés a milhas? R . 7 milhas e 89 2 passos.29. » 3492 linhas a pés? R . 24 pés e 3 pollegadas.30. Quantos annos communs ha em 4569 dias?
R. 12 annos, 6 mezes e 9 dias.



55
Sornmar Complexos.1. Um mercieiro vendeu a um indivíduo 5 U e 12 onças de chá, e a outro 8 U e 6 onças, quantas U vendeu elle? li.  14 U e 2 oncas.

tt O n ç . j Escrevendo os pezos como se vê ,5 12 I isto é, U debaixo de U , onças de-8 6 | baixo d’oncas, principiamos a som-
1 4  2  ] mar a columna da Ínfima especie,que é a das onças, e achamos 18 onças = 1  U e 2 onças, escrevemos as 2 onças e re­servamos a 1 U para sornmar com as U que se acham na columna respectiva.2. Um Professor empregou 1 hora e 10 minutos com a lição de leitura, 57 minutos em explicar a lição de grammatica, e 1 hora e 5 minutos em explicar a lição de arithmetica e geometria ; quantas horas empregou

R . 3 horas e 12'.Escrevendo o tempo como se vê no exem­plo junto, isto é, horas debaixo d’horas, e minutos debaixo de minutos, princi­piamos a sornmar a columna dos minu­tos, cuja somma 72'— 1 hora+  12 mi­nutos, escrevemos os 12' e reservamos 1 hora para sornmar com as horas, que sommam 3 horas.

elle?
I l o r . t1 100 571 53 12

(3.) U o n ç . o it . (4.) @ ü o n ç . (5 . )  Q t * u o n ç .14 10 c 2 3 15 17 3 16 107 0 0 0 16 0 5 2 18 00 4 5 1 8 15 0 0 26 15(6.) P ip . A lm . C a n . (7.) C a ñ a d . Q u a r t . (8.) T o n . P i p . A lm . C a n .10 20 5 10 3 3 1 24 1018 16 7 5 0 5 0 16 179 22 11 11 2 0 1 0 3
I



PRINCIPIOS d ’a UITIIMETICA.S6
S e c . a n n . mez. d ia s. (10.) H o r . m in . seg. (11.) A n n . mez. d ia s.3 20 5 18 20 6 56 7 10 84 26 10 29 14 53 24 6 7 30 84 7 6 10 16 48 4 5 3

(12.) V a r a s  ,  p a lm o s  ,  p o ile g a d a s  , t in h a s ,  p o n to s .50 3 6 10 103 4 7_________0 11
Respostas.(3.) 21 15 onç. e 3 oit.(4.) 3 28 $  e 14 onç.(o.) 23 ql.s, 2 29 $ e 9 onç.(6.) 39 pipas, 9 almudes e 11 canadas.(7.) 2 almudes, 3 canadas e 1 quartilho.(8.) 9 toneis, 1 pipa, 17 almudes e 6 canadas.(9.) 8 séculos, 31 amos, 11 meies e 23 dias.(10.) 1 dia, 21 horas, 17 minutos e 8 segundas.(11.) 18 annos, 10 mezes e 14 dias.(12.) 54 varas, 3 palmos, 5 polleg., 11 linh. e 9 ponl.

Diminuir Complexos
i1. Um mercieiro comprou 26 U e 6 onças de chá, e ven­deu 18 U e 14 onças, que quantidade de chá lhe resta? R . 7 U e 8 onças.26 ü 6 onç. 1 Escrevendo os pezos como se vê 18 » 14 » ( e m  frente, e principiando pela co-

7  „ 8 » í lumna das onças, dizemos 6 oqças
I — 14 onças; não podendo porém tirar 14 onças de 6 onças, tomamos 1 # =  16 onças, e sommando estas com 6 onças temos 16 onças +  6 onças — 14 onças =  8 onças, que escrevemos na res­pectiva columna: passando á columna das U dizemos 25 U — 18 # =  7 ü , que escrevemos como se vê. Perg. Porque não dizemos 26U — 18 $ ?

R . Tendo 26 ü dado 1 Ü para a columna das on­
ças, ficaram 25 U sómente.



DIMINUIR COMPLEXOS. 572. Uma peça de panno continha 24 covados, 2 palmos e 3 pollegadas; venderam-se d’ella 8 covadós, 1 pal­mo e 6 pollegadas, quanto resta ?
R . 16 covados e 5 pollegadas.3. João tem 9 annos e 7 mexes, e Thomaz 11 annos e 2 mezes, quanta mais idade tem o ultimo?

R . 1 anno e 7 mezes.4. Uma sala tem de comprido 40 palmos e 5 pollegadas, e de largo 23 palmos e 7 pollegadas, pergunta-se quanto excede o comprimento á largura?
R . 16 palmos e 6 pollegadas.5. Subtrahi 3 qt.s e 3 @  de 12 qt.s e 1 @ ?, R . 8 qt.s e 2 @ .6. Subtrahi 2 onças, 5 oitavas e 7 grãos de 6 onças e4 grãos? R . 3 onç., 2 oit. e 69 gr.7. Subtrahi 10 onças, 3 oitavas de 5 u e 4 onças?

R. 4 U, 9 onças e 5 oit.8. Subtrahi 9 varas e 6 palmos quadrados de 12 varas e 3 palmos quadrados?
R . 2 varas e 22 palmos quadrados.9. Subtrahi 7 annos e 5 mezes de 12 annose 2 mezes?

R . 4 annos e 9 mezes.10. Subtrahi 5 dias, 9 horas e 7 minutos de 9 dias e 5 horas? R . 3 dias, 19 horas e 53 minutos.

Multiplicação.1. Qual é o pèso de 3 barricas d’assucar, pesando cada uma 2 qt.s, 3 ©  e 18 Ãf? R . 8 qt.s, 2 ©  e 22 U.2 qt.s 3 @  18 U 1 Multiplicando 18 U por 3,_  3 » ( achamos o producto 54 U =8 » 2 8 22 » ( 1 @ e 22 $ , escrevemos 22] U , e reservamos 1 ©  para sommar com o producto das @ , que achamos ser 9 @- +  1 @  =  10 @  =  2 ql.s-+-2 @ , escrevemos as 2 ©  e reservamos os 2 qt.s para sommar com o pro­ducto dos qt.s= 6  qt.s +  2 q.t.s =  8 qt.s



p r in c íp io s  d ’a r it iim e t ic a .582. Qual é o peso de 7 caixas de sabão, pesando cada uma 3 qt.s, 3 @  e 9 # ? R . 26 qt.s, 2 e 31 U.3. Qual é o peso de 5 pratos de prata, pesando cada um 5 onç., 4 oit. e 9 g r.?
ü .  3 marcos, 3 onç., 4 oit. e 45 gr.4. Quantas varas teem 6 peças de panninho, medindo cada uma 20 varas, 2 palmos e 7 pollegadas?

R . 123 varas, 2 palmos e 2 pollegadas.(5.) 4 toneladas 3 qt.s X  5.(6.) 5 oit. e 9 gr. X  25.(7.) 3 pés e 8 polleg. X  16.(8.) 5 varas e 2 palmos X  36.(9.) 3 palmos e 6 polleg. X  17.(10.) 50 braças e 6 palmos X  12.(11.) 8 canadas e 3 quartilhos X  24.(12.) 3 minutos e 9 segundos X  14.
Respostas.(5.) 21 ton. 1 ql. e 2 @ . (7 ) 58 pés e 8 polleg.(9.) 63 palmos e 6 polleg. (11.) 210 canadas.

(6.) 128 oit. e 9 gr.(8.) 194 varas e 2 palm. (10.) 607 braças e 2 palm. (12.) 44 min. e 6 segundos.

Divisão.1.

2 .

3 caixas de chá pesaram 169 ti e 5 onças, qual é o peso de cada caixa? R . 56 U e 7 onç.169
.110J 616o~2l

ü  5 one. 3_______56 Ü 7 one. Dividindo 169 U por 3 achamos o quocien­te 56 U, e de resto 1 
U que reduzida a onç. e sommadas com as 5 onç. do dividendo =  21 onç., que divi­didas por 3 =  7 onç.Uma familia consome 5 ü e 4 onç. de queijo por se­mana, quanto consome por dia? R. 12 onç.



IUZÕIiS. 593. Ura homem andou em 5 dias 20 legoas , 2 milhas e 500 passos, quanto andou em 1 dia ?
R . 4 legoas « 500 passos.4. Qual é a quarta parte de 2 moios e 20 alqueires?

R . 35 alqueires-5. Qual é a quarta parte d’um campo que contém 208 varas e 5 palmos quadrados?
R . 52 varas, um palmo e 16 polleg. quadrad.6. Dividi l mt . ,  3 e 19 U em 9 parles eguaes?

R . 27 U.7. 18 cavallos comeram 16 alqueires e 14 maquias de milho, quanto comeu cada cavallo? 7Í. 15 maquias.8. Dividi 53 mezes e 4 semanas em 5 partes eguaes?
R . 10 mezes, 3 sem., 1 dia, 9 h. e 36 min.

39. RAZÕES.Antes de começar esta regra , o Professor fará expli­car a Formação d^ma Fracção (n.os 32 e 33).A razão de dous numeros é a sua grandeza relativa , ou o numero de vezes que um numero é contido n’outro; assim expressamos a razão de 7 para 8, dizendo que 7 7 vezes £ de 8 , ou que 1 —  }  de 8. Esta razão também é expressada 7 : 8, que se lè 7 é para 8.
Exemplos.1. Que parte de 8 é o numero 2? R . porque se divi­

dirmos 8 unidades emqualro partes eguaes, || || || ||,
vêmos que o numero de unidades em cada parte =  |  de 8, isto é — l .2. Que parte de 6 é o numero 4 ? R.  §.6 =  || || || I Vê-se que |  de 6 deve scr repe- 4 =  || || j tido 2 vezes para produzir 4, isto é, de 6 ~ 2  vezes i  de 6.



CO PRINCIPIOS d ’ARITHMETICA.3. Que parte de 9 é o numero 12 ? R . f  ; porque  ̂ de 9 =  3, 3 deve ser repetido 4 vezes para produzir 12.4. Qual é a razão de 13 :12 (15 para 12). R . f .

7.
8 . 9.

10.

I  de 12 deve ser re­petido 5 vezes para12 =  ||| HI HI HI 
18 =  ||| HI III III ...produzir 15, isto é, 15 =  5 vezes {  de 12 =  5 X  3 =  |  de 12. Esta razão é tambem claramente expres­sada por ü ; portanto f  e expressam a mesma ra­zão, isto é, f = j f , a razão de 5 : 4 = 1 5  : 12. Qual é a razão de 20 para 25? R . § | = | .Quanto é 3 vezes ou f  de 16? R . 12; porque 

\ de 16 =  4 , portanto 3 vezes \ de 1 6 , ou 3 vezes 4 =  12.Quanto é o oitavo de 1 @,? R . 4 » .Quanto é 4 de 1 » ? R . 4 one.Quanto é |  de 1 pipa ? R . 15 almudes.Áchai respectivamente o valor de § ,  | , | ,  f  e f  de 1 S ?  R . 6 I  one., 12 one., 14 one., 10 f  one. e 13 I  one.11. MostraiÍ que 1 de 1 © = !  de 1 @ ? R .12. Que parte de 1 @  são 8 » ? R .13. )) » » 1 » » 12 » ? R.14. » » » 1 » » 24 » ? R .15. » » » 1 qt. » 8 » ? R.16. » » » 1 qt. » 28 » ? R .17. » )) » 1 one. » 4 oitavas? R .18. )) )) » 1 tonelada é 1 @ ? R.19. )) » » 1 » é 1 » ?  7?. S420. )) )) » 1 vara é 1 pollegada ? R .21. » » » 1 » são 5 pollegadas? R.22. )) » » 1 moeda é um quartinho? R.

i5 4 ’1
¥■Î



til
3 » . REGRA DE TRES

(em que se não requer o conhecimento das fraeções.)l . °  Por Multiplicação.
I b r .  M l  : ! ít, ' ••••••.!?» ff 'T t -  Jff) ' * • j1. Se 3 livros custaram 1^200 rs.,  quanto custarão 12 livros?Custo de 3 livros = .........................................t£200 rs.» » 12 » =  4 vezes 1^209 rs. =  4.J800 »
2 . 5 taboas custaram 600 r s ., 25 taboas quanto custa­rão? R . 3#000 rs.3. 4 carneiros custaram 2$700 r s ., quanto custarão 12carneiros? - R . 8 #1 00 rs.4. 7 cadeiras custaram 8$400 rs., quanto custarão 49?

R . 58$800 rs.5. Quanto se deve pagar por 30 qt.s d’assucar, se 5 qt.5custaram 48$000 rs.? R . 288#000 rs.
6 . Um trabalhador ganhou em 6 dias 2#400 rs., quantoganhará em 42 dias? R . 16#800 rs.7. Um pedreiro fez 10 braças de parede em 9 dias,quantas braças fará em 63 dias? R . 70.
8 . 9 bois custaram 54 moedas, quanto custarão 45 bois?

R . 270 m oedas= 1:296#000 rs.9. 5 H de chá custaram 6$000 r s ., quanto custarão4 5 « ?  R . 54$000 rs.10. Um homem andou 65 milhas em 5 dias, quantas mi- * lhas andará em 5 dias? R . 195.2.° Por Divisão.1. 8 U d’assucar custaram 960 rs., qual será o custo de
2 « ?Custo de 8 U — ...........................960 rs.» de 2 » =  |  de 960 rs. =  240 »



PRINCÍPIOS iUa RITHMEIICA.2 12 garrafas custaram 2#880 rs. , quanto custarão 3 ao mesmo preço? R . 720 rs.3. 32 cavallos custaram 288 moedas, quanto custarão 4cavallos? R . 36 moedas =  172#800 rs.4. 35 U de chá custaram 40#000 rs., quanto havemosde pagar por 7 U l  li . 8 $00 0 rs.5. 30 artigos custaram 8 moedas, 'quanto hei-de pagarpor 10 dos mesmos artigos? R . 12#800 rs.
6 . 48 objectos custaram 31 moedas, qual é o custo de

6 dos mesmos objectos? R . 18$600 rs.7. 27 chapeos custaram 8 moedas, pede-se o custo de 9chapéos? R. 12$800 rs.
8 . 36 livros custaram 16 moedas, pede-se o custo de 9 dos mesmos livros? R . 4 moetfa.s =  19íf200 rs.9. 72 objectos custaram 9 moedas, pede-se o custo de 24 dos mesmos objectos? R . 3 moedas — . . . .  rs .?10. 8 objectos custaram 17 moedas, pede-se o custode4 objectos? R . 40$800 rs.11. A renda d’um campo que contém 60 geiras de terraé de 150#000 r s ., qual será a renda de 1 leira que contém 5 geiras? R . 12#500 rs.12. 1 U d’assucar custou 6 vinténs, quanto custarão 4 on­ças do mesmo assucar? R . 30 rs.13. 1 » de chá custando 1$200 rs., quanto devem custar2 onças? R . 150 rs.14. Um homem gastando 5 moedas em 35 dias, quantogastará em 7 dias? R. 4$800 rs.3.° Por Divisão e Multiplicação.‘ *i .i 2 u i o  ¿3iiho> 'iH1. Se 3 artigos custaram 3#600 rs., quanto custarão 7?Custo dc 3 artigos..................................=  3£600 rs.» » 1  » de 3^600= 1^200 ».•. » » 7  » =  7 vezes l,í200 =  S.yiOO »No curso da demonstração o Professor deve fazer as se­guintes perguntas e outras que tendam a recordar as doutrinasjá explicadas.
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REGRA DE TRES. 03Perg.- Escrevei o custo de 3 artigos?
R . 3$600 rs.Perg. Escrevei o custo de 1 artigo; será o custo de 1 artigo maior ou menor que o custo de 3 ?
R . Será menor.Perg. Que parte será de 3$600 rs. ?
R . í  de 3$60-0 rs. =  1$200 rs.Perg. De quantos artigos temos a achar o custo?
R . De 7 artigos.Perg. Será o custo de 7 artigos maior ou menor que o de 1 artigo?
R . Maior. O custo de 7 artigos será 7 vezes o custo 

de 1 artigo, isto e , 7 X  1 ^ 2 0 0  =  8^400 fs.2. Se 6 U de café custaram 1$440 rs., quanto custarão7 S ?  R . 1#680 rs.3. 3 artigos custaram 1#200 r s . , pede-se o custo de 9artigos? R . 2#160 rs.4. 7 artigos custaram 1 $680 rs., pede-se o custo de 10 ?
R . 2#400 rs.3. 12 artigos custaram 3$600 rs., pede-se ocustodelO?
R . 3$000 rs.

6 . 2 artigos custaram 720 rs., pede-se o custo de 5?
R . 1$800 rs.7. 8  artigos custaram 3#000 rs., pede-se o custo de 7 ?
R . 4$37o rs.

8 . 5 objectos custaram 3$600 rs., exige-se o custo de 13 ?
R . 9$360 rs.9. 7 objectos custaram 9$800 rs., exige-se o custo de 23 ?
R . 32^200 rs.10. 9 objectos custaram 94$500 r s ., exige-se o custode 70? R . 733^000 rs.11. 3 objectos custaram 1 $800 rs., exige-se o custo de 31 ?
R . 18$600 rs.12. Um moço n’um trimestre, ou 13 semanas ganha 6ÍJ500 rs., quanto deve receber por 5 semanas?

R. 2$300 rs.13. Se uma pessoa caminha 20 milhas em 3 horas, quan­tas caminhará em 12  horas? R . 48'.



PRINCIPIOS D’ARITHMETICA.14. 3 castiçaes custaram 2#400 rs., quantos poderei com­prar com 14#400 rs.?  R . 18.15. 5 covados de panno custaram 10$000 r s ., quantos covados poderei pagar com 32#000 rs .?  R . 16.16. 5 lenços custaram 3$000 rs., quantos posso comprarcom 15^600 rs.? R . 16.17. 6  travessas custaram 1$200 r s ., quantas poderemoscomprar com 6 moedas? R. 144.18. 5 cordeiros custaram 2$400 rs. , quantos podemoscomprar com 2 moedas? R . 20.19. Um trabalhador recebeu de salario por 7 dias de tra­balho 2#800 r s ., quantos dias deve trabalhar para ganhar 20$000 rs. ? R . 50.20. Se 16 jsustaram 4#800 rs., quanto devem custar 24?Custo de 16 =  . . .  . 4#800 rs..-. » » 4 =  -j de 4^800 =  1 «200 rs..'. » » 24 =  6 vezes 14200 =  74200 »21. Se 28 custaram 35,$000 rs., quanto devem custar 16 ?
R . 20$000 rs.22. Comprei 30 laranjas por 150 rs. , quanto paguei por1 duzia? R. 60 rs.4.° Por Divisão e Addirão, ou por Multiplicação, 

Divisão c Addição.

1 . 8 U de café custaram 1 #600 r s ., quanto custarão

(14

10  flf?Custo de 8 ü — ......................................14600 rs..-. » » 2 » =  j  de 14600 rs. =  400 ».'. » » tO » = ..................................24(000 »
2 . 8 custaram 28$800 r s ., quanto custarão 1 2 ?

R. 9 moedas =  . .# ...  r í .?3. Se 16 custaram 7 moedas, quanto custarão 18?
R. 37#800 rs.



REGRA DE TRES. 65
4 . 52 custaram 5 moedas, quanto custarão 40?

R . 30^000 rs.5. 8 custaram 3 moedas, quanto custarão 0 ?
R . 16$200 rs.

6 . 63 custaram 21 $000 rs., quanto custarão 72?
Custo de 63 = ..................................21^000 rs.» » 9 =  i  de 214000 rs. =  34000 ». ’ . » » 7 2 =  . . . . .  . 244000 »7. Se 12 custaram 21 moedas, quanto custarão 16?

R . 28 m oedas=  . . .$ . . .  rs .?
8 . Se 48 custaram 120 moedas, quanto custarão 60?

R . 150 moedas—  . . . f f . . .  r s .?9. Se 24 custaram 36 moedas, quanto custarão 36?
R . 54 moedas — . . .# .. .  rs .?10. Se 9 custaram 14#400 rs., quanto custarão 19?Custo de 1 8 = 2  vezes 144400 =  284800 rs.» » 1 =  1 de 144400= 14600 ». ' .  » » 1 9 = ..................................  304400 »11. Se 4 custaram 30$000 rs., quanto custarão 17?

R . 127$500 rs.12. Se 9 custaram 12$000 rs., quanto custarão 21 ?
R . 28#000 rs.13. Se 8 custaram 6 moedas, quanto custarão 12?

R . 43#200 rs. =  . . .  moedas?14. Se 16 custaram 18$000 rs., quanto custarão 2 0 ?
R . 22#500 rs.15. Se 18 custaram 16#000 rs., quanto custarão 27?

R. 5 m oedas= . .$ . . .  n . ?16. Se 6 custaram 9$000 rs., quanto custarão 20?
• Custo de 18 =  3 vezes 94000 =  274000 rs..-. » » _2  =  1 de 94000=  34000 ». ’ . » » 2 0 = ........................ 304000 »



66 PRINCIPIOS d ’a RITHMETICA.17. 7 chapéos custaram 19$600 rs., quanto custarão 15?
R . 420000 rs.18. Sc 8 chapcos custaram 4 moedas, quantas custarão 18 ?

R . 9 moedas =  . .§ . . .  rs .?19. Se 7 chapéos custaram 280000 r s ., quanto custa­rão 23? R. 920000 rs.20. Se 3 ffi e 2 onças de chá custaram 30750 rs., quanto deve ser pago por 3 ü e 12 onç. ? R. 40500 rs.5.° Por Divisão e Subtracção, ou por Multiplicação, 
Divisão e Subtracção.1. Se 12 livros custaram 60000 rs., quanto custarão 9?Custo de 12 livros = .............................. fitfOOO rs.. ' .  » » 3 » =  i  de 6£000 =  1^500 »____ 4 __________. V  » » 9 » = ............................... 4^500 »2. Se 25 custaram 6 moedas, quanto custarão 20?

R . 230040 rs.3. Se 32 custaram 16 moedas, quanto custarão 24?
R . 570600 rs. —  . . .  moedas.4. Se 24 custaram 6 moedas, quanto custarão 20?

R . 5 moedas—  . rs .?5. Se 30 custaram 20 moedas, quanto custarão 27?
R. 18 moedas—  . .0 . . .  rs .?

6 . Se 7 U d’arroz custaram 315 rs., quanto pagarei por 20 S ICusto de 21 s  =  3 vezes 313 =  943 rs..•. » » 1 » =  A de 315 =  45 ».*. » » 20 » = ......................... 900 »7. Se 4 ü custaram 800 rs., quanto custarão 19 üf?
R . 30800 rs.

8 . Se 8  U custaram 20000 rs., quanto custarão 23? •
R . 50750 rs.9. Se 6  cadeiras custaram 140400 rs. , quantas possocomprar com 17 moedas? R. 34̂



CONTAS. fi 7
6 .° Methodo das Razões.

1 . Qual será o custo de 20 gallinhas, custando 25 60000 rs.?  N’este exemplo 20 =  f  de 25..- . Custo de 20 gallinhas =   ̂ de 60000 rs. =40 800 rs.2. Se 16 custaram 16 moedas, quanto custarão 12?
R . 570600 rs.

3 . Se 30 custaram 15, quanto custarão 1 0 ? R . 5.4. Quanto produzirão 80 almudes d’azeite, se 90 produ­ziram 4320000 rs.? R . 3840000 rs.5. 25 pães custaram 10000 rs., quanto custarão 10?
R . 400 rs.

6 . 18 u de chá custaram 190200 r s . , quanto custarão21 8 ? R . 220400 rs.

31. CONTAS.E’ utilissimo que os alumnos adquiram facilidade de calcular, tanto mentalmente, como por penna, o custo dos differentes artigos d’uma conta simples.Ex. l . °  4| U de chá a 102000 rs. ?
1 2 0 044800 custo de 4600 » » i300 » »5700 rs. » » 4 1N’este exemplo o custo de  ̂ U =  \ de 10200 r s . =  600 rs., e j  de 1 de 600 rs. =  300 rs.Ex. 2.° 3 ü e 4 onças de café a 240 rs. ?2403720 custo de 3 ü 60 » » 4 onças ou j  U» 3 U e 4 onças.780 rs. »



PRINCIPIOS d ’ a RITIIMETICA.(¡8
llo tlc lo  tia conta tl'nin H e r d e ir o .

Porto 1G de Maio de 1855.
0 I l l .mo Snr. Antonio Luiz Mendes Comprou

a Manoel Antonio de Sousa, Bua de... n .° . . .  o seguinte:
Maio 2 1 U e 7 onças de chá livsson a 1 $300 rs. a U .......................................................... 8» )) 4| U d’assucar refinado a 100 rs. a U)) 4 1 e 12 U d’arroz a 18400 rs. a @ 8» » ■i almude d’azeite a 4$800 rs. o alm. 8» 8 1 0  ̂ U de café em grão a 1 2 0  rs. a U 8)) » 2 @  e 8 ti d’assucar grosso a 28200 rs. a @ ........................................................... 8)) 1 0 3 e 5 U de presunto de Lamego a 2$400 rs. a @ ..................................... • 8)) 11 1 @  e 9 U de manteiga de Cork a 240 rs. a U ............................................ $» 1 2 16 U de cevadinha a 80 rs. a U . . 8» » f  de chá Pérola a 1 $600 rs. a U . 8» 14 12-i U de manteiga de porco a 140 rs. a n .................................................................. 8» 16 1  fôrma d’assucar pesando 6 -| U a 130 rs. a U ............................................S E & O. R.s . . . 358308

.Manoel Antonio de Sousa.



CONTAS. CO
M odelo da conta d ’uni O u rives.

0  l i l . m0 Snr. F . Comproua F. , Rúa d e . . . .  n .° . . . .Por 1 cordão d’ouro pesando 3 onças. , 5 oit. e24 grãos a 1 $800 rs. a oit.....................................$Por feitio do m e sm o ............................................................ 17#200Por 2 anneis d’ouro pesando 2 oit. e 54 ± gr. a
1 $800 rs. a oit..........................................................•Por feitio dos mesmos............................................................... 2$400Por 1 coração d’ouro pesando 1 oit. e 3 6 gr. a
1 $800 rs. a oit.........................................................Por f e i t i o ................................................................................. 600R .9 . . . 80$668

M odelo da conta d ’u m  M ercador.Porto 18 de Maio de 1835.
0 I l l .mo Snr. José Luiz de Carvalho Comproua Manoel Monteiro, Rua d e .... n .° .. .  o seguinte:2^ covados de panno preto fino a 3$G00 rs. o co- v a d o ................................................................................ #
1 a covados de setim preto a 1 $800 rs. o cov. . #2-i a de cachemira fina a 1#920 rs. » $5 » de hollanda fina a 180 rs. »1 -g » de velludo preto a 2$400 rs. » $R .9 . . . 18$820

Manoel Monteiro.



7(1 PRINCIPIOS d ’ a RITHMETICA.
Slodelo da Conta d’nm Capellistn.Porto 24 de Maio de 1855..1 E x .ma Snr.a V. . ' r. Comproua Manoel da Silva, Rua d e .... n .° ... o seguinte :16 covados de setim lavrado a 1 $ 0 0 0  rs. o cov. $18 » de nobreza preta a 750 rs. » $

1 chalé de sêda lavrada por , , . . . .  7$200
6 lenços de sêda da índia a 1#150 rs. . . #10 covados de tafetá còr de rosa a 320 rs. . . $4 pares de luvas a 720 rs............................................. $12| varas de íita lavrada a 480 rs............................. #S E & O. R .s . . . 65#280

Manoel José da Silva.

3 » , FRACÇÕES.

Formarão das Fracç.ões. — Uma Fracção é formada dividindo a unidade, ou qualquer objecto que representa a unidade , em certo numero de partes eguaes ; um numero d’estas partes formará a fracção: se dividirmos um pão em 5 partes eguaes, uma d’estas partes será chamada um 
quinto ( ^ ) ; 2, dous quintos ( § ) ; 3, Ires quintos ( § ) ;  &c. Na fracção |  o numero 5 que está por baixo da risca, cha­ma-se denominador, e o numero 3 chama-se numerador: o primeiro indica em quantas partes está a unidade dividida, e o segundo quantas d’essas partes contém a quantidade representada pela fracção. O numerador e o denominador chamam-se termos do Quebrado, ou Fracção.



FKACÇÕES. 711. Mostrai como se forma a fracção § ? R . Se di­
vidirmos uma maçã em quatro partes eguaes, tres d’essas 
partes formarão os f  da maçã: ou se dividirmos a linha

nA ]------ i------1-------------\ B em 4 partes eguaes, 3 d'essas
partes serão os f ,  isto é, A n =  f  de A B. Se dividirmos 
um quadrado em 4 parles eguaes , 3 d'essas parles forma­
rão os I  do quadrado.

2. Mostrai como posso dar § de uma maçã a um rapaz? R . Dividamos a maçã em 3 partes eguaes; 1 
d’ellas será g , e 2 serão § : de sorte que o rapaz que tiver 
2 partes das 3 , em que a maçã foi dividida, terá § da 
maçã.Se dermos § a um rapaz, e § a outro, quantos quin­tos teremos distribuido? R . f ;  porque § +  § =  | .3. ° Quantos septimos fazem 1 unidade? R . -f =  1.Perg. Como se sommam as fracções que teem omesmo denominador?

R . Sommando os numeradores e dando a essa som- 
ma o denominador commum; assim 2 pedaços de um pão sommados com 3 pedaços da mesma grandeza sommam 3 pedaços, sendo indifferente que esses pedaços representem terços, quartos, quintos, &c.4. Mostrai como se formam as fracções | , } ,  f , I ,  & c ?
33. Uma fraccão póde também ser considerada como a quantidade resultante da divisão do numerador pelo denominador; assim  ̂ de 3 é o mesmo |  de 1 ; porque { de 3 pães =  f  de 1 pão.A figura annexa mostra que os f  do rectángulo da direita são eguaes a l  dos 2 rectángulos ou unida- dades : a linha a b corta  ̂ dos 2 rectángulos, e a linha c d corta f  de 1 rectángulo ou unidade.Para dar outra ¡Ilustração d’este importante principio.



supponhamos que Ires pessoas tcem a mesma quantia de dinheiro: se tirarmos £ do dinheiro de cada uma teremos 3 vezes  ̂ do dinheiro de cada uma, ou |  do dinheiro de 
uma =  do dinheiro de todas.1. Mostrai que |  de 1 moeda =  £ de 3 moedas?

R . 6  cruzados novos— 880 rs.2. Mostrai que f  de 1 cruzado novo — i  de 3 cruzadosnovos? R. 18 vinténs— 360 rs.3. Mostrai que § de 420 rs. =   ̂ de 420 X  5 ?
R . 300 rs.4. Mostrai que f- de 9 moedas — |  de 7 vezes 9 moedas?

72 PRINCÍPIOS 1)’ a RITHM£TICA.

43200 8 \ 432003400 77 \ ou 302400 837800 1 1 660 37800) 'Póde portanto achar-se a fracçào de uma quantidade de dous modos: 1 .° dividindo a quantidade pelo denomi­
nador da Fracçào, e multiplicando o quociente achado pelo 
numerador: 2 .° multiplicando a quantidade pelo numera­
dor e dividindo o producto pelo denominador. Na prática é preferível o segundo methodo.
3 4 . Reduzir uma Fracçào imprópria a numero 

mixto e vice-versa.Que é fracçào imprópria? R . EP aquella , cujo nu­
merador é maior que o denominador, como f ,  ¿fc.Que é numero mixto? R . Uma quantidade formada 
(Pum numero inteiro, e (Fuma fracçào, como 3 4 f ,  ¡ac.1. Supponhamos que corto algumas maçãs em quin­tos , isto é , em 3 partes eguaes cada uma; se dér a um rapaz 7 d’estas partes, pergunto quantas maçãs lhe terei dado? R . 1 | ; porque o parles — 1 macã, logo f  — 4 +! = i  !•



FRACÇÕES. 73Se dér 14 das referidas partes a outro rapaz, quantas maçãs receberá elle? R . 2 f ; porque 10 partes, ou =  
2  maçãs, logo V = ¥  +  í  =  * í = f +  i  +  í-Como reduzimos esta fracção imprópria a numero mix-to? R . Dividindo o numerador pelo denominador, o quo­
ciente mostrará os inteiros, e o resto, se o houver, será nu­
merador d^úma fracção, a que se dá o mesmo denominador 
da fracção imprópria.2. Se dermos a um rapaz 4 maçãs e f ,  quantos quintos receberá elle? R . porque cada maçã = f  4 ma­
çãs—  4 vezes 4 = ^ ,  que sommados com |  =  ou 4 i
—  » _I_ S _1_ 5 _1_ 5 1 â _  22---- 5 T  S T  5 T  5 1  5 5 *À fracção imprópria § =  2 § ; porque f  =  l  § =  f + |  +  | —  2 | . Fazendo a operação inversa 2 | = | ,  porque 2 =  f  2 |  =  f  +  |  =  f .A A figura annexa torna es­tes processos visiveis; a linha A B corta f  dos 3 rectángulos.D’aqui se deduzem as seguintes regras:1. a Uma fracção impropria reduz-se a numero mix­
to , dividindo o numerador peto denominador: o quociente 
mostrará os inteiros, e o resto, se o houver, será o nume­
rador da parte fraccionaria.2. a Um numero mixto é reduzido a fracção impro­
pria, multiplicando o inteiro pelo denominador da fracção, 
e sommando este producto com o seu numerador para achar 
o novo numerador.

Exemplos.1. I  de laranja quantas laranjas são? R . 2±.2. Quantos quintos ha em 3 pães e f  ? R .3. Reduzi a numeros mixtos, provando o processo poruma figura as fraccòes hp, e
R. l f ,  2 1, 2 f  e 3 f .6



74 PRINCIPIOS » ’ARITMETICA.Reduzi a fraccões improprias 3§, 4 i ,  2 f  ?
R . ^ ,  f equantos meios ha?Em 3§, »II 0  a> 19 2 e 13 i l7 •

6 .7.
8 .9.10.

11.

R  1Em 5 f ,  4, 8 -j, 4 1, quantos terços ha?11 39 p 30
_2 ? a ? e 2 •R  17 ] 23 ? 3 ? 325 eC 3 •Em 3 4, 5 | ,  2 e quantos quartos ha?

f í  13 23 8 p 94 7 4 5 4 c  4*Em 6 1 , 9 i  e 7 § ,  quantos quintos ha ?
R- K ,Em 2 S e 4 quantos decimos ha? 4iL5 p 38 e  b-

367 9H T  : R - H , *i? , 1 ’ 11?
f í 23 57 p  í !I X  i‘ 10 ? 10 C 10*13 i_9 56 24 37 246 p5 ? 9 ’ 1 1? 10? 10? 19 c2 A ,  3 710? 1 8  ü  e 1 3  A -Reduzi a fraccões improprias 14 f ,  18 44 j | ,  24-—

R .  “  ~e 3 4 f 0? 1017 261 14 ’ 673 15 ? 2 43 
10

3 45
—«sgKSX*"-

35. Hodo de exprim ir exactamente o
quociente» quando houver resto.

Ex. 34 — 5 =  ^  =  6 f .  Isto prova que quando ha resto na divisão, escreve-se este como numerador, e o di­visor como denominador, o que torna o quociente um nu­mero mixto.
1 . Dividi 43 por 4 ; 563 -  7 5 8 4 7 -1 7 ?

R.  l l f  ; 80f
2 . )) 23456 por 29? R.  808-ff.3. » 72341 por 39? R.  1854-1-5.4. )) 102087 por 61? R.  1673 .5. » 205050 por 135? R.  1 5 1 8 fff
6 . » 1425609 por 93? R.  15329

343 f f .



75
3 6 e  lililíãplicnr ou diviilir uma fracção por 

mu numero inteiro.1. Dividindo certo numero de maçãs em 3 partes eguaes, urna d’essas partes será um terço: se dermos 2 partes a um rapaz, 2  a outro, 2 a outro, e 2  a outro, quantos terços teremos distribuido ? R.  4 vezes f , isto é, 4 vezes |  — |  +  f  +  f  +  f  =  fSe dermos § a cada um de 6 rapazes, quantos terços distribuiremos nós? R.  6  vezes f ,  isto é, f  X  6 = ^ .Portanto para multiplicar uma fracção por um inteiro, 
multiplicamos o numerador pelo inteiro, e ao producto da­
mos o mesmo denominador.

2 . Â figura annexa mostra que 3 vezes f = f +  f  +  | = |  =  2 { . 3 3 34 4D’isto se collige também, que para dividir uma frac­ção por um inteiro, dividimos o numerador da fracção pêlo 
inteiro; esta regra tem lugar quando o numerador é exa­ctamente divisível pelo divisor inteiro, como no exemplo antecedente.3. Se dermos a cada uma de 10 pessoas f  de um pão, os pães assim distribuidos, quantos são? R . 2 f ; 
porque f  X  1 0  =  ^ .Quanto é ^  de (os pães distribuidos) ? R . ■§.4. Seja R S (figura do n.° 38) um rectángulo que represente um todo, ou unidade; divida-se em 3 partes eguaes pelas linhas verticaes: a porção À B C é  ̂ do re­ctángulo ; dividindo este terço em 4 partes eguaes, uma d’essas partes como A C será ¿ de ^ , e ao mesmo tempo um doze-avos de todo o rectángulo, isto é,  ̂ de 4 = ^ :  logo para dividir uma fracção por um inteiro, 
multiplicamos o denominador da fracção pelo inteiro.5. Quanto é o quinto de f ?  R . porque | h-5  =  4-^5 =  ãV , logo 0 quinto de f  — 3 vezes

*



76 p r in c ip io s  d ’a r iih m e t ic a .
Exemplos.

î .

2 .3.4.5.
Repeti j ,  I , I ,  f  e f  tres vezes ?Quanto é f  de V  ? R . l i ,  1$ , 14 , 3 1 e l f .  

R . 4.Dividi f- em 3 partes eguaes ? Quanto é  ̂ de f ? R .
R .Um menino tem f  de uma laranja, dando ametade a

R . í .um amigo, que parte lhe resta ?
(1.) f  X  5 ( ï.)  ¥ X 8 ( 3 . ) ^ X 9  (4.) -nr X  8(5.) J f X 9  (6 .) V X 1 9  ( 7 . ) ¥ X 7  (8 .) 7* X  9(9.) 4 f X 3  (1 0 .) 7 |  X  í> (H .)  i  de I  (1 2 .) 1  de f(13.) i  de I  (14.) i  de f  (15.) \ de i  (16.) ¿ de i(17.) 1 -i- 7 (18.) f  X  12 (19.) i d e |  (20.) |  de 3

Respostas.(1 .) l f  (2.) 451 (3.) 281 (4.) 7 *  (5 ) 39(6 .) 521 (7.) 47f  (8 .) 641 (9.) 1 4 f (10.) 361( 1 1 .) !  ( !» • ) !  (13.) A  (14.) ^  (15.) ri'(16.) Ts (17.) A  (18.) 8 f  (19.) i  (20.) f
37. E’ util observar que uma fraeção multiplicada pelo seu denominador produz o numerador: e x . : f  X  5 = ^  =  3;  porque £ tomado 5 vezes =  l ,  . \ f  tomados 5 vezes =  3.
3 § *  Rrilii/.ir fraeçõe» ao mesmo 

denominador. 11. Reduzi ao mesmo denominador as fraeções § e f , isto é, a duodécimos?



REDUZIR FRACÇÕES AO MESMO DENOMINADOR. 77Aiigura annexa está dividida em terços, s B K pelas linhas verticaes, e em quartos pelastransvcrsacs : a unidade está pois d i v i d i d a _________cm 1 2  parles eguaes, e cada uma d’estas é ____g___egual a ^  (um doze-avos). A linha A B c  _  separa f e a  linha C D f . a rx == r í ® ¥ == 2 vezes -J2 = T 21 ----- ---------------- 9 „  _3_ _9_4  U  1  1  ° ® 12 — -1 2portanto f e f = & + - & .2. Como podemos reduzir f  de 1 pão a oitavos? 
R . Dividindo cada quarto em 2 partes eguaes, temos |- =  f ,  logo f  — 3 vezes |  =  | .3 9 .  Temos visto pelas demonstrações precedentes, que não se altera o valor d’uma fracção multiplicando, ou dividindo os seus dous termos pelo mesmo nu­mero: e x . : !  =  !£ 4 = :^ r ; onde os termos 2 e3 foram multiplicados pelo numero 4 para obter : multiplicando o denominador por 4, fazemos a frac­ção 4 vezes menor; porem multiplicando o nume­rador pelo mesmo numero 4, restituimos-lhe o seu valor primitivo. A fracção f  está reduzida aos seus menores termos, e oblem-se de ^  dividindo o nu­merador e denominador por 4. 1 2 31. Quantos dezeseis-avos se podem fazer de f  de 1 pão? R. Dividindo \ em 4 partes eguaes, teremos
logof  =  3 vezes A  =  j | .2. Reduzi £ e j  de 1 maçã a fraeções do mesmo de­nominador? R . Dividindo £ em 3 partes eguaes, £- =  § ; 
e dividindo \ em 2 partes, j  =3. Mostrai que |  de 1 laranja =  f da mesma ? R . 1 
laranja — ~ laranja —  •§.Do que temos dito póde tirar-se a seguinte regra ge­ral para reduzir fraeções ao mesmo denominador: Multi­
pliquemos cada numerador por lodos os denominadores, ex­
cepto o seu , e teremos os novos numeradores; o denomina-
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dor commum será o producto de todos os denominadores das 
fracções propostas.

Exemplos.

1 . Reduzi ao mesmo denominador as fracções § ,

576U

12 ? 5 o 1 9  6 ^ 8 *
Regra.l . ° 2 X 4 X 3 X 2 X 6 X 8 = 2304

2 .° 3 X S X 3 X 2 X 6 X 8 = 43203.° 2 X 5 X 4 X 2 X 6 X 8 = 38404.° 1 X 3 X 4 X 3 X 6 X 8 = 28805.° 5 X S X 4 X 3 X 2 X 8  = 4800
6 .° 3 X 5 X 4 X 3 X 2 X 6  = 2160

s x 4 X 3 X 2 X 6 X 8 = 5760---- 2.'---5i 43 2 0- 1 "57 6 0 — 3 . 4 » 3840 5 7 6 U___ 2.-- 3» 2880___ 1.5760---2» 48005760’

3 2.4 5 3 5

Novos nume­radores.
Novo denomi- í nador comum._ 5 . 216 0 - ~6 ’ 5760 -

2 .3. Reduzi ao commum denominador § e | ?Reduzi ao commum denominador ± , |  e f ?
R  3-̂ -64 54. Reduzi ao commum denominador f , f  , f  e f  ?

16 2 8 *e Ví4064*
f í  360 96 108 A 1 2 0  144? 144» 144 C 1445. Reduzi ao commum denominador f , i i 23? 6? 8? 4 ^ 12 

f í  4608 1152 864 3456 p 576
•**' • «  U i •> i  o  n  i o  4 a  n  i o  4 « Q i . >  v  6 9 1 2 *6912? 6912? 6912? 6912 « i V ?  e

4 0 . R e d u zir  F racções a o  m e n o r  d e n o m in a ­
d or c o m m u m .E’ sempre ulil reduzir fracções ao menor denomina­dor commum, possivel. O menor denominador commum é o menor numero exactamente divisível por todos os de­nominadores das fracções dadas.
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1 . Perg. Qual é o menor denominador commum dasfraccões f , f , f  e |  ?
R . P  o menor numero divisível por 2, 4, 6 , 7 e 8 ,Perg. Como achaes esse numero?
R . Escrevemos os denominadores como se vê :2 , 4 , 6 , 7 , 8 .Trancamos os algarismos 2 e 4 , por serem divisores d’outros (de 6 e 8), porque todo o algarismo que for divi­sível por 6 e por 8 , o será também por 2 e 4, e escreve­mos os restantes algarismos como se v ê :

6 , 7 , 8 .Tendo 6 e 8  o divisor commum 2 , por elle os divi­dimos, e ficando os numeros propostos reduzidos a3 , 7 , 4 ( 2.E como estes numeros (3 , 7 e 4) não teem divisor commum, multiplicamos uns pelos outros, e pelo divisor commum de 6 e 8 , e teremos3 X ^ X 4  X  2 =  168.O menor numero divisível por 2, 4, 6 , 7 e 8  é 168, e este será o menor denominador commum das fraccões propostas.O typo do calculo é o seguinte:4 h + ,  6 , 7, 8
6 , 7, 8 ( 2 3, 7, 4 (3 X 7 X 4 X 2  =  168, menor denominadorcommum.Resta-nos achar os numeradores das novas fraccões, para isso dividamos o denominador commum por cada um dos denominadores dados, e multipliquemos os quocientes



80 PRINCIPIOS D'ARITHMETICA. I
pelos numeradores respectivos; os productos serão os nu­meradores procurados.168 denominador commum

2 8 4 X 1 =  844 42 X 3  =  126
6 28 X 5  =  1407 2 4 X 2 =  48
8 21 X 7  =  147 Novos numeradores.

As fracções propostas reduzidas ao seu menor deno­minador commum são f â ,  ¿ f f ,  r i s ,  t H-2. Reduzi ao menor denominador commum as fracções 
b b  M ,  f e f ?  (Ex. l . °  da pag. 78).5 , 4 ,  6 , 85 ,  - ,  - , - , 6 , 8 ( 2  5 ,  - ,  - ,  - ,  3,  4 (5 X 3 X 4 X 2  =  1 2 0 , menor denominador com­mum.

1 2 0  denominador commum5 24 X 2  = 48 \4 30 X  3 = 903 40 X  2 — 80
2 60 x i  = 601
6 20 X  5 = 1 0 0
8 15 X  3 = 45/

Novos numeradores.
a  _i§_ . 3   _90_. £  .80. . I  JÜL . 5  10J) . 3   _45_s 1 30 > 4   130' 3 —  1 20 ’ 3 —"120' 6  120 » 8   120’

Exemplos.

1 . Reduzi ao menor denominador commum f ,  f  e f  ?
R . í i  ii 5 8 ? 8  ̂ 8 ’



SOMMAK E DIMINUIR FRACÇÕES. 812. Reduzi ao menor denominador commum f ,  f ,  |  e f  ?
R  3 0  8

1 2 )  1 2 )
9— p  1 0  12 L 17*3.4.

6 .

R  1 6  J L  A  B p  
•“ * 2 4 )  2 4 )  2 4 ’  2 4  c

Reduzi ao menor denominador commum §, ^ | , £í> A- o e  12 *Reduzi ao menore 6 y j?Reduzi ao menor
24 *denominador commum ^ , -rs) yf

R . •i o  5 6 o  g p 
2 8 8 ’  2 8 8 ’  2 8 8  c

52

3 f e n ?Reduzi ao menor
4

I 752 288 *3 ’ "  4 ’  °  6 ’ I 98 636 261_ p  20072 ’  72 ’  72 C 72 *-6- p _J_? 
26  c  3 9 1

denominador commum 5§, 2 
R . 4jdenominador commum f ,  2 y t ,

91 2 6 0  7 9 2  6 0  p  32
3 1 2 ’  3 1 2 ’  3 1 2 ’  3 1 2  c  3 1 2 *7. Reduzi ao menor denominador commum l ,  f ,  f  e G 9

8 ’  9 ’  5 v  7 1 
R  3 1 5  1 4 0 0  1 0 0 8  2 1 6 0  
■“ * 2 5 2 0 )  2 5 2 0 ’  2 5 2 0 ’  2 5 2 0 *

8 . Reduzi ao menor denominador commum f , f , |  e |  ?
R . 7 5  8 4  70 63

1 0 5 )  1 0 5 ’  1 0 5 ’  1 0 5 *

4 1. S o m m a r e d im in u ir  Fracções.Já  mostramos (n.° 32) como se sommam as fracções que teem o mesmo denominador; e é claro o que na di­minuição temos a fazer: portanto para sommar ou dimi­nuir fracções póde dar-se a seguinte
Regra geral. Reduzam-se as fracções ao mesmo de­

nominador, sommem-se ou diminuam-se os novos numerado­
res, e á somma ou resto resultante dê-se-lhe o denominador 
commum.

1 .3.
■ 9 1 tendo o mesmo de­nominador.Sommai |  +  f =  J  =  - 5 Diminui § —  | = ^ -  =  | z = l  Sommai as fracções § e R . Reduzindo ao mesmo 

denominador 16, achamos § +  | _6_ 4 _  A . ----6+5
1 5 T 1 V —  15

/



p r in c íp io s  d a r it iim e t ic a .4. Sommai e 3 f ?  R . 2 \ +  3 |  =  f  +  +16   4 5 +7 0   12 1 .  c _ L20   20 20   u 20'5. Sommai ^ +  |  +  ií . Reduzindo ao menor de­
nominador commun,  achamos A  +  Kj +  t f  =  t i  =  1 Tõ-0. Tirai |  de f  ? R . Reduzindo ao menor denominador 
commum , temos f — f  =  j f — ü  =  lsf 814 = - ^ .7. Diminui 2 f  de B | ?  Æ. S | — 2 { = Y — ^  =4 1 - 2 2   19  8 3

8 ~~ 8  b 8 '
8 . Diminui l f  de 3 ^ ?  R . 3 1 ÿ — 1 | —L ?-= l-5 -.9. T irai* d e * ?  i l . H — § * = « - ’

Exemplos.

( l ' ) f  +  f  (*.)!  +  !• (3.)f +  f
( l . ) U  +  * í -  ( * ■ ) *  +  *  +  ! •  («O f  —  f-( 7 . ) | _ | .  (8 .) 3 — 1 -j. ( 9 . ) i  +  í  +  A .(10.) f  +  sV +  í-  («•) t  +  f  +  A -  (12.) 1 9 f +  l f .  (13.) f +  !  +  !• (14.) 8 5 - +  1 1 + 9 '(18.) f  +  t  +  A .  

Respostas.( l . ) U .  ( * - ) * A -  ( 3 - ) l * .  ( í . ) 4 i  ( 8 .) 1 * .(6 .) I- (7-) f .  (8 .) 2 i-  (9.) 1 * .  (1 0 .)tf.( H O * A -  (1 2 -)2 0 | f .  (13.) 2  t f .  (14.) 4-A- (13.) 1 ^ .
( ! • )  A  +  A -  (2-) f  t t - (3.) 3 i — 2 f .
(4.) A — A- (8.) A - A -  ( 6 . ) * + A + i .
( 7 . ) ! - i  +  | .  ( 8 . ) 3 f  +  f - | .  ( 9 . ) 3 f - l | .(1 0 .) 5 f  — 2 f

Respostas.( i - ) f t t -  (*•)*■ ( 3 - ) H -  (4.) M> (3.) A -(#•)**■ (7 .)M - (8 .) 4 A .  (*•) 1 Io- (10.) 3 A -
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4 S a  Multiplicar Fraeçoos, on arliar a 

Fracrão de nena Fracção.Como se multiplicam as fracçõcs? R . Multiplica­
mos os numeradores um pelo outro para achar o novo nu­
merador, e fazemos o mesmo aos denominadores para achar 
o novo denominador ;  e x . : f  de |  =  -|-£| =1. Mostrai que f  de j^?Seja R S uma unidade (V. fig. do n.° 38, pag. 77); o espaço R E B À contém § ; este espaço está dividido em 4 partes eguaes pelas linhas horisontaes; portanto o espaço E D O R será f  de §, que é egual a Os seguintes são os passos a seguir na operação: i  de i —  ieste resultado deve ser tomado 2  vezes para obter £ de f .••• I  de |  =  2  vezes ■&=■&.
■ fe ainda deve ser tomado 3 vezes para obter os f  de f .I  de f  =  3 vezes £  =  &  =  f
2 . f  de f  =-¡%, porque f  dc § =  3- de 2 vezes - f= - ¡^ ; logo multiplicamos as fracções do mesmo modo que tomamos a fracção de uma fracção.
Q 3 J p  8    3. 2  6   - I Id .  4  a e  5   ----- 5   1  5 'Este ex. mostra os principios d’abreviar a multipli­cação das fracções; estes principios são fundados no que disse no n.° 39 ; porque sendo |  de § =  f-£ | po­demos dividir 0 numerador e denominador por4 , oque

t n r n a  3 x 8  -----3 X2toma 4-̂ 5 —15 . 
7 'de 7 — 1 0 x 7 ' e 1 0  por 5.d c f :

. 9 '14? isto é, dividimos 13
3 2 — 3iii.
4 3 —  2 x 3
2 /In .3 /In 4 .I  de f  de f  = 1 X I  —2 X1 “

2 X 3 X 4 .
' 3 X 4 X 8 '  
. 7 X 5 x 2  . 
' 8  * 4  *  5 *

. JL■ a •
_  l x  1 x  1 .'1X1x4'

. 7 x 1 X 1 -

.1  
'  4*
. 7 i 6 *

i .  Quando houverem numeros mixtos para multiplicar, reduz ir-se-hào a fracções impróprias antes de eflectuar a multiplicação; e x . : 2 f  X  4 f  =  f  X  iT5 =« A -
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Exemplos.( l . ) i d e f - -------- . |  (2 .) 4  de f  . . . . 5* 14(3.) |  de f = .  . . . • t  ( * 0  f  de f — . . . . a(S.) § de f  de f =  . • ñ  (6 .) 1  de 4  de 4 =  . 7* 20(7.) i  de |  de f =  . • <tõ (8 -) 4  de i  de . 3• 10(9.) f  de |  . . . . . f  ( IO . ) *  de f d e  V - . 16 * 27(1 1 .) A  de f  de 8 *  = 1 ( 1 2 . ) f X i V X 5 =  . . s(13.) |  X  7 X  *4  = 6 ^ ( 1 4 0  8 4 X 8 4 =  • • . 13( 1 3 . ) Í X i  +  4 =  - . A ( 1 6 - ) Í X l  +  3 4 = . Q 5. o 8(1 7.)4de|  +  4 =  . . 1 t ? (18.) i X f  +  f  d e | = 1 19 1 30

(19.) f  de |  —  | X i  — i H ( 8 0 . ) í X í + 4 X A = - 19 " 20(2 1 .) 54X í | + f d e 4 = 14|(2 2.)  2 | X |  — | X f  = Q _1_ 
6  20O Professor deve demonstrar e fazer demonstrar todos estes exemplos, e outros, variando-os successivamente.

4 3 * D iv id ir  FrnrrõcH .1. f  quantas vezes contém J-? R . 1 4-Reduzindo as fracções dadas ao mesmo denomina­dor, temos f -r - 4  =  f -r - |  — 1 ^ ; |  contém •§ tantas vezes como 3 contém 2.2. Dividi f  por I ?  R . l f .Reduzindo ao mesmo denominador, temos f - i - f  =  M
■ — —  -l_íl \ /  £_o —  i •*> • n o r n i i p  i ^  ̂ —  1  ' j  • i 5 • 8

3 0 ----  2Ü A  8 ----- 8 » P U I 4 UtJ 20 * 2 0  ----- 1 0  * * 20 * 20- iü ---  1 1- « --- 1 8 •Observemos que este resultado é obtido invertendo os 
termos ao divisor, e praticando a regra da multiplicação : no exemplo acima 3 ^ 2   3 5  1 5  . 1 75   4 2   8 — - O '

Exemplos.

(1.) W  =  =  2 (2.) § + f  =
(3.) 2 | - t- | —  . . .  31 (4.) |  +  í  = 0
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( S . ) l ^ n = ------- A  ( 6 . ) Í + 7 A = --------- A( 7 . ) 6 ¿ - r - í « = -------- ( 8 .) 3 * - 5- a f =  . . . 1 *(9-H  de | ~ | = .  . . f  (1 0 .) |  de ! - ^ |  de |  =  j f  (11.) f  de 3 K  4 de 2 4 = 1  (12.) * h- f  X H * - * = A

M .  Na pratica é muitas vezes útil proceder da seguinte maneira:39 f  covados de chila custaram 3#975 rs., quero saber o preço do covado ?3975 39 14 415900 1593975 - i -  391 =  15900 159 =  100.Para nos desembaraçarmos do denominador 4, multipli­camos o dividendo e o divisor pelo referido denominador 4, isto é, reduzimos tudo a fracções J-|i =  =100. E ’ evidente que multiplicando o numero de covados por 4, devemos também quadruplicar o seu custo para não alterar o preço do covado.
Exemplos.1. Yendi 3 j  alqueires de trigo por 3$575 rs., quero sa­ber o preço do alqueire? R . 650 rs.2. 3 f  varas de panno de linho custaram 1 $500 r s . ,quero saber o preço da vara? R . 400 rs.3. Com 600 rs. quantas pennas d’aco podemos comprar,custando 1 penna 5 f  rs .?  R . 1 0 4 ^ .



86 PRINCIPIOS d ’a RITHMETICA.
-i-«Te IIiiiSrí' a  D en o m in a çã o  eí’n m a

Q u an tidad e.

Converter fracções ordinarias era complexas, 
e vice-versa.1. Reduzi I  de 1 U a complexos? R . 5 U-~ 6 —  80 onç. -í- 6  =  13y onç. =  13 onç. ,  2§ oit. =  13 onç.,  2 

oit. e 48 gr. (n.° 33).2. Convertei f  de 1 qt. em complexos? R . 33. » |  de 1 em » ? R . 28 U.4. » y de 1 U em » ?
R . 2 onças, 2 oitavas, 20 grãos e . . . .5. » i  de 1 qt. em complexos? R .  16 U.

6 . » i  de 1  pipa em complexos? ,
R .  8  almudes e 4 canadas.7. - » f  de 1 vara em complexos?

R . 4 palmos, 1 pollegada e 4 linhas.
8 . » 6 s  em fracção ordinaria de 1 @ ?  R . f $ .9. Convertei 3 onças e 3 oitavas em fracção ordinariade 1 oitava? R.  ^ .Reduzindo 3 onças e 3 oitavas a oitavas, temos 3 onças e 3 oitavas —10. Convertei 3 onças em fracção de 1 qt. ?3 onç. = T x 3fxT6 =  ¿TO de 1 91-11. 'Convertei 4 pollegadas e 3 linhas em fracção de 1vara? R.  varas.4 polleg. 3 linhas =  ãkf  *-12 =  ^ 0  de 1 vara.12. Convertei 9 lin. e 8  pont. em fracção de 1 palmo?

R . palmos.13. Convertei 5 U , 10 onç. 3 oitavas e 6  grãos em frac­ção de 1 qt. ?5 U, 10 onç., 3 oit. e 6 grãos — :
5 2 0 6 2  8 6 7 7  - lp  11179648 196606 °  "14. Convertei 1 linha em fracção de 1 palmo? R .15. * 1 S  em fracção de 1  qt. ? R.



METHODO PRATICO & C. 8716. Convertei 17 @  em fracção de 1 tonelada? R . 3^.17. » 1 almude, 2 canadas e 1 quartilho em frac-cão de 1 pipa? R . -rfos-
m. MctUoiIo p ratico  de m u ltip lic a r  

C om p lexo«.1. Qual é 0  custo de 5 qt.s, a 5$600 rs. 0 qt. ?5600 5 qt.s 3 1 2 »28000 2800 1400 350 175 32725 +  4

5 qt.s2 @  =  i  de 5$600 rs.
1 qe 5^600 rs.
8  »  de 1 #400 rs.4 »  de 1 $400 rs.

3 @  e 12 ¡« de bacalhau 
R . 32$725 rs.Multiplicamos 5$600 rs. por 5 , resta-nos achar 

0 produeto de 3 @.e 12 
u por 5§600. 3 @  =  
2 +  1 @  , 0  custode 2 —  \  de 5$600rs. =  2$80Õ rs., 1 =  1 de 5$600, ou £de2$800 rs. 1 2  »  =  8 » @  @  — 4 de 1 $400 r s .+ i  de 1 $400 rs.350 rs. +  175 rs. : a somma de todos estes produetos =  32$725 rs.

Exemplos.2. 10 qt.s, 2 @  e 18 & a 5$000 rs. 0  qt. ?
R . 533203 i  rs.3. 20 braças e 9 palmos de parede a 13600 rs. a braca?

R . 33$440 rs.4. 34 almudes, 5 canadas e 1 quartilho d’azeite a 4$800 rs.
0 almude? R . 165$300 rs.5. 20 alqueires e 12 maquias de trigo a 600 rs. 0  al­queire? R . 12$450 rs.

6 . 2 U, 3 oncas e 5 oitavas de chá a 1 $600 rs. a iíf?
R . 3S5621 rs.7. 80 varas e 5 palmos de terra a 1 $800 rs.?

R . 144$360 rs.
8 . I 2 O3  covados de panno a 1 $800 rs. ? R . 216$300 rs.



88 p r in c íp io s  d ’ a r it iim e t ic a .9. 5 toneladas, 2 qt.s e 3 de frete a 600 rs. o qt. ?
R . 42|150 rs.

N . B. Reduzindo as toneladas a q t.s temos 70 qt.9 e 
1 @  a 600 rs. o qt.10. 10 pipas, 6 almudes e 4 canadasdevinhoa 20$000 rs.a pipa? R . 205$066 rs.11. 10 varas e f  de panno de linho a 240 rs. a vara?

R . 2#550 rs.
1 2 . 160 qt.s, 2  e 16 ffi de ferro a 800 rs. a @ ?

R . 514|000 rs.13. 40 bracas'e 8 palmos d’obra a 7$200 rs. a braca?
R . 293#76Õ rs.14. 3 onças, 6 oitavas e 54 grãos d’ouro a 14$400 rs. aonça? R . 55$350 rs.

4 ? .  Propriedade«! iiteis dos n u m e r o s .

1 . Os numeros podem ser multiplicados, ou dividi­dos em qualquer ordem : por e x . : 8 X  3 -=- 4 =  8 — 4 X  3 =  6 .
l . °

8324 _4 00 6
8  [_£ 
0 2 3 

6

A figura annexa mostra que es­tas operações devem produzir o mes­mo resultado.O numero de pontos da primeira linha repetido 3 ve­zes é o mesmo que 3 X 8  =  24, a quarta parte de 24 =  6 , isto é, os pontos comprehendidos em um dos grupos.À quarta parte dos pontos na primeira linha são os primeiros pontos de um dos grupos, ou 2  , repetindo este



PROPRIEDADES OTEIS DOS NUMEROS. 89numero 3 vezes, temos 3 X 2  =  6 , os pontos que com- poem um dos grupos.O mesmo acontece quando o resultado é uma fracção ; ex. ? b vezes (8 -h ï ) =  5 X f  =  Jx  =  13^.2. Quando o producto de 2 quantidades tem de serdividido por um numero qualquer, podemos dividir um dos factores por esse numero, e multiplicar o quociente achado pelo outro factor : (8  X  3) 4 =  2 X  3 =  6 .3. Quando o producto de 2 quantidades tem de ser multiplicado por um numero qualquer, podemos multipli­car um dos factores por esse numero, e multiplicar o pro­ducto achado pelo outro factor : ex. : (3 X  2) X  4 =  3 X  8  =  24 (n.° 17). Isto prova que podemos inverter a ordem dos factores sem alterar o producto : 3 X  8 X  4X 3  =  5 X 3 X  4 X 8 .(3 -(- 2) X  4, n’este caso temos a multiplicar todos os numeros dentro do parenthesis : axioma do n.° 14.
(3 +  2) X  4 =  3 X  4 +  2 X  4 =  20.

4. Se a numeros eguaes juntarmos, ou tirarmos quantidades eguaes, as sommas «u differenças ainda serão eguaes.5. Se quantidades eguaes forem multiplicadas, ou divididas por numeros eguaes, os productos, ou quocientes ainda serão eguaes.
Applicação l . aSendo |  do meu dinheiro =  400 rs. que somma tenho eu ?|  do meu dinheiro =  400 r s . , multiplicando por 3 , i- e 400 rs. temos f  do meu dinheiro =  1 $200 rs. =  ao meu dinheiro.
Applicação 2.aa.9 de uma propriedade valem 8 moedas, quanto valerá toda a propriedade? . 7



90 p r in c íp io s  d ’a r it h m e t ic a .f  da propriedade = 8  moedas. 
i  » ' » =  a mordas —  4  moedas.9 ---- s----.-. §, ou a propriedade =  9 vezes 4 moedas =  36moedas.

4 8 .  FRACÇÕES DECIMAES.
.1. Se levarmos a escala da annotação decimal, ex­plicada nos n.os 6 e 7 , abaixo da unidade, e indicarmos por uma virgula onde começam as partes, ou fracções de- cimaes, teremos por ex, : 53,24 =  5 dezenas +  3 unida­des +  2 décimos +  4 centésimos t— 50 -}- 3 -(- fg +  j ^ .  Os algarismos depois da virgula são chamados fracções de- cimaes, ou simplesmente decimaes. Observe-se que esta prolongação da escala da numeração ordinaria é um meio de escrever fracções, cujos denominadores não estão ex­pressos, devendo subentender-se 1 0 , 1 0 0 , 1 0 0 0  & c., isto é, décimos, centésimos, millesimos &c.

4 9 .  Converter Fracções decimaes em ordinárias, 
e vice-versa.

1 . Convertei 4,35 em fracçâo ordinaria? R . 4,35 =  4 -j- 1^ -j - T §-0 =  (reduzindo ao mesmo denominador e sommando) ffjj- +  ^  +  jjfc  =  f§§ ; logo damos por deno­
minador ás fracções decimaes a unidade seguida de tantos 
zeros, quantos são os algarismos decimaes.Convertei em fraccões ordinárias 0,27; 3,5; 1,02; 0,0031; 52,032; 0,0001 ? R . ; t f ;  j f f ;  ^52032 • 1IOUO > ÍÜOOO*2. Como uma fracção é egual ao numerador dividido pelo denominador (n.° 33) podemos converter prompta- mente qualquer fracção ordinaria em decimal, dividindo o numerador pelo denominador. E x . : Reduzi-V-á fórma de­cimal ?



SOMMAR E DIMINUIR FRACÇÕES DECIMAES. 91
30

20
. 0

11 2,75 N’este exemplo a quarta parte de 11  uni­dades =  2 unidades eom 3 unidades deresto, que sao eguaes a f f , cuja quarta parte — x f com f f  de resto , ^  — m> '» cuja quarta parte =  j-fõ- Em geral, para converter uma fracção ordinaria em decimal, dividi o nu­
merador pelo denominador, o quociente mostrará os intei­
ros , se a fracção fôr imprópria, ao resto ajuntai um zero 
e dividi outra vez pelo denominador, continuando a ajuntar 
um zero ao resto de cada divisão , até que não fique resto, 
ou que se obtenha a aproximação exigida; se a fracção não 
contiver inteiros, escrevei um zero no lugar das unidades 
para evitar todo o equivoco.Reduzi a decimaes as fraccões f , f ,  f , f , -fs , ^  f ?  R.  1,6;  0,4; 0,625; 0,4285....; 0,30769; 0,0869; 0,1875; 0 ,6 6 _____

Observação importante. —  Ajuntar zeros á direita de uma fracção decimal não altera o seu valor; e x . : 0 , 2  =  
0 , 2 0  =  0 , 2 0 0  =  0 , 2 0 0 0 , &c. reduzindo todas estas deci­maes a fraccões ordinárias, achamos que cada uma é egual*___ i‘ 10   5 *
50. Som  m a r e  d im in u ir  F raccões d ecim a es.1. 2,43 IA addiçâo dos centésimos dá ^3-— ^  _|_ _ã_ .5,32 I portanto escrevemos jfõ  na columna dos cen- 0,58 ( tesimos e reservamos 1 decimo para a co- 

8  3 3  ] lumna dos décimos; procede-se como na ad- dição ordinaria.Deve-se tomar cuidado d’escrever unidades debaixo d’unidades, decimas debaixo de decimas &c.2. 5 35 \2^48 j Procede-se em tudo como na diminuição or- í dinaria.



92 PRINCIPIOS d ’a RITIIMETICA.Deve-se também tomar cuidado d’escrever unidades debaixo d’unidades, decimas debaixo de decimas, & c . , e para evitar equivoco, faça-se com que ambos os numeros tenham o mesmo numero de decimaes, ajuntando zeros ao que tiver menos, o que não altera o seu valor; (observa- vação, n.° 49).
Exemplos.Achai o valor de:

1 . 23,76 +  7,92 +  12,87? R . 44,55.
2 . 3,7 + 0,4 +  0,02 +  1,39 ? R . 5,51. -3. 3,045 +  0,02 +  32,48 +  0,002? R . 35,547.4. 0,007 +  3,02 +  0,5 +  1,234? R . 4,761.5. 32 +  (1,4 +  1,02 +  0,891 ? R . 34,311.
6 . 4,3 — 2,5; e 4,58 — 3,72? R. 1 , 8 ; e 0 , 8 6 .7. 31,21 — 13,04; e 4 —  3,71? R . 18,17; e 0,29.
8 . 2,457--1 ,6 8  ; e 14,5—7,068? R . 0,777; e 7,432.9. 5,6 — 0,002; 0,3 — 0,0275? R . 5,598; e 0,2725.
51. M u ltip lica r  e d iv id ir  F racçdei 

flecim aes.

1. 1,2 32,5 
6 1 5 2 4 6 3,0 7 5

Multiplicamos como na ínultiplicacão ordiná­ria, sem fazer caso da virgula; no producto separamos com a virgula para a direita tan­tos algarismos decimaes, quantos são os que ha em ambos os factores — finfo— 3,073 (n.° 49, 2.°).porque ]¡jj X 2 A10
Multiplicai 0,007 por 3,25; e 0,00004 por 0,02?



MULTIPLICAR E DIVIDIR FRACÇÕES DECIMAES. 930,0 0 7 3,2 5 3 3 1 4 2 10,0 2 2 7 5
Observe-se que quando o í 0,00004 producto nâo tem algaris- 1 0 , 0 2mos suOicientes para se se- 1 o~0000008 pararem as decimaes, ac- l crescentam-se á esquerda ] os zeros necessários.

Exemplos.(1.) 3,24 X  2,3 (3.) 236,9743 X  0,23 (3.) 0,001346332 X  0,027
(7.) 0,01 x  o,ooi(9.) 4 ,3 2 X 3 3 ,3

(2.) 123,876 X  5.(4.) 0,023 X  0,34.(6 .) 0,0363 X  51,2. (8 .) 0,002 X  500.(10.) 8,002 X  0,004.
Respostas.(1.) 8,1 (2.) 619,38(4.) 0,00782 (5.) 0,000036336364(7.) 0,00001 (8 .) 1. (3.) 64,243375. 

( 6  ) 1,85836. (9.) 249,956. (10.) 0,032008.
2 . 3,075 I 2,500 0 5750 j 1,23 07500 

0000

_  2 5  . ÍOUO • 10 3JLZ5ÍOOO3,075 +  2,5 :X ^ -= 2 -§ if f= Í ,2 3 . Para dividir fracções decimaes, faz-se com que 
o dividendo e o divisor tenham o
mesmo numero de decimaes, ac-

crescentmdo os zeros necessários ao que tiver menos ;  o quo­ciente achado mostrará os inteiros, e o resto, se o houver,reduzir-se-ha a decimaes pelo methodo explicado no n .° 49, 2. 3,075 +  2,5 =  1 ^ = 1 , 2 3 .
Exemplos.(!•) 0,34 + 0 , 2 1 (2 .) 345,2 +  4,73.(3.) 236,4 -- 0 , 0 0 2 1 (4.) 18 +  5,34.(5.) 14,2 + 25,02 (6 .) 1 -- 0 , 0 1 .(7.) 0 , 0 0 2  --3 4 ,2 (8 .) 5-f-0,0003.(9.) 0,0003 +  5 (1 0 .) 1,18 +  9,18.



94 pnijícmos d ’ a r it h m e t ic a .
Respostas.(1.) 1,619 (2.) 72,9809 (3.) 112571,42. . .  (4.) 3,3707(5.) 0,3154 (6 .) 100. (7.) 0,0000584 (8 .) 10606,6(9.) 0,00006 (10.) 0 ,1 9 6 ...,.

59. Converter fracções decimaes em complexos, 
e vice-versa.1. Convertei em complexos qt.s 0,375? R . 1 16 U.0,375 \ Multiplicamos 0,375 por 4 para re-4 J duzir os qt.s a : e depois a parte

\ goo } decimal da @ por 32 para a reduzir’ 32 j a U. 0,375 =  ; também podia-íô^ÕÕÕ ■ mos reî uz'r a decimal a fracção ordi- ’ ‘ naria, e esta a complexos.2. Achai o valor de 0,375 de 1 @ : 0,75 de 1 U : 0,05 de 1 vara : 0,701 de 1 onça : 0,25 de 1 cruzado novo : 0,014 de 1 qt. : 0,01 de 1 tostão?
Respostas.12 U : 12 onças: 2 pollegadas: 5 oitavas, 43 grãos........: 1 2 0  r s . : 1 U, 12  onças: 1 real.Para reduzir fracções complexas a decimaes, reduzir- se-hào primeiramente a ordinárias, e estas a decimaes; ex. : 5 U —- ^  =  0,15625.
Exemplos.1.2.3.4.5.

Convertei 5 U e 10 oncas na decimal de 1 qt. ?
R . 0,043 +  . . .  16 grãos na decimal de 1 U?
R . 0,001 +  . . .

2 maquias na decimal de 1 moio?
R . 0 , 0 0 2  +

1 palmo na decimal de 1 vara? R. 0 , 2 . 
1 quartilho na decimal de 1 pipa?

R. 0,00083. . . .



53. Systema metrico decimal.

A base a que se referem todas as medidas d’este sys- tcma é o Metro, que é egual á decima millionesima parte do arco do Meridiano de Paris: Metro deriva-se do grego 
metron, medida.O Metro é a unidade das medidas de extensão: é egual a 4,5454 (54)... palmos.Um quadrado que tem por lado 10 metros foi tomado para unidade das medidas de superficie: chama-se Are, é egual a 82,6444 varas quadradas.Um cubo que tem por lado do metro foi tomado para unidade das medidas de capacidade, tanto para líqui­dos, como para cousas séccas ; chama-se Litro : é egual a 48,0916 pollegadas cubicas.Para medir a lenha emprega-se o St'ere, que é um metro cubico: é egual a 93,914350 palmos cúbicos.O péso de um cubo d’agua que tem por lado do metro foi tomado para unidade do péso : chama-se Gramma: note-se que a agua deve ser distillada, e na temperatura de 4 graos do thermometro centígrado ; o Gramma é egual a 0,2798103616 oitavas.Para medir as quantidades consideráveis, convencio­nou-se que da reunião de 1 0 , 1 0 0 , 1 0 0 0 , 1 0 0 0 0  unidades se formasse novas unidades, e que as dicções gregas deca, dez, hecto, cem, kilo, mil, tnyria, dez mil, prefixas aos nomes das unidades principaes, indicassem , respectiva­mente, essas novas unidades, 1 0 , 1 0 0 , 1 0 0 0 , 1 0 0 0 0  ve­zes maiores: assim

Da reunião de 10 metros, formou-se 1 decámetro.» » » 1 0  ares » 1 dec’ are.» » » 1 0  litros » 1 decalitro.» » » 1 0  stères » 1 decastère.» » » 1 0  grammas » 1 decagramma.



96 PRINCIPIOS D ARITHMETICA.Da reunião de 1 0 0  metros formou-se 1 hectometro.» » )) 1 0 0  ares » 1 hect' are.» » » 1 0 0  litros » 1 hectolitro.» » )) 1 0 0  grammas » 1 /¿ecfogramma.&c. &c. &c.Da reunião de 1 0 0 0  metros formou-sei 1 /a/ometro.» » \ 1 0 0 0  litros » 1 Molitro.&c. &c. &c. iDa reunião de 10000 metros formou-se 1 mynametro.» » » 1 0 0 0 0  grammas # 1 «nynagramma.&c. &c.Semelhantemente para medir as menores quantidades, convencionou-se que -j ,̂ y ^ , ygVõ das unidades principaes fossem respectivamente considerados como novas unidades, e que as dicções latinas deci, dez, centi, cem, milh, mil, prefixas do mesmo modo , indicassem , respectivamente , unidades 1 0 , 1 0 0 , 1 0 0 0  vezes menores: assimDe i de 1 metro formou--se 1 decímetro.8 iV » 1 are » 1 deciare.
8 ul D 1 litro » 1 decilitro.8 1Õ )) 1 stère 1 decís tére.8 ïV » 1 gramma » 1 decigramma.

TÏÏO de 1 metro formou-se 1 centimetro.
8 roo » 1 are » 1 centiare.
8 l io » 1 litro » 1 centilitro.&c. &c. &c. *De rõTõ 1 metro formou-se 1 milímetro.» * 1 are » 1 milliare.» tõVõ 8 1 litro » 1 mi//»litro.



SYSTEMA METRICO DECIMAL. 97A nomenclatura d’este systema está pois comprehen- dida em cinco nomes de unidades, melro, are, siere, litro, 
gramma, quatro dicções gregas, deçà, hecto, kilo, myria, que, préfixas aos nomes das referidas unidades, indicam, respeclivamente, uuidades 1 0  , 1 0 0 , 1 0 0 0 , 1 0 0 0 0  vezes maiores, e très dicções latinas, deci, cenli, milli, que, se­melhantemente prefixas, indicam unidades 1 0 , 1 0 0 , 1 0 0 0  vezes menores.

Exercidos. t

1. Lêde 9823,(5 metros? R . 9 kilometros, 8 hectome- 
tros, 2 decámetros, 5 metros e 6 decímetros: ou 982,36 
deca me Iros =  98,236 heelometros= 9,8236 kilome­
tros.Perg. Que vos indica o lugar que deve accupar a virgula?

R . A unidade a que se refere o numero que queremos Ur, 
ou escrever: assim no exemplo antecedente, se o nu­
mero se referir a metros, escreveremos 9823,6 m ., e, 
se se referir a kilometros, 9,8236 kilom. òjc. i Quantos kilogrammas ha em 7823,3 grammas?

2 ) R . 3825,3-4-1000 =  3,8233 kilogr.1 Quantos hectogrammas ha no mesmo numero?
R . 3825,3-=-100 =  38,253 heclogr.3. Quantos hectares ha em 925,5 aces?

R. 9,255 hectares.4. Quantos metros ha em 8 kilometros, 305 metros e 9decímetros? R . 8305,9 metros.5. Sendo o comprimento de uma estrada 28756 metros, pretende-se saber quantos kilometros tem ?
R . 28,756 kilom.

6 . Quantos litros ha em 984,54 hectolitros?
R. 98454 litros.7. Quantos melros ha em 6 kilometros ? R . 6000 metros.



98 PRINCIPIOS d ’ a RITHMETICA.
V a lo r  tía«» m e d id a s m étrica s exp resso  

e m  m e d id a s an tigas.-
Medidas de extensão.s Myriametro =*  Kilometro =  Ilectomctro — Decámetro =* Metro =  Decímetro =  Centimetro — Millimetro =

10000X4,5454... 1000X4,5454... 100X4,5454... 10X 4,5454... 4,54 (54)... jL de 4,5454 TóT » 4,5454 íooo * 4,5454

palmos =  45454,54 palmos. * =  4545,45 »» == 454,54 »» —  45,45 »palmos =  0,909 varas.» =  0,4545 »» =  0,04545 »» =  0,0045 »5 kilometros =  1 legoa métrica =  5000 X  4,5454 palmos =  2272,7 bracas.
Medidas de superficie.

* Hectare =  lhectometro quadrado =  100X82,6444 varas qua-dradas= 4264,44 v. q.* A re =  1 decámetro q. — 82,6444 varas quadradas. Deciare —  ^  de 82,6444 v. q. =  8,26444 v. q.Centiare =  r L  » 82,6444 v. q. =  0,8264 v. q.
Medidas de capacidade (a).PARA COUSAS S E C C A S .

*  Kilolitro =1000X0,072463768 alqueires =  72,463768 alq.sHectolitro= 100X0,072463768 » =  7,2463768 »Decalitro =  100x0,072463768 » =0,72463768 »*  L itro =  0,072463768 alqueires.Decilitro =  de 0,072463768= 0,0072463768 alq.sCentilitro= y £ õ  » 0,072463768 =  0,00072463768 »
(«) Attendendo á differença que teem as antigas medidas de capa­cidade — damos o valor das novas em medidas de Lisboa.



SYSTEMA METRICO DECIMAI. 99PARA LIQUIDOS.Kilolitro =1000X0,707964 cañadas =  58,99705 almudes* Hectolitro =  100X9,707964 » =  5,899705 »Decalitro =  10X0,707964 » =  0,5899705 »*  L itro =  0,707964 cañadas.Decilitro =  jV de 0,707964 » =  0,0707964 cañadasCentilitro =  j-oo » 0,707964 » =  0,00707964 »PARA SOLIDOS.*  S tere, ou metro cubico =  93,914350 palmos cúbicos. Decistere =-p¡jde 93,914350 palm. c u b .= 9 ,3914350 palm. cub.
Peso.Myriagramma=10000x0,2789103616 oit. =  21,789872».*  Kilogramma =  1000X9,2789103616 » =  2,1789872 »Hectogramma= 100X0,2789103616 » =  0,21789872 » Decagramma =  10X0,2789103616 » =0,021789872 »*  G ramma =  0,2789103616 oitavas.Decigramma =  j^de 0,2789103616 » =  0,027891036oit. Centigramma= ysts » 0,2789103616 » =  0,0027891036 » Milligramma =  nrôïï® 0,2789103616 » =0,00027891036 »Milheiro, ou Tonelada metrica Quintal metrico =  1000 kilogrammes =  2178,9872 U. = 1 0 0  » =  217,89872 »As unidades precedidas do signal * são as mais ge­ralmente empregadas.Conhecidos estes valores é facil converter as medidas métricas nas antigas; a operação reduz-sè a uma simples multiplicação.l . °  Ex. —  Medindo certa fazenda 38,9 metros, pretende­mos saber quantas varas são? R. Sendo 1 melro =  0,909 varas, temos que 38,9 metros—  38,9x0,909 

r aras =  35,3601 varas.



100 p r in c íp io s  d ’ a r it iim e t ic a .2. Quantas U pesam 22 kilogrammas de chá?
R . 22 X  2,1789872 =  47,9377184 # =  47#, 13 onç. 2 gr. -]-...

Modo de achar o valor métrico das antigas medidas.

1 . Achai o valor métrico do palmo, da vara, e da braça?4,8434 palm. =  1 metro.[ .•. 1 » =  t -f- 4,3454 = 0 ,2 2  metros.'fl. . ’. 1 vara = 5 X 0 ,2 2  m. — t ,t  »| 1 braça =  2 X  4,4 m. =  2,2 »2. Achai o valor métrico da vara e da braça quadrada?82,6444 varas quadradas =  1 are.R I 1 » » =  1 -r- 82,6444 =  0,0t21 ares.■|t braça » = 4 X 0 ,0 1 2 1  =0,0484 »3. Achai o valor métrico do alqueire de Lisboa?0,072463768 alqueires =  1 litro.
R. 1 » =  1 =0,072463768 =  13,8 litros.

\4 .  Achai o valor métrico do almude de Lisboa?0,707964 Canadas =  1 litro,1 » =  1 -f- 0,707964 litros,
R. 1 almude, ou 12 » =  12X  ô~707964 ~  ^0,95 litros.3. Achai o valor métrico da vara cubica?93,91435 palm. cub. =  1 stere (metro cubico).1 » » =  1 =93,91435
R. 1 vara cub. ou 125 » » - 125X93^1435—1,331 met.c.ti. Achai o valor métrico da # ?2,1789872 U — 1 kilogramma.

R. 1 » =  1 =  2,1789872 =  0,4589287 kilogr.Conhecidos estes valores, é facil converter as antigas medidas nas modernas : a operação reduz-se também a uma simples multiplicação.



REGRA DE TRES. 1011. Achai o valor métrico de 26,5 varas? R . Sendo o va­
lor métrico da vara = 1 ,1  metros, .•. 26,5 varas =  2 6 ,5 X 1 ^  metros— 29,15 melros.2. Achai o valor métrico de 3 @  19®? R . 3 @ , 19 ® =  115 ti .-. 115 ® =  115X0,4589287 kilogr.—  52,7768 kilogr.3. Achai o valor métrico da Tonelada?

R . 793,0287936 kilogr.

5 4 . REGRA DE TRES.Alguns methodos teem já sido explicados no n.° 30 ; porém este objecto será agora tratado d’uma maneira mais geral..4 Regra de Tres divide-se em directa e inversa, e póde ser simples ou composta.
Regra de Tres simples e directa.A Regra de Tres directa tem lugar, (piando os ter­mos correspondentes augmentam, ou diminuem proporcio­nalmente, como se vê nos exemplos seguintes:1. Se 7 carneiros custaram 14#000 r s .,  quanto custa­rão 20? R. 40#000 rs.Custo de 7 carneiros =  14#000 rs.» » 1 » — lAotío rs» »20 » =  20 X  rs.N’este caso devemos multiplicar primeiramente os 14#000 rs. por 20, e dividimos depois o producto por 7 (n.° 33, 2.°). Este exemplo é da Regra de Tres directa; porque quantos mais carneiros compramos, tanto mais pagamos.



102 PRINCIPIOS d 'a RITHMETICA.Multiplicándoos 2 termos 7 o 14$000 por20, temos:140 carneiros =  20 X  14$000 rs. =  280$000 rs. Tomando agora  ̂ de 140, temos : ou 20 carneiros =  20xl74 000 — gfl-°?00Q. — 40g000 rs.2. 7 caixas de laranjas custaram 7#200 rs ., quanto de­vem custar 35 caixas? R . 36#000 rs.3. Quantas braças de terra podemos comprar com 270#000 rs., custando cada 10 braças 6$000 rs.?  R . 450.N.° de braças por 6S000 rs.................. =  10» » » (ou partes da braça) por 1 real =  g i|_» » » por 270$000 rs. =  270000 X t o íõ -N’este ex. primeiramente multiplicamos 27000 por 10, e depois dividimos 270000 por 0000.4. 30 braças custaram 1#000 rs., quantas braças possocomprar com 11#000 rs. ? R . 330 braças.5. 5 varas custaram 2|400rs., l$100rs. quantas varasdarão? R . 2 A .6. Se 13 qt.s, 2 e 17 U custaram 340$000 rs., qualserá o preço do qt. ? R . 24#9391|| rs.Reduzindo os pesos á mesma denominação, isto é, a temos:Custo de 1745 U ~ 3408000 rs..-. » » 1 » =  rs..-. » » 128 » =  128 rs.7.
8 . 9.

Paguei por 10 qt.s e 20 U d’assucar 900000 r s ., quero saber quanto me custaram 2 qt.s e 2 @ ?„ R- 220153 H - « .Qual sera o custo de 32,5 metros de panno, quando 11 metros custaram 440550 rs. ? R . 131 $625 rs. Se uma casa que rende 37 moedas paga de contribui- çào 70200 r s ., quanto deve pagar outra que rende 7ÍÍ200 rs. ? R  291f f



REGRA DE TRES. 10310. Paguei a uma diligencia pela jornada de 300,3 kilo­metros 12#000 rs., quanto devo pagar á mesma dili­gencia por 133,28 kilometros? R . 5$402,19 rs.Custo da jornada de 300,3 kilom. — 128000 rs.. ’ . » » » » 1 » =  3go°0°g» » » » 133,28 » = 1 3 3 ’28X-32ó v -11. Uma pessoa anda 9 milhassem 3 horas, em quanto tempo andará 41 milhas?
R. 13 horas, 40  ̂=  1 3 | horas.12. Um vapor anda 23^ milhas em 2 horas, quanto andapor minuto? R . fio  milhas.2 horas, ou 120  ̂=  23^ =  23,23 milhas.

-I I ___  3 3 .2 5
1  —  1 2 013. Se o trem de um caminho de ferro anda 125 kilome­tros em 2 horas, quanto anda por minuto?

R . 1,0416 kilometros.14. Um pau de 1,3 metros projecta uma sombra de 1,95metros, que sombra deve projectar um edifício de 20 metros d’alto? R . 30 metros.15. Se 14 U de chá custaram 18$000 rs., quantas U posso comprar com 14#000 rs. ?
R . 10 » , 14 onç., 1 oit. e 56 grãos.181000 rs. =  14 Ü 1 real =  j „Vo 0141000 rs. =  14$000 X  TsVoo U-16. Se 2172 kilogrammas d’arroz custaram 217#200 rs., quanto custará 1 quintal metrico? R . lOfjOOO rs.17. Se 16 covados de papel pintado custaram 1 $600 rs., quantos covados poderei comprar com 50$000 rs.?

R. 500.18. Quantos metros de panno posso comprar com 40#Q00 r s . , se com 6$000 rs. comprei 4 metros?
R. 2 6 ,6 .... m.



104 PRINCIPIOS d ’ a RITHMETICA.19. Se 21 custaram 43000 rs., quanto custará 1 ?
R . 13411 rs.2 4 =  4$000 rs.OU17 = M # 0 0 0  »>1 — uoo»  „20. Se 3 4 custaram 4 moedas, quanto custará 1 ?

R . 11 =  53485f  rs.21. Se 2 4 custaram 4 4 moedas, quanto custará 1?
R. 93818 yy rs. =  2 f i  moedas.22. Se 2 } custaram 1 1 moedas, quanto custará i ?

R . -fYt moedas = 9 0 0  rs.23. Se 1 1 custou 53760 rs., quanto custará 4 ?
R. 13008 rs.24. I  de 1 navio valem 240 corôas, quanto vale todo onavio? R . 400 c o rò a s= . . ( . . .  rs.25. § de um objecto custaram 400 r s ., quanto custarãoos 4 do mesmo objecto? R. 450 rs.Custo de 4 =  400 rs..- . » » 2 =  3 X  400 =  13200 rs..- . » » l = i i p  =  600 »» » =  150 ».- . » » 1 =  3 X  ISO »26. Se 24 custaram 700 rs., quanto custará 1 | ?

R. 315 rs.27. Se 3 l  » 13630 rs., quanto custarão 24.?
R . 13006 U  rs.28. Se 7 4  » ' 23840 rs., quanto custarão 2 4 ?R . 968 rs.29. Se 2 -j » 2 3 4 OO rs., quanto custarão 3 1 ?

R . 3 3 3 3 3 1  rs.30. Se 4 de uma propriedade vale 210 moedas, quantovalem os §-? R . 980 moedas =  rs .?31. Quantas varas de panninho podemos comprar com 
2 3 4 2 O rs., custando 3 \ varas 385 rs.?  R. 22.



REGRA DE IRES. 10532. 2§ varas de panno de linho custaram 1 $400 rs., quan­tas varas comprarei com 10#000 rs. ? R . 19 varas.33. Custando o frete de 6 f  toneladas 20$000 rs., quanto deve custar o de 3 |  toneladas? R . 10$074 ^  rs.34. Se 9250,7 kilogrammas custaram 28$000 rs., quanto custarão 1955 kilogrammas? R . 5$917, 39 rs.

Rcyra de Tres simples e inversa.Esta regra tem lugar quando um termo augmenta oudiminue e o seu correspondente diminue ou augmenta pro-porcionalmente, como se vê nos exemplos seguintes :1. 20 trabalhadores fizeram certa obra em 8 dias, per­gunta-se em quantos dias farão a mesma obra 12 tra­balhadores? R . 131 dias.N .° de dias gastos por 20 homens =  8,» » » » » 1 homem =  2 0 X 8 ,» » » »' » 12 homens2. Se 3 homens fizeram certa obra em 9 dias, quantosa farão em 7 ? R . 6 f  homens.3. Se 4 compositores apromplaram certa obra em 9 dias,3 compositores quantos dias gastarão? R . 12.4. 84 varas de tapete de 3* palmos de largo cobriram osolho de uma sala, quantas serão precisas, se o ta­pete tiver 5 palmos de largo? R . 58, 8.N .° de varas de 3 ] palmos = 8 4 ,» » » » 1 » —  3 ,5 X 8 4 ,.*. » » » » 0  » —y ---- 5---•5. Quantos covados de panno d e l$200 rs. se podem dar por 24 covados de panno de 2$200 rs. ?
R. 44 covados de 1 $200 rs.Custo do p a n n o =  24X2$200 rs. =  52$800 rs.,

8



106 PRINCIPIOS D’AniTHMETICA.porém cada 1#200 rs. d’este dinheiro dá 1 covado de panno, logoN .° de covados ;=  rs.6. Quantas varas de terra de 380 rs. a vara podem ser dadas por 340 varas de 480 rs.? R. 429-¡  ̂ varas.7. 1 @  de farinha produziu 30 pães de 40 rs., quantospães deve produzir de 30 rs. ? R . 40 pães.8. 6 metros de baeta de 1 metro de largo cubriram um bilhar, quantos metros d’outra baeta de 1,6 metros de largo são precisos para cubrir o mesmo bilhar?
R . 3,712 metros.9. 57 obreiros fizeram certa obra em 19 dias, 19 obrei­ros em quantos dias a farão? R . em 57.10. Um caminheiro fez certa jornada em 9 dias, cami­nhando 8 horas por dia, em quantos dias a faria se caminhasse 11 horas? R . em 6 ^ .

Regra de Très composta.Chama-se de Très composta, porque os termos conhe­cidos são mais que très. As questões n’este caso teem mais de duas razões e muitas vezes umas em razão directa e ou­tra ou outras em razão inversa.1. Um homem caminha 60 legoas em 8 dias, caminhando 10 horas por dia, em quantos dias caminhará 90, ca­minhando 12 horas por dia? R . 10 dias.Tempo gasto em caminhar 60 legoas =  8 X 10 horas..■. » » » » l » =  »» » » » 90 » =  90 x680x l -  » =  120 h..•. N.° de dias =  120-M2.2. 8 cavallos consumiram 14 alqueires de cevada em 9dias, quantos alqueires consumirão 17 cavallos em 12 dias? R. 39§ alqueires.



REGRA DE TRES. 107Cevada consumida por 1 cavallo em 1 dia =  J X  alqueires. » » » 1 7  cavallos » 1 dia »» » » 17 cavallos » 12 d ias= j-4x, f 12 »
3. 40 moedas ganharam 9 em um anno, que somma ga­nhará 8 em 3 mezes? R . 682$666f rs.N.° de moedas que ganham 9 moedas em 1 anno = 4 0)) )) )) » » 1 moeda )) 1 )) = 1 0» )) » )) » 1 » )) 1 mez — 4 0« 12)) )) )) )) » 1 » » 3 mezes = 4 2» )) » )) )) 8 moedas » 3 » =  4 _0 * i|* 8=  142f4. Se o transporte de 14 qt.s custou 16$000 rs. por 10legoas, quanto custará o transporte de 20 qt.s por 4 legoas? R . 9#142 f  rs.5. Se 4 hectares podem ser ceifados por 30 homens em 9 dias, quantos ceifarão 18 homens em 6 dias?

R . 1,6 hectares.6. Se com 18#000 rs. paguei a 14 homens durante 6 dias, quanto preciso para pagar a 22 homens durante 21?
R . 99#000 rs.7. Se 100 moedas renderam em 3 mezes 2 moedas, que quantia renderá 4 moedas em 11 mezes?

R . 34-^ moedas—  . .# ...  rs .?8. Custando 10 kilogrammas de farinha 1,^000 r s ., um pão de 2 kilogrammas custa 200 rs. ; se a farinha custasse 800 rs., quanto devia pesar um pão de 60 rs. ?
R . 0,927o kilogr. —  2,021 U.Pêso de 1 pão de 160rs., custando a farinha 1000rs.=2 kilogr.)) )) 1 » » 1 real )) )) » 1000 » — 2 » J 60)) )) 1 )) » 1 » )) )) )) 1 « ^ 1 0  0 0 X 2 «  1 6 0» )) 1 )) » 60 rs. » )» tt 800 «  — 6 0 X 1 0 0 0 X 2  1 6 0 X 8 0 0=  Ç ! kilogr.*



108 PRINCIPIOS d ’ a RITIIMETICA.9. Se em 2 dias 30 homens abriram um fosso de 20 me­tros de comprimento, 4 de largo, e 4 de fundo, quan­tos homens serão precisos para abrir outro de 10 de comprimento, 4 de largo e 2 de fundo em 3 dias?
R .  5 .Metros cubicos do 1.“ fosso =  2 0 X 4 X  e d o 2.°, 1 0 X 4 X 2 :N.° de hom. para abrir em 2 d. 20X4X4 m. c .= 3 0 ,» » » )) » » 1 » 1 » » = - 1-1-3 0, 20x4*4» » » » » » 3 » 10X4X2 » » =  l.ox 4X2 *2X30'  0X20X4*4

55. P or co m b in a çã o .1. Se 20 covados de panno custaram 25$000 rs., quan­tos posso comprar com 180#000 rs.?  11. 144. Quantas vezes 180#000 rs. contém 25#000 rs., tan­tas vezes podemos comprar 20 covados.VsooírX  20 =  144 covados.Observando os passos seguidos no problema preceden­te, podemos deduzir a seguinte regra:A. resposta deve repre­sentar covados, por isso es­crevemos covados no ultimo termo. E’ também claro que a resposta deve ser maior que o seu correspondente ; por­tanto escrevemos o maior dos dous termos restantes no meio , e o menor no princi­pio ; multiplicando os 2 úl­timos um pelo outro, e divi­dindo o producto pelo pri­meiro, o quociente mostrará unidades da mesma especie

25000 :180000 :: 20
203000(000

110
.1

25(000144 cov.
25000:180000:: 20OU25:180 :: 20OU5 :3 0 ::  20OU1 :3 0 ::  4./



POU COMBINAÇÃO. 109do ultimo dos très termos. E ’ obvio pela propriedade das fracções (n.° 39) que podemos dividir o primeiro e se­gundo termo, ou o primeiro e o terceiro por qualquer nu­mero que os divida exactamente, como se vê no exemplo junto, onde dividimos o primeiro termo 25000, e o segundo 180000 por 1000, ficando assim reduzidos a 25 e 180 ; e como 25 e 180 ainda podem ser divididos exactamente por 5 ,  effectuamos essa divisão, ficando reduzidos a 5 e 36. Considerando agora o primeiro 5, e o terceiro 20, vemos que ambos podem ser divididos exactamente por 5, ficando reduzidos a 1 e 4 : isto é, 1 : 36 :: 4 : ; onde multiplicando o segundo pelo terceiro, e dividindo o seu produclo pelo primeiro, temos 36X4 1 =  144, o mesmo resultado queachamos sem as divisões.Todos os exemplos antecedentes podem ser resolvidos por este methodo; portanto o Professor deve fazer demonstrar pe­los alumnos a maior parte d'elles.
50* Bletbodo d as P rop orções.Se 5 @  custaram 16#800 rs., quanto devem custar 7 @ ?N’este exemplo o custo augmentará com as @ ; se du­plicarmos o numero das , duplicaremos também o seu custo: se tomarmos o triplo das @ , tomaremos também o triplo do seu custo &c. : portanto quantas vezes 7 é maior que 5, outras tantas o custo pedido será maior quel6$800 r s .; por isso podemos pôr os termos na fórma de uma pro­porção. 5 : 7 : :  16#800 r s . :  custo pedido;isto quer dizer que o segundo termo contém o primeiro tantas vezes, como o quarto contém o terceiro. Porém sendo o segundo termo =  7 vezes }  do primeiro termo, le­mos que



110 PRINCIPIOS d ’ARITIIMETICA.
o quarto termo =  7 vezes |  do terceiro termo ;isto é , o custo pedido =  7 X  de 16$800 rs. — ? xJ^8oo =  23$520 rs. (n.° 33).Vê-se pois, que n’uma proporção, o quarto termo =  ao producto dos dous termos médios, dividido pelo primeiro termo.Todas as questões precedentes podem ser resolvidas por este methodo; e. o Professor deve fazêl-as demonstrar pelos alumnos.

5 * .  Regra de companhia.1. Dous socios, A  e R ,  ganharam 12 moedas em uma especulação, que fizeram em sociedade ; o capital em­pregado por A  foi 150 moedas, e o capital de B  90 moedas ; qual é a parte do interesse pertencente a cada um d’elles?
R . de A ,  7 |  moedas, de n ,  4 £ moedas.O capital d’ambos os socios“ 240 moedas; logo 240 moedas produziram interesse — 12 moedas.1 » produziu » ___ 12--- 2 4 0*.- . 150 )) produziram » =  150X^õ, A .90 )) i » » =  9 0 X À , «2. Dous socios, A  e B ,  ganharam no commercio 140moedas; o capital de A  era 75 moedas, e o de B  94 moedas; quanto pertence a cada um ?

R . A ,  62ygg moedas;  B ,  77 moedas.3. Dividi 24#000 rs. entre duas pessoas, de modo que uma pessoa tenha o triplo da outra?
R . 6#000 rs. e 18^000 rs.4. Dividi 14 moedas em partes, de maneira que A  te­nha duas partes, e B  7 partes?

R. A ,  3 moedas, B ,  10 f  moedas.



JUROS SIMPLES. 1119 partes = 1 4  moedas1 » = ¥  »
2 partes =  2 x V >7 >, = 7 X ^ ,  B .5. Dividi 10 moedas em partes, de maneira que A  te­nha f  da parte de b  ?

R . a, 3 f  moedas, e b , 6 |  moedas.

5 § .  Ju ro s simples.
iJuro é o interesse pago pelo empréstimo do dinheiro. A taxa, ou percentagem é o juro pago pelo empréstimo de 100 rs. pelo tempo de 1 anno. A somma de dinheiro em­prestada chama-se capital.1. Quanto é o juro de 120$000 rs. a 3 por 100? (3por °/0) R . 3#600 rs.Juro de 100 rs. = 3  rs.» » 1 r e a l^ y f^  rs..*. » » 120#000 rs. =12 0 $0 0 0 X t! õ-2. Qual é o juro de 240#000 rs. a 4 por °/0?

R . 9#000 rs.3. Qual é o juro de 674#000 rs. a 3 por °/0?
R . 33$700 rs.4. Qual é o juro de 500#000 rs. em 4 annos a 5 por °/0 ?

R . 1001000 rs.Juro de 100 rs. em 1 anno =  5 rs.» » 1 real » 1 » = toõ» » 500^000 rs. » 1 » =  500000X tÍjõ» » 500$000 » » 4 » = sm o .ooxix4



112 p r in c íp io s  » ’ a r it h m e t ic a .
5 0 0 0 0 0 )g J Multiplicamos o capital pela taxa e2 !“"o 0 0 0 0 > mmer0 d°s annos> e depois divi- 
0 dimos o producto pelo numero 100,- — ------------! como se vê á marqem.

1 0 0 0 0 0(0 0 ; *

5. Qual é o juro de 180$000 rs. em 5 annos a 4 por °/0 ?
R. 36$000 rs.6. Qual é o juro de 4008000 rs. em 6 annos a 3£por °/0?

R . 84$000 rs. =  . .  moedas?7. Qual é o juro de 400#000 rs. em 3 mezes a 3| por°/0?
R . 3#500 rs.N’este exemplo o tempo é £ de um anuo.8. Qual é o juro del00$000 rs. em 2 mezes a 6| por°/0?

R . 1$0411 rs.9. Achai a somma do capital 360#000 rs., e do seu juro a 5 por °/0 no fim de 6 annos?
R . 360$000 rs. +  108^000 rs.=468# 000 rs.10. Qual é o juro de 288^000 rs. em 2 annos e 3 mezes a 5 § p o r°/ 0? (O tempo =  2{) R . 34$830 rs.11. Qual é o juro de 2:880íj000 rs. em 73 dias a 5 f  por °/0 ? (O tempo =  annos)

R . 34S027Y*. - f  f f .12. Qual é a quantia que produz no fim de 4 annos3:780#000 rs. de capital e juro, sendo a taxa do juro 5§ por °/0 ao anno? R . 3:111 $111  ̂ rs.

J uro de tOOrs. em 4 an n osa5 3 = 4 X 5 f= 2 1 ,S; logo 100-(-2t,5, ou 12i,5 =  capital e juro de 100 em 4 annos
1 =  » » » » - 100 » 4 ».'.3:700^000= » » » » 3780000X ^ f - 5 » 4 »

Dada a somma do capital e juro, para achar o ca­pital , multiplique-se a somma dada por 100, e divi­
da-se o producto achado por 100 auç/mentado do pro­
ducto da taxa pelo tempo.



'JUBOS SIMPLES. 11313. Qual é a quantia que a juro de 5|- por °/0 produz de capital e juro 30$000 rs. no fim de 5 annos?
R. m ^ T j r s .14. Qual é o capital que a juro de 4por°/0 produz 9$600 rs. em 1 anno? (ex. 2). R.  240,$000 rs.4 rs. =juro dé 100 rs. em 1 anno a 4 por °/„..•. 1 real= » » » » 1 » » 4 » »4.■. 94600 rs. =  » » 94600^t-|tt » 1 » » 4 » »Para achar o capital, dado a juro, multiplicase o 

juro por 100, e divídese o producto pela laxa multi­
plicada pelo tempo.O Professor deve fazcr demonstrar do mesmo modo todos os exemplos antecedentes, isto é, dar o juro como conhecido, e fazer procurar o capital.13. Em quanto tempo 500$000 rs. produzem 100$000rs. a juro de 3 por °/0? R . 4 annos.N.° d’annos para 100 produzirem 5 =  1,» » » 1 » 1 =  1Qo* ij» » » 5004000 » 1004000 =

O u U U u U ^ - ODado o capital, o juro e a taxa, para achar o tempo, 
multiplique-se o juro por 100, e dimda-se o producto 
achado pelo capital multiplicado pela taxa. Se o re­sultado fôr uma fraccão do anno, rcduz-sc a dias (n.° 43). 'O Professor deve propòr a mesma questão sobre todos os exemplos antecedentes, isto é, dar aos alumnos o ca­pital, o juro e a taxa, e fazer-lhes procurar o tempo em que o capital dado produziu o juro dado.16. Para 300$000 rs. produzirem 100S000 rs. em 4 an­nos, quantos por °/0 devem render ao anno ?

R. 3 por



PRINCIPIOS D’AMTnMETICA.Juro de 500,9000 rs. em 4 annos =  d00£000 rs.,» » » » » ))
1 real » 4 »t » » t ))oo rs. » d ))

1 0 0000 )] Ô00Õ00 
1 0 0 0 0 0  5 0 0 0 0 0 X 4 rs.,

1 0 0 0 0 0 X  1 0 0  r s
5 0 0 0 0 0 x 4Para achar a taxa do juro multiplique-se o juro por 100, e divídase o producto achado pelo capital multipli­

cado pelo tempo.O Professor deve também fazer as mesmas demonstrações sobre todos os exemplos antecedentes.
5 9 . Ju ro s compostos.Nos juros compostos o juro de cada anno é addicio- nado ao capital, e esta somma fôrma o capital para o se­guinte anno.— A Álgebra fornece meios mais fáceis de re­solver as questões pertencentes a esta regra; para elia en­viamos os que desejarem mais amplas explicações.1. Qual será o juro composto de 100$000 rs. em 3 an­nos a 5 por °/0 '? R . 15#762£ rs.Juro de 100 $ 000 rs. no l.°  annon LQ..Q.P 0 0* 5 =  5 $ OOP rs.v 100 vO capital para o seguinte anno será 100 $ 000 rs. - |- /> $ 0 0 0  rs.Juro no fim do 2.° anno — 1 0 5 0 0 0 X 5  — /i $ 250 rs.10 0O capital para o 3.° anno será 105 $ 000 -\- 5 $ 250”  110 $ 250 rs.110 $ 250 V  5Juro no fim de 3 annoszz------=  5 $512 £ rs.Capital ejuro no fim do 3.° annozz 110$250 rs. -|-5$512 £ rs. =  115 $7624 rs.Portanto o juro composto de 100$ 000 rs. em 3 anuos a 5 por 0/o =  115 $762 £ rs. — 100 $ 000 rs.2. Achai o capital e juro de 300#000 rs. a juro com­posto de 3 por°/0 em 4 annos? R . 364^631,875rs.



DESCONTOS. 1 153. Achai o juro composto de 240$000 rs. em 2 annos a 4 por °/0 ? R . 259#584 rs.

-------------------------------— -n- ------------------------------------------------------

60« DESCONTOS.Chama-se desconto o abatimento feito pelo pagamento antecipado d’uma divida.1. Qual é o desconto de uma letra de 200$000 rs. a 4 por °/0 a vencer d’hoje a um anno? R . 8#000 rs.Ha duas maneiras d’operar: a primeira e mais usada, chamada desconto fora (l’escompte en dehors) é a seguinte :100 rs. dão de desconto 4 rs.0 pagamento actual de 100 rs. =100 rs.— 4 rs. = 0 6  rs.O » » » 1 real =22^, rs..' .O  » » » 2005000=200000x^=1925000 rs.O descontos 200$000 rs. — 192$000 rs. =  8$000 rs.N’este caso retem-se o juro de 200$000 rs., posto que se pague sómente 192#000 rs.A segunda maneira, chamada desconto dentro (Fes- 
compte en dedans) é a seguinte :O desconto de 100 rs. =  4 rs. ; portanto O pagamento actual de 104 rs. será feito com 100 rs.O » » » 1 real » » » 22121 U 4O » » »2005000 rs. será feito com 200000Xfy$=  1025307 2L rs. O desconto de 2005000 rs. =  2005000 rs. — 1025307 -ã -=  75692 -A- rs.13 1 oEste methodo é o mais conforme á justiça.



116 PRINCIPIOS d ’a RITIIMETICA.2. Pede-se o desconto da mesma letra, quando tiver 2 annos de vencimento?
R . 16#000 rs. R . 13#814 f f  rs.Desconto fóra de 100 rs. em 2 annos =  8 rs.» » » 1 real » 2 » =  rs.» » » 200^000 rs. em 2 annos =  200000 x  ^ .Desconto dentro de 108 rs. em 2 annos =  8 rs.» » » 1 » » 2 » =  j  rs.» » » 200^000 rs. em 2 annos =  200000X x f 8.3. Pede-se o desconto dentro d’uma letra de 480$000 rs. a 6 por °/0 a vencer em um anno ?

R . 27$1691| rs. Calculai o mesmo desconto fóra? R . 28#800 rs.4. Qual é o desconto dentro d’uma letra de 180$000 rs. a 2 annos de vencimento a 5 por 0/o?
R . 168363 ^  rv. Calculai o mesmo desconto fóra? R . 18#000 rs.5. Pede-se o desconto da mesma letra, quando o venci­mento seja a l f  anno e a taxa a mesma? R . Des­

conto dentro 12#ü58 ^  rs. ,  desconto fóra 13$500 rs.Note-se que o desconto de 1 i  anno a 5 por °/0 =  7 -C. Calculai o desconto dentro de 400$000 rs. pagaveis d’hoje a 2 annos, a 4 por 0/o , e também quando fo­rem pagaveis a um anno?„  I A  2 annos o desconto =  29#629 ±1 rs.R. II A 1 anno o » =  15^384-4.- »1 oEstes resultados mostram que o desconto dentro não está na razão do tempo; isto é, que o desconto de 2 annos não é o duplo do desconto de 1 anno. O contrario acon­tece no desconto fóra, como se vê no mesmo exemplo:
A 2 annos o desconto fóra =  32^000 rs.
A 1 anno o » » =  16,?000 »



t 117
6 1 . PAPEIS DE CREDITO.

0 Governo tem em diversas épocas emittido títulos de divida com vencimento de juro, ou sem elle; porém estes últimos são admissíveis em certos pagamentos. O preço de todos estes titulos no mercado é regulado pelo prompto pagamento dos juros, ou pelos meios que o Go­verno tem de os pagar.As companhias de commercio, estabelecidas com per­missão do Governo, teem Acções que representam o capital d’essas companhias e que habilitam os possuidores a rece­berem a parte dos lucros pertencente a cada uma d’essas Acções. O preço d’estas no mercado depende da boa, ou má gerencia das companhias e dos lucros que costumam repartir no fim de cada anno (dividendos).Tanto o preço dos titulos do Governo, como o das Ac­ções das companhias, é calculado a tantos por °/0 sobre o seu valor nominal.
Exemplos.1. Quanto custam 1:500$000 rs. d’apoliccs da Junta do Credito Publico,'sendo o seu valor 45 por °/0?

R . 675#000 rs.100 rs. em apólices =  43 rs. em metal 1 real » » = _ i5 _ »  » »1:300^000 rs.- » » =  1:500£000><^ rs. em metal,isto é , com tí7S$000 rs. em metal podemos comprar 1:500$000 rs. em apólices.2. Quanto custam 6:000.$000 rs. d’apolices de 3 por°/0, sendo o seu valor 35 por °/0? R . 2:1-00^000 rs.3. Quanto custam 1:200|000 rs. d’apolices de 5 por °/0, sendo o seu valor 44f por °/0? R . 537$000 rs.

I



118 PRINCIPIOS D ARITHMETICA.

s.

Apólices no valor de 2:000$000 rs., quanto produ­zem em metal, sendo vendidas a 46§ por °/0?
R . 930$000 rs.Com 673#000 rs. que valor se póde comprar em apo- ....................  " R . 1:500$000 rs.lices a 43 por °/„?43 rs. em metal =  100 rs. em apólices 1 real » » =  í?P- » » »673#000 rs. » ---- l o o

~á5~
— 073¿f000X 4 5

6 .7. 2:100#000 rs. em metal, quanto valem em apólices de 3 por °/0 a 33 por °/0? R . 6:000$000 rs. 9305000 rs. em metal quanto valem em apólices de 3 por °/0 a 46 £? R. 2:000,$000 rs.As acções do Banco de Lisboa vendem-se a 3905000 rs., sendo o seu valor nominal 300$000 rs., pergun- ta-se quantos por 0/o perde um accionista que vender uma acção? R . 22 por °/0.500^000 rs. nominaes =  ltOOTOO rs.1 real 100 rs. )) =___  1 1 POPO rs.=  100X s5 o o o o o rs.9. Vendendo-se uma acção do Banco de Lisboa por 3905000 rs., quantos por °/0 vale? R . 78 por °/0.300^000 rs. nominaes =  3900000 rs.
1 real » =  f  aoooo rs.

5 o o o o o100 rs. » =  íoo V-poQPo rs.
X N  5  OOOOO10. As acções d’uma Companhia são de 200$000rs., ven­dem-se com o prêmio de 20 por °/0, qual é o seu va­lor? R . 240$000 rs.



119
6 2 . METHODO DE CALCULAR  

PERDA E GANHO.

O ganho ou perda na venda das fazendas é geral- menle calculado a tantos por °/0 sobre o preço do custo das mesmas fazendas.1. Se 720$000 rs. nos deram de lucro 90$000 rs., quan­tos por °/0 ganhamos? R . 12| por °/0.720,5000 rs. deram um lucro =  90,5000 rs.1 real deu » » =  ,9ooo° .7áoooo100 rs. deram » » =  ioo*9oooo72oooolUm mercador comprou 24 covados de panno por 
2  I 36$000 rs., vendendo o mesmo panno a 2.$U00 rs. j o covado, quanto ganhou ? R . 12$000 rs.[ Quantos por °/0 ganhou ? R . 33 j  por °/0.3. Compramos mercadorias por 120$000 rs., por quanto as havemos de vender para ganhar 8 por °/0?

R . 129#600 rs.Custo e lucro de 100 rs. =  108 rs..•. » » » » 1 real =  »1°°» » » » 120^000 rs. =  120^000X w4. Um negociante comprou fazendas por 240#000 r s . , por quanto as deve vender para ganhar 5 por °/0?
R . 252,$000 rs.5. Qual deve ser o preço da venda de mercadorias que custaram 174#800 rs. para ganhar 25 por °/„?
R . 218#500 rs.6. Se o lucro sobre 120$000 rs. fôr 14S400 rs., quan­tos por °/0 ganhamos? /L 12 por °/07. A  comprou fazendas por 300#000 rs. e vendeu-as por 327#000 rs., quantos por 0/o ganhou? R. 9 por°/0,



PRINCIPIOS D’ ARITIIMETICA.1 2 08. Fazendas que custaram 180#000 rs. foram vendidas por 205#000 rs., quantos por °/0 se ganharam?
R . 131 por °/0.9. A  comprou fazendas por 4SO,fOOOrs., vendeu-as por 320#000 rs., quantos por °/0 perdeu ? R. 28f por°/0.10. Um indivíduo vendeu fazendas por S00,$000 rs., nasquaes ganhou 5 por °/0 , pretendemos saber quanto lhe custaram? R . 476#190jf rs.Preço da venda de 105 rs. =  100 rs. preço do custo » » » » 1 real=J-&-2 » » » »10 5.* . » » )) » KOO^OOQ =  500000X10010 511. IS tem cm Lisboa 400$000 r s ., quanto ha-de rece­ber no Porto, pagando de seguro do correio 1 p. °/0?

f l .  3965039 Yiyj rs.12. Um negociante vendeu fazendas por 120^000 rs., nasquaes lucrou 23 por °/0 , pede-se o custo das mesmas fazendas? R . 96$000 rs.13. Fazendas foram vendidas por 4805000 r s ., o lucro foi de 20 p. °/0, pretende-se saber o preco da compra?
R . 4005000 rs.14. Quanto teriam custado as mesmas fazendas, se a perdafosse 20 por °/0?  R . 6005000 rs.

6 3 . POTÊNCIAS E RAIZES.

Quando uma quantidade é multiplicada por si, o pro- ducto chama-se a 2 .a potência, ou o quadrado da mesma quantidade : e x .: 6 X 6 ,  ou 62 =  36, é a 2.a potência, ou quadrado de 6. Do mesmo modo, tres 3 multiplicados por si, ou 3 X  5 X  6, ou 33 =  125 , chama-se a 3.“ po­tência de 5, ou cubo de 5 ; quatro 2 multiplicados uns pelos outros, ou 2 X  2 X  2 X  2 , ou 24 =  16 , chama-se a 4.a potência de 2, &c.



POTENCIAS E RAIZES. 121A raiz quadrada, ou raiz segunda d’um numero dado,é o numero qúe multiplicado por si produz o mesmo nu-mero; ex. a raiz quadrada de 36, ou como usualmente 2se escreve, V 36 =  6. Â raiz cubica, ou raiz terceira de um numero dado é o numero que multiplicado por si 3 ve-3zes produz o numero dado: ex. raiz cubica de 8, ou V 84=  2 ; raiz quarta de 16, ou V 16 =  2, &c. E’ pois evi­dente que a extracção das raizes é o inverso da elevação ás potencias.
Exemplos..c ' i -■í-i: ■ i; ()! •-!■ k ' r i 11. Achai a 2.a potencia de 9 ; 17 ; 23?

R . 81 ; 289 ; 529.2. « a  3.a » ou cubo de 8 ; 24 ; 76?
R. 512 ; 13824 ; 438976.3. » a 4.a » de 13? Tí. 28561.4. » a raiz quadrada de 16 ; 49 ; 81 ? R. 4 ; 7 ; 9.5. » a raiz cubica de 27 ; 64 ; 512? R. 3 ; 4 ; 8.Quando a raiz quadrada tem mais d’um algarismo, procede-se do seguinte modo na sua extracção:<• O ,1. Qual é a raiz quadrada de 205209?Primeiramente dividimos o numero proposto em classes de 2 algarismos, principian­do da direita para a esquer­da ; depois procuramos a raiz da ultima classe da esquer­da, 20 ; a raiz quadrada de 20 é aproximadamente 4 , subtrahindo o quadrado d’es- ta de 20, temos o resto 4 : descemos a 2.a classe 52 para a direita do resto 4 , e duplicamos 4 , (a raiz achada), o que fará 8, este é o divisor d’ensaio; 45-7-8 =  5 que é o9

V 1685) 452 425903) 2709 2709



122 PRINCIPIOS d ’a RITHMETICA.2.° algarismo da raiz; escrevemos este 5 á direita do nu­mero 8, (o duplo do l . °  algarismo da raiz) o que faz 85, que é o verdadeiro divisor; multiplicamos 85 pela raiz achada 5 , e sublrahimos o producto 425 de 452 , o que nos deixa o resto 27 : agora descemos a ultima classe 09 para a direita do resto 27, e multiplicamos 45, (a raiz já achada) por 2, o que produz 90, em vez de duplicar 45, podiamos addicionar o ultimo algarismo da raiz a 85 (o verdadeiro divisor antecedente), isto é, 45 X  2 =  85 -f- 5 =  90, 90 é o novo divisor d’ensaio, dividindo 270 por 90, achamos o quociente 3 para o seguinte algarismo da raiz; escrevemos este 3 á direita de 90, o que nos dá 903, para verdadeiro divisor, e multiplicando 903 por 3, achamos o producto 2709, que subtrahido de 2709 não deixa resto.2. Achai a raiz quadrada de 1681 ; 4225 ; 23409 ; 45369 ; 18671041; 6; 3? R . 41 ; 65; 153; 213; 4321 ; 2,4494+; 1 ,7 3 2 + .(l.°)  V  45.53.55.04 =  6748 36127) 953 8891344) 6455 5376
(2.°) V  6 =  2,4494... 444) 200 176484) 2400 193613488) 107904 4889) 46400107904 44001-----  4898 ~239900&c.No segundo exemplo temos a achar a raiz quadrada

2 2de 6 ,(V  6), procurando a V  6 aproximada, achamos o nu­mero 2 ; porém ficando de resto 2 , vemos que 6 não é quadrado perfeito; para aproximar a raiz de 6, ajuntemos 2 zeros á direita do resto 2, o que faz 200, e procedendo como nos outros exemplos, achamos a raiz 4, e o resto 24, ajuntemos outros 2 zeros a este, e procedamos & c., em ge­ral cada 2 zeros que ajuntamos dão um algarismo para a



POTENCIAS E BAIZES. 123raiz; os algarismos assim achados pelo accreseentamento dos taros representam decimaes, por isso devem ser sepa­rados por uma virgula.
Extrücçào da raiz cubica. A novidade da seguinte regra consiste em achar os divisores d’ensaio por uma sim­ples addição, em vez de quadrar os algarismos da raiz, já achados, como acontece pelo methodo ordinario. A conci­são , simplicidade e brevidade do methodo do author fa­zem-no altamente preferível para a instrucção elementar, 

ohoammwe oh ozimloh eomo/oioüo oup ÜLil s m a t » a .1. Achai a raiz cubica de 93082836768?3 X  42 =  48 V  93.082.856.768 ==3 X 4 X 3  s± 60 6452 — 231 290823425 27125623) 019578563 X  4 5 * =  6075 18346773 X 4 5 X 3 — 405 12317976832 =  9 1231797686115594059 '3 X  453* =  6156273 X  453 X 2 =  2718í22 = 4 ÕMF= *01 V «61S89884Primeiramente dividimos o numero proposto em clas­ses de 3 algarismos, principiando da direita para a es­querda, (a ultima classe da esquerda póde ter um , dois, ou tres algarismos): tomamos depois a mais próxima raiz cubica de 93 que é 4 com o resto 29. Descemos a se­guinte classe 082 para a direita de 29 ; tomamos 3 vezes o quadrado da raiz achada, 4, o que faz 48 ; este é o di­visor d’ensaio, e dividimos 290 por 48 , cujo o quociente a é o segundo algarismo da raiz. Para completar o divi­sor tomamos 3 vezes o algarismo precedente da raiz, mul­tiplicado pelo novo algarismo da raiz, escrevendo o produ-



124 PRINCIPIOS d ’ a RITHMETICA.cto 60 debaixo de 48, tomando cuidado de afastar um al­garismo para a direita, do mesmo modo escrevemos o qua­drado da nova raiz 5 ; sommando estes 3 productos acha­mos 8425 para verdadeiro divisor, o qual multiplicado pela raiz 5 e subtrahido do subtrahendo 29082, deixa o resto 1957 : do mesmo modo se acham todos os algarismos da raiz. Resta-nos mostrar como se acha o seguinte divisor de prova sem tomar o trabalho de quadrar 45 e multipli­car esse quadrado por 3. Sommando 60 e 25 achamos a somma 625 que escrevemos debaixo de 5425 : sommando agora os 3 numeros comprehendidos pelo colchete, achamos 6075 =  3 X 4 S 2- O mesmo se deve fazer para achar todos os algarismos da raiz, como se vê no exemplo.2. Achai a raiz cubica de 12977875 ; 1382476765625 ; 80677568161 ; 231 ; 7; 70 ? R . 235 ; 24 ; 425 ; 4321 ; 6,13579 ; 1,9129; 4,12128.Para aproximar a raiz cubica por meio de decimaes, accrescenta-se a cada resto 3 zeros, como se vê no exemplo seguinte :3 X  1* — 3 3 X 1 X 9  =  27 9a =  81651 3513 X  19a = 1 0 8 3  1 X 1 9 X 1 =  19108491 191)3 X  191a =  108683 &c.

V 7 = 1 ,9 1  &c.6000585914100010849132509000&c.



125« 4 . E xercício«.

1. Uma pessoa paga de renda de casa 10 moedas, quantoprecisa ajuntar por semana para pagar a referida ren­da no fim do anno? R . 9 2 3 ^  rs.2. Um lavrador vendeu na feira 10 porcos a 8ff400 rs. e comprou 3 vaccas a 16#800 rs. cada uma, preten­demos saber o dinheiro que lhe sobrou?
R. 33$600 rs.3. Um proprietario que tem de renda 1:800#000 r s .,quanto deve gastar por semana para poupar 500#000 rs. por anno? R . 2d§000 rs.4. Uma familia paga de renda de casa 12 moedas an- nuaes, gasta 19#200 rs. por mez de diversos gene­ros, 4$800 rs. de pão em 2 mezes, e de vestir 4 moe­das em 6  mezes; pretendemos saber quanto poupará semanalmente d’uma renda annual de 1 0 0  moedas?

R . 2$400 rs.5. Quantas U de chá a 1 $ 2 0 0  rs. se podem dar por 20qt.s d’assucar a 2#400 rs. a , e 24 ü de café a 200 rs. a U? R. 164.
6 . Um homem partiu 5 horas antes d’uma diligencia;quantas legoas se terá adiantado a diligencia ao ho­mem em 12  horas, caminhando este 1 legoa por hora, e aquella 3 legoas? R . 19.7. As rodas de diante d’uma sége teem de circumferen­da 9 pés, e as de traz 16 pés; quantas voltas farão as primeiras mais que as segundas em uma jornada de 20 milhas? R . 4861
8 . Em quantas horas andou um homem 20 legoas, ca­minhando 5 horas a razão de 1 legoa por hora, e o resto da jornada 1 5  legoa por hora ? R . 161 horas.9. Um homem que ganha por semana 3$600 rs. e gasta 3$000 rs., em quanto tempo poupará 16$800 rs.?

R . 28 semanas.10. Um mercieiro comprou 12 qt.s d’assucar por 152$768 rs., porém 30 U estavam estragadas, como deve ven­der a ü para lucrar 40#000 rs.? R . 128 rs.



126 PRINCIPIOS D’ ARITIIMETICA.11. Um mercador comprou 20 covados de panno por32#000 rs., como deve vender o covado para ganhar 160 rs. por covado? II. 1 #760 rs.12. Um mercieiro vendeu cerlo numero de U d’assucarpor 640 rs., a 80 rs. a U, ganhou 6  rs. por U , pre­tendo saber o custo do assucar? R . 392 rs.13. Um individuo tinha 17 moedas, vendeu 3 qt.s de as­sucar por 6 moedas, e pagou urna letra de 20  moe­das, que dinheiro deve hoje ler? R . 3 moedas.14. Uma pessoa misturou 3 U de chá de 1$200 rs. a Ucom 5 ^ de 1 ,$440 r s ., por que preço deve vender a « ?  ' R . 1|350 rs.15. Se f  de § de 1 U custou 1 moeda, quanto custará 1 U ?
R . 10#080 rs.16. Um negociante de trigo comprou 100 alqueires detrigo a 600 rs. e 50 alqueires a 540rs., misturando este trigo, como deve vender o alqueire para ganhar 12^000 rs. ? R . 660 rs.17. Está provado que o som propaga-se na razão de 1044pés por segundo ; qual será a distancia d’uma trovoa­da , cujo trovão é ouvido 9 segundos depois de visto o relámpago? R . 9396 pés.18. Um correio precisa fazer uma jornada de 24 legoasem 17 horas, queremos saber quantas legoas deve ca­minhar por hora para vencer a referida jornada no tempo prescripto? R . 1 y<¡ legoas.19. Uma diligencia extraordinaria partiu 3 horas depois daordinaria, pergunta-se em quantas horas alcançará a extraordinaria a ordinaria, caminhando esta 2 |  legoas por hora, e aquella 3 legoas? R . 9 horas.Differença das velocidades em t hora =  jj legou.Legoas apie tem caminhado a diligencia ordinaria =  0 | , logo para a diligencia extraordinaria alcançar a ordinaria, gastará tantas horas, quantas são as vezes que 6|  contém — ou 6 -  -20. Um tanque tem 2 torneiras, uma introduz n’elle 10



exercícios. 127canadas d’agoa por minuto, e a outra deixa sahir 16 no mesmo tempo; pergunta-se em quanto tempo se despejará o tanque, suppondo que está cheio com 1 2 0 0  canadas? R . em 3 horas e 20 minuíos.21. Um trabalhador tem de feria semanal 3 0 0 U rs., po­rém gasta 3#600 rs. , pergunta-se em quanto tempo gastará 5 moedas que herdou d’um parente?
R . em 40 semanas.Continuando com a mesma despeza, em quanto tempo estará empenhado em 8 moedas?

R . em 64 semanas—  1 anno, e 12 semanas.22. A faz certa obra em 6 dias, e it faz a mesma em 4dias, queremos saber em quantos dias a farão traba- balhando ambos? R . 2 dias 9 h. e 36'.Parte feita pov A em t dia =  2,» » » B » t » =  i ,” ” » A e B » 1 » = i  +  i  =  JLN.° de dias em que a obra será feita por A e B =23. a  faz certa obra em 8 dias, e a  e u  em 3 dias, em quantos dias a fará n ?
R . 131 dias =  13 dias e 8  horas.24. a  faz certa obra em 7 dias, »  em 6 , e c  em 5 ; tendo a  e b  trabalhado 2 dias, ajuntou-se-lhes c ,  em quanto tempo acabarão a obra ?

R . Tipr d i a s = . . h. ?Parte feita por A e B em 2 dias =  f  -j- X —  JA .» que resta a fazer no tim de 2 dias =  t — —  J t  » feita por A, B e C em t dia =  i - J - l j _ l  —N,° de dias em que a obra será acabada por A, B e C =  ,A.
25. a  ceifa um campo em 8  dias, b  em 10, e c  em 5 ; em quantos dias o ceifarão trabalhando todos tres?

R. 2 -pj dias.



128 PRINCIPIOS d ’ARITHMETICA.26. Uma companhia paga de dividendo 8  por ° /0 sobre cada acção de 50#000 rs., quantos por ° / 0 receberei eu, tendo comprado as acções com 2 0  ° /0 de prémio?Ã. 6 1  por 7o-27. Um negociante vendeu certo objecto por 1 2 # 0 0 0  rs. com perda de 4 por° / 0 , pretendemos saber por quanto o devia vender para ganhar 10  por 0/o ‘!
R . 13#7S0 rs.28. A  emprestou a B ,  com juro de 5 por °/0, ISOSOOOrs.pagaveis em prestações semi-annuaes de 50$000 rs., isto é , 50$000 rs. ao fazer o contracto, 50$000 rs. no fim de 6 mezes, e , &c. B prometteu pagar os juros também de 6 em 6  mezes; pergunta-se quanto devia B de capital e juros compostos quando recebeu os ultimos 50$000 rs.? R . 153#781 rs.29. Dous homens, A  e B, arrendaram uma terra de pas­tagem por 14 moedas annnuaes: A  traz 8 cavallos no pasto, e B 50 carneiros.- Quanto deve pagar cada um, concedendo que 21 carneiros comem tanto como 2 cavallos? R . A,  42#125f$ rs. B, 25#074 f f  rs.Reduzam-se primeiramente os cavallos a um numero equivalente de carneiros:

2 cavallos são equivalentes a 21 carneiros.
8 » » » » 4X21 » = 8 4  carneiros.Por conseguinte 84 carneiros-f- 50 carneiros =  134 carneiros: Custo do pasto de 134 carneiros =  67,0200 rs.,» » » » 1 » =  572 00

13 4 ’
í » » )) )) 50 » =  30X67200.1  1 3 4  ?

' '  I n » » » 84 » =  —5 *1*3$ n 0,30. Uma obra póde ser feita por 5 homens em 12 horas,ou por 2 0  rapazes em 2 0  horas ; que tempo empre­garão um homem e um rapaz para fazer a mesma obra ? R . 52 horas.31. 3 cavallos valem 5 vaccas, e 4 vaccas custaram 17 moedas; quanto valem 20 cavallos? R . 6808000 rs.



EXERCÍCIOS. 12932. A  comprou um campo por 650$000 rs., por quanto o deve arrendar para que lhe renda 1 0  por °/0?
R . 658000 rs.33. B  comprou um campo de 480 braças a 1 $200 rs. a braça, quanto deve render a 5 por °/0?.
R . 28#800 rs.34. Uma estrada tem d’e!evação 3 palmos em cada 100 palmos; qual deve ser a total elevação d’um outeiro, quando a estrada tem de comprimento 5,700 braças?

R . 171 braças.35. 50 almudes de vinho custaram 20 moedas; £ do vi­nho perdeu-se, 20 almudes foram vendidos a 2$400 rs. ; como deve vender-se o resto para ganhar 5 por ° / 0 sobre o todo? R . 28640 rs. o altnude.36. Perguntando-se a um homem que horas eram, res­pondeu que passava do meio dia  ̂ do tempo que fal­tava para a meia noite; queremos saber que horas são? R . 2 .37. 5 almudes d’agoardente custaram o duplo de 6 almu­des de vinho; tudo custou 158000 r s ., pede-se o. preço do almude d’agoardente? R . 28000 rs.38. A  faz 7 braças de parede em 2 dias, e B 10 braças em 3 dias ; em quantos dias fariam ambos 119 braças?. jtj-81 SV R . i l i d i a s .

Obra de A em I dia =  |  braças,
» » B » t » =  »

. • .  » » A e B » t » = 2 - | _ J J l  d  —  A i braças,iogo m  ,
39. Um mercador vendendo panno a 1#800 rs. o covado, ganha 1 0  por °/0 ; se vendesse o mesmo panno a 18600 rs., quantos por ° /0 perderia ?

R. 2 f  por °/0.40. O passivo d’um negociante fallido é 24:0008000 rs., o activo consta de 10:0008000 rs. em creditos segu­ros, e 5:0008000 rs. em créditos duvidosos que va-



130 PRINCIPIOS d ’a RITHMETICA.lerão, uns pelos outros, 25 por % , e 800#000 rs. em dinheiro ; quantos por %  pôde elle pagar?
fí. 50 ^  por °/0.41. Quantas ti d’assucar a 80 rs. podemos dar por 16 üde chá a 1 # 2 0 0  rs. ? R . 240.42. Uma companhia tem de fundo 400:000^000 rs., quan­tas acções de 400$000 rs. deve ter a dita companhia?

R . 1000.43. a  e B partiram para uma jornada em direcção op- posta ; a  anda 7 milhas por hora, e «  5 milhas; pergunta-se em quantas horas estarão â 60 milhas de^distancia? not R . em 5.Suppondo que caminham na mesma direcção, em que tempo estarão a distancia de 5^ milhas ?
R . em 2 h. e 45U44. Se 300 braças de terra rendem 65 alqueires de milho, quantos renderá um campo de 450 braças? R . 9745. Uma nau de 120 peças tem em pregos, cavilhas &c.50 toneladas de ferro, qual será o custo d’este ferro a 70 rs. a « ?  R . 6:048#000 rs.46. a  comprou um cavallo por 20 moedas, vendeu-o a b  ganhando 4 por °/0 ; B vendeu-o outra vez com 10 moedas de ganho, quantos por° /0 ganhou este ultimo?

R 4 8 ^ .Quantos por °/0 ganharia b  se o lucro fosse tanto como o de a  ? R . 347. Um mercieiro misturou 9 ü de chá superior com 11 
U d’inferior qualidade, e vende a mistura a 1 $600 rs. por Ü ; o primeiro valia mais que o segundo 2 0 0  rs. por U , pede-se o preço de cada qualidade?

R . l . a qualidade 1 $710 rs. a U : 2.a 1 §510rs. a U.48. a  vende fazendas a b  por 600í}000 rs., e ganha 10 por #/ 0 : B torna a vender as mesmas com 10 por ° /0 de lucro ; pergunta-se quanto B ganhou mais que a ?
R . 5#454 rs.49. a  e b  fazem certa obra em 14 dias ; a  e c  em 12 dias ; b  e c  em 15 dias ; em quanto tempo a , b  e c  farão a mesma obra trabalhando juntamente?

R. 9^r dias.



EXERCÍCIOS. 131

N

Parte feita por A e B em 1 dia =  J -14’» )) )) A e C » t » = J _125» » » B e, C » t )) =  -I155» )) )) A, B e C » 2 " = T 4 + tV +  A — # 0  5» )) )) A, B e C » 1 » =  3J_ 2805.° de dias empregados por A, B c G =  t JLL?50. Uma divida de 800$000 rs. pagavel d’hoje a 4 annos, com quanto se deve pagar hoje , concedendo o des­conto de 5 j  por ° / 0 ao anno? ff. 661 #157 y fj  rs.51. Reduzi ao menor denominador commum as fracçõesA 3 5 i  p 2 9 »  10.6 126 ]_4_0 24 p IJ_28> 4> 8' 7 c 3 1 I f i s 5 168? 168* 168 ^ "168*52. Qual seria o denominador commum das fracções, sen­do reduzidas pelo methodo ordinário ?
R . 8 X 4 X 0 X 7 X 3 = 1 0 3 2 .53. Um sujeito comprou terras que teem 9825 varas qua­dradas, quer saber quantos ares são? R . 118,8825.54. Um almude do Porto tem 1 2 0 0  poilegadas cubicas, pretende-se saber quantos lilros tem? R. 24,952.A capacidade do litro é egual a 48,0916 polleg. cub.55. Quantos hectoUlros tem uma pipa do Porto?

R . 5,23992.56. Um qt. quantos Â-»7ogrammas tem? R . 58,7428736.57. Um menino tinha ¡f de um bôlo, partiu esse quinto em4 partes para dar uma ao seu amigo, que parte do bôlo lhe deu elle? ff.58. João tinha |  de um navio, vendeu £ da sua parte,quanto lhe resta? R . i .59. Achai a differença entre ± de \ e  ̂ de -J? ff.60. Se dermos a Antonio i  de |  de uma laranja, e a João 
i  de quanto mais receberá A. do que J . ?  ff. y j.
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Escripturacào commercial ensina-nos a tomar notas de todas as transacções commerciaes de uni modo regular.Ha dous methodos distinctos de Escripluraçâo : Parti­
das-Dobradas, e Partidas-Singelas.Nas Partidas-Singelas cada transacção é mencionada 
uma só vez no Razão, em quanto que nas Partidas-Dobra- das cada transacção é mencionada duas vezes : uma no De­
bito, ou no Credito de uma conta, e outra no Credito, ou no Debito d’outra.A Escripturação por Partidas-Singelas, ainda que um systema imperfeito, sendo mais simples do que a que é feita por Partidas-Dobradas, é propria para todo 0 com­mercio de retalho.

P a rtid a s-S in g elas.

Nas Partidas-Singelas são precisos tres livros, Diário, 
Caixa e Razão.No Diário descrevem-se chronologicamente todas as transacções, escrevendo primeiramente 0 nome da Pessoa, e depois 0 termo Deve, ou Haver, segundo essa pessoa é 
devedora, ou credora, 0 que se conhecerá facilmente por meio da seguinte



Regra geral.—  A pessoa que recebe, Deve, istoé, é de­
vedora, e a que dá, ou cede, Haver, isto é, é credora.Assim se eu vender fazendas a credito, A . B. (o com­prador) Deve ás fazendas, especificando a sua quantidade e valor.Se eu comprar fazendas a credito, C. D. (o vendedor) 
Ilaver por fazendas, especificando semelhantemente sua quantidade e valor.Pela mesma regra se eu pagar dinheiro, a pessoa que o recebe Deve á Caixa a quantia que recebeu : e, se eu receber dinheiro, a pessoa que o pagou Haver por Caixa a quantia recebida.

Nos Descontos, a pessoa que os concede Deve a des­conto : e a pessoa a quem nós os coucedemos Haver por desconto.Usa-se também outro livro, chamado Memorial, em que se descrevem as transacções á maneira que se fazem ; serve de base para escripturar o Diario: em vez dos ter­mos Deve, ou Haver empregam-se as palavras Comprei a, 
Vendi a, Recebi de, Paguei a.A Caixa encerra todas as transacções feitas a dinhei­ro ; escriptura-se por Deve e Haver: do lado esquerdo, 
['üeve~\ dá-se entrada á quantia com que se principiou o ne­gocio, e a todas as sommas que depois se receberam : do lado direito, [ Haver]  dá-se sahida a Iodas as quantias pagas: assim a differença entre o Deve e o Haver ha-de concordar com o dinheiro existente, o que prova a exacti- dão das entradas e sahidas.A Caixa póde ser balançada, mensal, semanal, ou dia­riamente á vontade do Guarda-livros : o balanço [differença entre a somma do Deve, e a do Haver]  é levado ao Haver para o egualar ao Deve, e encerra-se a conta: no dia se­guinte é outra vez levado ao Deve.O Razão reune as contas dispersas no Diario, e colloca os Deve e os Haver de cada pessoa nas paginas oppostas do mesmo folio.Escreve-se em bastardinho o nome da pessoa no alto da conta como titulo. A pagina esquerda chama-se o de-
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hito \_Deve] ,  e a pagina opposta, ou da direita chama-se o credito \_Haver]. bsa no ,rd> oop b y t»ToSmTodas as trausacções são passadas a estas paginas, se­gundo no Diario são Deve, ou Haver. A. B. por ex. é de­bitado na pagina esquerda por ludo o que recebe, e credi­tado na pagina opposta por tudo o que paga. A difl'erenca entre a sorama do Deve e a do Haver chama-se Balanço.Quando ha muitas Iransacções sobre letras, deve haver um livro para ellas, que se divide era dous títulos: Letras 
a pagar, e Letras a receber.

D irecções p ara fa zer as en trad a s no D iario .Deve haver todo o cuidado em inserir as datas e as quantias com toda a exactidão; porque um erro em urna entrada original é difficil de descubrir.
Haver Por. Quando compramos a uma pessoa fazendas a credito, escrevemos no Diario o nome d’essa pessoa, o lugar da sua residencia, e o termo Haver: na linha abaixo, principiando pelo termo Por, especiticamos a quantidade, qualidade e preço da fazenda. Quando as fazendas se com­pram a dinheiro, escrevemos Caixa Haver Por.
Deve A \  Quando as fazendas são vendidas a credito, escreve-se o nome da pessoa a quem as vendemos, o lugar da sua residencia, e o termo Deve: e, na linha immediata, principiando por A \  especifica-se a venda, como no caso antecedente. .aehiriea o <n\anitv> aiQuando nos concedem descontos, ou abatimentos, a pessoa que os concede —  Deve A ’ : quando nós os conce­demos, a pessoa a quem os concedemos Haver Por, espe­cificando em ambos os casos as particularidades.Tirando-se do armazém fazendas para uso particular, dizemos Conta-particular, Deve — fazendo o detalhe em seguida.Cada pagina do Diario é considerada um folio, os nu­meros da primeira columna referem-se aos folios do Razão em que se acha a transacçâo.
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MODELO DO DIARIO. 131)
Vianna l . °  de Janeiro de 1855.

João Alves & Filhos, do Porto, f)a»erPor 20 barricas dassucar, a saber:N.° t a 8,  8 barricas d’assucar branco da Babia, pesandoliquido 780,5 kilogrammas a 180 rs...........................................N.° 9 a 14, 6 barricas d’assucar branco da Havana, pesandoliquido 402,5 kilogr. a 200 rs............................................ ......N.° 15 a 20, 6 barricas-d'assucar relinado, pesando liquido 560 kilogr. a 240 rs............................................................ R .s
2

Guilherme Cruz, do Porto, IjancrPor 10 saccas de café, a saber:N.° 1 a 2, 2 saccas de café do Rio de 1.* qualidade, pesan­do liquido 125,5 kilogr. a 310 rs..................................................N.° 3 a 7, 5 saccas de café de S. Thomé, pesando liquido220,5 kilogr. a 280 rs...........................................................................N.° 8 a 10, 3 saccas de café de Cabo-Verde, pesando li­quido 181,5 kilogr. a 290 rs............................,  . . .  .R .s
Guilherme Cruz, do Porto, iQmA desconto concedido em sua factura de 2 do corrente. R .s

4
Gonçalves & C.a, de Lisboa,Por 8 barricas d’assucar, a saber:N.° 1. A. 109,5 kilogr. liq.N.° 2. A. 104,5 » »N .°3 . A. 110,5 » »N.° 4. B. 102 kilogr. liq.N.» 5. B. 108,5 » »N.° 6. B. 101,5 » »

íjantr
324,5 kilogr. a 200 rs.
312 » 210 rs.N.° 7. R. 98,5 kilogr. liq. N.° 8. R. 95,5 » » 194 » 240 rs.830,5 kilogr. d’assucar. R .s

8

8

8355Í390

8153*280
8*400

8

8176*980



2

13G ESCR1PTURAÇÃ0 COMMERCIAL.
Vianna S de Janeiro de 1855.

Herrera & C.a, do Portd  ̂ fijaorrPor 908 kilogramraas d'assucar refinado em formas a 300 rs. » 64 » de chá hysson a 2*400 rs. .50 » café de Cabo-Verde, superior, aAfin rcjj ohiùi ;l ébiiswq ,obwn n 'nvui^ifh^cimw) R .s 450*000
6

Gonçalves & C.a, de Lisboa, B m tnA desconto em sua factura de 4 do corrente . . . R .s 10*000_;. 1 ; > f;' t*: i. , i  i. ::¡¡! í ■ ¡i
Gonçalves & C.\ de Lisboa, B ro raÁ’ Caixa, pago por sua ordem a Martin & Filhos . R .s 166*980.?/: * í i •j í '.h » 

8 ---------
Herrera &  C.a, do Porto, B ro raA' Caixa, pago por sua ordem a Netto & Filhos . . . 150,9000)) )) )) » )) » » Souza & Irmãos . . . . 100*000R .5 250*000'i 9 rf ;
Netto & Filhos, de Villa Nova de Gaya, £} floro n<iPor 3 pipas de vinho de 1851 a 250*000 rs. . . 8» 10 cascos d’aduella de Riga a i 0,5000 rs. . . 8. r|5f t . ' ; 20 R .s 850*000

1 0
ioi .11 :¡. j !■: .-tí : i

Herrera & C.a, do Porto, B ro raA’ Caixa, a elles pago 200*000

¡I r
8
8



MODELO DO DIARIO. 137
Vianna 11 de Janeiro de 1855. 3

1 Netto & Filhos j0 m tnA desconto nos 10 cascos que me venderam em 9 do cor-rente . . . . 6*000

1 2

2 J. E. de Faria, de Braga, ©raeA 3 barricas d’assuear N.° 4 a 6. B. 312 kilogr. a 240 rs. .» 2 » » » » 7 » 8. R. 149 » » 250 » .» Despezas com a re m e s s a ........................................ 3*780R .8 115*91013
1 Netto & Filhos, de Villa Nova de Gava, ÏDm mÁ Caixa, a elles pago . . R.* 844*00014
2 J. E. de Faria, de Braga, ÎJaocrPor 1 letra sobre Netto & Filhos, de Villa Nova de Gava,

á ” /„ . . . . . . R .s 115*91015
2 Carlos Nunes, de Ponte de Lima, DetteA 1 caixa de chá hysson pesando liq. 59,5 kilogr 2*000 rs.» » » » preto » » 5o » 2*400 rs.R .s 251*00016
2 Carlos Nunes, de Ponte de Lima, UjaarrPor Caixa, d’elle recebido............................................... . . R .8 180*00010
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Vianna  17 de Ja n e iro  de 1 8 5 5 .

2 Joaquim Mendes, de Barcenos, HleueA 3 caixas d’assucar, a saber :N.° 1. Q. 1 caixa pesando . . . .  540 kilogr.Tara . . . .  70 » olno470 » a 220 rs.N.° 2. M. 1 caixa pesando . . . .  684 Tara . . . .  85599 ))))» a 230 rs.N.° 3. P. 1 caixa pesando . . . .  685 Tara . . . .  78 »»OI lili )) a 240 rs.R. s 3865850182 Carlos Nunes, de Ponte de Lima, HiraeA 25,5 hectolitros d'azeite a 305000 rs. . . » 7,15 » de trigo a 45000 rs. . . , # * R .s 793560019
1 João Alves & Filhos, do Porto, HleaentA desconto por falta de p e s o ...........................» Caixa, a elle p a g o ............................................... 59802005000R .s 2005980202 Joaquim Mendes, de Barcellos, í^aaerPor desconto que lhe c o n c e d i...........................» Caixa, d'elle r e c e b id o ................................. 750003795850R .8 386585021
1 Guilherme Cruz, do Porto, HiereÁ Caixa, a elle pago..................................................... . R .8 1445880



í.r>H : :h r

Inutrucçôes p ara p assa r os a rtig o s  do D iario  
ao R azão .

0 Razão regra-se em folio, como se vê no seguinte Modelo; o lado esquerdo é para o Deve, e o lado direito para o Haver. — Do lado do Deve escreve-se o nome do individuo a quem se abre a conta, e do lado do Haver o lugar da sua residencia: assim «João Alves ¿f Filhos » , 
« do Porto. »Como no Razão se reunem em uma conta todas as transacções que são relativas ao mesmo individuo, conven­cionou-se que se désse entrada á transacção no lado es­querdo [Deve] quando o individuo, ou conta é devedora, e do lado direito [Haver] quando o individuo, ou conta é credora. Note-se que no Razão escreve-se em uma só linha a data da transacção, sua natureza, o folio do Diario em que ella se encontra, e a sua importancia. Quando as transacções são simples, empregam-se os termos A Fazen­
das, ou Por Fazendas, A ’ Caixa, ou Por Caixa, A Des­
conto, ou Por Desconto; quando porém são mixtas, A ou 
Por Diversos. — O folio do Diario escreve-se na columna competente do Razão, e o folio d’este escreve-se reciproca­mente na competente columna do Diario.Estando assim passadas ao Razão todas as transacções, para balançar qualquer conta, sommam-se as entradas do 
Deve e as do Haver, subtrahe-se a somma menor da.maior, e, escrevendo differença debaixo da somma menor, ficará a conta balançada, isto é, a somma do Deve egual á do Haver.Para fazer o Balanço Geral, escreve-se do lado do Deve tudo o que nós devemos, e do lado do Haver tudo o que nós possuimos, ou nos é devido. Se a importancia do Deve fôr maior que a do Haver, estamos insolventes, isto é, não podemos pagar: se o Haver for maior que o Deve, estamos 
solventes.

Üf
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±  D e v e m  João Alves & Filhos1833Janeiro 19 A Diversos.......................................................................... 4» B a la n ço ..........................................................................
D e v e  Guilherme Cruz1835Janeiro 3 A desconto.......................................................................... i)) 21 » Caixa, a elle pago...................................................... 4
D e v e m Gonçalves & C.a1833Janeiro» 6 A desconto..........................................................................27 » Caixa, pago por sua ordem a M. & Filhos . 2
D e v e m Herrera & C.a1855Janeiro 8 A Caixa, pago a diversos por sua ordem . . 2» 10 » Caixa, a elles p a g o ............................................... 2

D e v e m Netto & Filhos1855Janeiro 11 A desconto......................................................................... 3» 13 » Caixa, a elles p a g o ............................................... 3/
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do Porto H a v e r  \1855Janeiro 1 Por Fazendas, 20 barricas d’assucar . . . 1 355*390

Por B a la n ç o ................................................................... 154*410
do Porto H a v e r1855Janeiro 2 Por Fazendas, 10 saccas de café........................... 1 153*280

de Lisboa H a v e r1855Janeiro 4 Por Fazendas, 8 barricas d’assucar. . . . 1 176*980
do Porto H a v e r1855Janeiro 5 Por Fazendas (diversas)............................................... 2 450*000

de Villa Nova deGaya 1
H a v e r1855Janeiro 9 Por Fazendas 2 85Oí000
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%  D e v e  João Eduardo de Faria1835Janeiro 12 A Fazendas. . . . ■ . , 3 I 1155910

- . ; . . .  . (, .nfiírJí
D e v e Carlos Nunes

1

1855Janeiro lo A Fazendas......................................................................... 3 2515000)) 18 » Fazendas......................................................................... 4 79356001:0445GO0A Balanro .......................................................................... 8645600
D e v e Joaquim Mendes1855Janeiro 17 A Fazendas. . . . • ........................................ 4 3865850
D e v e BALANÇO GERAL1855 DevoA João Alves & F i l h o s ................................. d.A Letra a pagar (em circulação)........................... 1 1545410

1jI &c. &c. &c.
1
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de Braga H a v e r  %1855Janeiro 14 A Letras .

Vi : ?‘fn! ) * li ohiddodJ
3

1

1155910
de Ponte de Lima H a v e r1855Janeiro 16 Por Caixa . » Balanço 3 180500086456001:0445600

» de Barcellos H a v e r1855Janeiro 20 Por d iverso s................................................................... 4 3865850
H a v e r

. » ! > * <*'*••!<> i ?» »>• ■ ! í t

1855 Deve-me:Carlos N u n es........................................ . . . fl. 2 8645600Fazendas (as existentes) . . . Caixa (dinheiro em caixa) . . .Letras a receber (em ser) . . .&c. &c.

- ' > i - i t n o í  y . « .  _• ' l i O D F C 4 f i V - í . " '



t;M
D e v e

.«».sah on oisnoií

C A I X A
18SSJaneiro 1

1620
A Importância do meu capital Recebido de Carlos Nunes. . » de Joaquim Mendes

Janeiro 22 A Balanço (dinheiro existente)



1)A CAIXA.
H a v e r

1855 %Janeiro 7 Pago por ordem de Gonçalves & C .” . . . 2 166*980» 8 » por ordem de Herrera & C.* . . . . 2 250*000)) 10 » a Herrera & C.1 ............................................... 2 200*000» 13 » a Netto & F ilh o s ............................................... 3 844*000)) 19 » a João Alves & F i l h o s .................................. 4 200*000)> 21 » a Guilherme. Cruz............................................... 4 144*8801:80o*860Balanço (dinheiro existente) . . . . 3:547*590' 5:353*450/
0

•

FIM.
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